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T E L E G B A M A S D E H O ? 
N A C I O N A L E S 
tíafrfr|4, 20 de jimio. 
EL('DESTjRUOTOR" 
Ha arribado con averias á Cartagena 
el cazatorFederos O e s í r m t o r , 
T R I B U T O Dl'l A D M I R A C I O N 
La comisión el Senado encargada de 
redactar el proyecto de contestación al 
Discurso de la Corona ha formulado ya su 
dictamen. 
En el se dedica un recuerdo do admi-
ración al ejército de la isla de Cuba. 
S I L VIOLA 
Go dice que el voto particular que for-
mule don Francisco Silvela como miem-
bro do la comisión del Congreso encarga-
da de formular el proyecto de contesta-
ción al Discurso de la Corona, contendrá 
un verdadero programa de gobierno, 
M W S T B U l . A L DURKUTADO 
En una de las secciones del Congreso 
resultó ayer derrotado el candidato minis-
terial para formar parte de la comisión 
incargada de dar dictamen acerca del 
proyecto de ley para la represión del 
anarquismo, presentado por el gobierno-
E X L L O í S l O N C A S U A L 
En Gracia ha ocurrido una explosión 
en un taller do pirotecnia, resultando 
cuatro heridos. 
El hecho fué casual. 
En Barcelona produjo gran pánico c^ta 
explosión, pues se creyó en un principio 
que te trataba de un nuevo atentado 
anarquista. 
E X T R A N J E R O S 
Kíi OA P I T A N m C K M AN 
Dicen do Filadelfia que Mr- Dicknun, 
capit án del vapor Láuradff, ha sido dete-
nido, como acusado de filibusterismo, y 
puesto luego en libertad provisional bajo 
fianza. 
Su causa será oída ol miércoles pró-
ximo-
A L T O D l í L I M S I O N . 
De la mismu ciudad de Filadelfia so 
dice que se ha dictado otro auto de pri-
sión contra ol titulado coronel de los in-
smrrectcs cubanos, E. Núñez. • 
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T i T w M l i í . 
Lo V n i ó n Constitucional, demos-
t r a ü d o un estoicismo heroico, habla 
oc "los gvan.lcs servicios presta«!o^ 
,rrpESE---(HI,0*II3LLICO ¡»iá ,a e a ^ Oe L s p a n a ü P ' 
L á s t i m a que el coleira DO ha va 
(« culo oportuno enumerar esos va. 
l ios ís imos servicios, para edifica. 
cion v conocimiento de sus lecto 
ros: porgue, yn que estaba con las 
o í a n o s en la masa, bien pmlo ci tar 
eomo muestra del asombroso patrio-
i ismo de su casi correboionano el 
•unculo E l S m n b é f i q u i , de feliz 
wemona; la apo log í a de Maceo & 
:m*P ese mismo. . . • per iód ico elo-
p r i d o por L a U u i ó u , c o m p a r ó con 
os héroes de Homero, diciendo 
qne .llevflba oscriia en su cnerno 
ron cicatrices i . , hisrona fflori^ 
l e Jas reivmdicacioues cubau.u;" 
la c a m p a ñ a de J u a n G u a l b e r t o ; 
los trabajos de V a r o n a ; l a odisea, 
de C a t a ; y entro otros mi l flacos 
serv ic ios hechos á l a c a u s a nac io -
n a l , las in jur ias y c a l u m n i a s que 
l a n z a b a ese m i s m o . . . . p e r i ó d i c o , 
ap laudido por L a U n i ó n , c o n t r a u n 
d i g n í s i m o G e n e r a l e s p a ñ o l , cuando , 
hace al ienas dos a ñ o s , d e c í a aquel lo 
de " la v ida de los n i ñ o s , el pudor 
de las mujeres , j a m á s han sido con-
s iderados por los soldados de las n a -
ciones cu l tas como parte del b o t í n 
de g u e r r a del vencedor; por no ha-
berlo comprendido a s í . . . . e t c é t e -
ra, etc., etc." 
¿ S o n estos lo.s grandes serv ic ios 
prestados á la c a u s a de ESspana, á 
que se retiere L a U n i ó n donstilucio-
n a l í 
Y si todo esto le pareciese poco, 
a u n pud iera encontrar hoy mismo 
a b u n d a n t e mater ia p a r a co locar á 
su caro amigo en los a l tares del 
pMtriotismo. A s í , el martes ú l t i -
mo, ose. . . . papel , tan a d m i r a d o 
por L a U n i ó n , s e r v í a ef icazmente 
los intereses de l i l spaña, d ic iendo 
que " p o c o á poco nuestros h e r m a n o s 
de l a P e n í n s u l a van extendiendo 
sus t e n t á c u l o s y a r r e b a l á n d o r . o s 
nues tras industr ias , como si nos-
otros h u b i é s e m o s de estar ob l iga-
dos, forzosamente, al papel de her-
manos segundones , sin derecho á 
protestar y sin o p c i ó n á que se nos 
h a g a just ic ia ." ¿ r u e d e darse, en 
estos momentos, serv ic io m á s Opor-
tuno á l a causa n a c i o n a l ! 
D e igual suerte, los ataques i n s i -
diosos al eminente Inspector de S i-
nidad Mil i tar , G e n e r a l L o s a d a , de 
quien se a s e g u r ó ealuinniosainente 
que hab ía confundido una. s i m p l e 
a f e c c i ó n intest inal con el e ó l e r a 
morbo a s i á t i c o ; as í como las grose-
ras burlas d ir ig idas contra un res-
petable e x t r á n j e r o por el cr imen de 
haber le legral iado á los E s t a d o s 
Unidos dando ei ienta tic un b á r b a -
ro a lentado comel ido por las hordas 
insurrectas , c o n s l i l n y e n igualmente 
bri l lant i{.imos servicios á R s p a ñ a , 
«pie. L a (Jnión debe, s e ñ a l a r con pie-
d la b lanca para que puedan ser co-
nocidos y admirados por la poste-
ridad agradecida. 
Toda esta demoledora y pérf ida 
c a m p a ñ a , en la «pie no es lo menos 
g r a \ e el cons í ;mle Jnego que se h a -
ce á los e lemenios reaccionarios, y 
los redoblados ataques contra los 
re fonn i sUs , acusados del nefando 
delito de mantener cordiales re la-
ciones con los autonomis las , le pa-
i c c c de perlas á t a Unión y ''•ls<:> 
la l iene por lo m á s p a t r i ó t i c o , ele-
vado, hidalgo, generoso y favorable 
á los inlereses de RspafHi, que ha 
exist ido en T u b a desde que fué des-
cidi ierta JMKP ( ;o lón hasta la fecha. 
^ S c r á ^ y a que tanto entus iasmo 
deniucs lra por su casi Correl igiona-
rio, que los servic ios prest ados por 
L n U n i ó n á la causa nacional corren 
parejas con los qiie presta y vie 
ne prestando el ex ór írano de 
.1 uan ( iua lber lo? 
Se muestra propicia L a U n i ó n 
ConsHhioional á publ icar una l ista 
de los amigos y al iados que tiene 
en c a m p a ñ a y de las cant idades 
donadas por ios que no se han mo-
vido de sus casas; pero declara, que 
necesita t iempo p . u a ese trabajo 
es tad í s t i co . 
Wstá bien; t ó m e s e L n ViíiÓ'ii todo 
el que quiera, que nosotros espera-
r e m o s . . . .sentados. 
A r e n g l ó n seguido uqs pregunta 
L n U n i ó n que ucnando fueron v e i n -
t inuevo reformistas a despedir á 
don A r t u r o A n i W a t d donde queda-
ron los otros." 
X'c iut inneve nombres apafé 'ó íe -
ron , e fect ivamente , en estas co lum-
nas, pues cons ignamos s ó l o los de 
aquel las personal idades s igni f icadas 
que r e c o r d á b a m o s en aquel momen-
to; si bien manifestando que h a b í a n 
ido n iuchas m á s á despedir á n u e s -
tro b e n e m é r i t o correl ig ionario . 
V ahora ¿ q u i é r e decirnos el ó r g a -
no "doctr inal" d ó n d e quedaron ^os 
d e m á s const i tuc ionales cuando me-
dio centenar de ellos fueron á des-
pedir á los s e ñ o r e s M a r q u é s de P i -
n a r d e l l i io, G u z m á n , G a r c í a T u -
ñ ó n , etc.? 
Se h a l l a r í a n probablemente en 
c a m p í i ñ a , pues de lo contrar io , y 
aceptando la tesis de que las tuer-
zas de u n a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a con-
c u r r e n í n t e g r a m e n t e á despedir á 
s u s jefes , t e n d r í a m o s que c o n v e n i r 
en que todo el part ido const i tuc io-
nal d é l a H a b a n a cabe c ó m o d r i m e n 
te en un remolcador . 
puesto de conf ianza en la a d m i n i s -
t r a c i ó n mil i tai • 
P a r a esperar l a respues ta no cree-
mos v e r n o s prec isados á s e n ' a nos, 
porque el cofrade no tiene neces i -
dad de hacer en este a s u n t o un 
previo trabajo e s t a d í s t i c o . 
Y otra pregunta para terminar; 
j Q u é le l i a parecido á L a U n i ó n 
Oios t i tar inna l la r e c o m e n d a c i ó n 
hech^ por don M a n u e l H 
o d r í i í n e z 
¡San T e d i o en favor de sus parien-
tes los h e r m a n o » C h e r o n y p a r a un 
B . L . M . 
E)i G o b e r n a d o r de la R e g i ó n O c c i -
denta l y P r o v i n c i a de la H a b a n a j 
B . U M . 
A l S r . D i r e c t o r del D I A R I O DB LA 
MAIÜNA, y le part ic ipa haber dado 
las opor tunas ó r d e n e s para la de-
t e n c i ó n i n m e d i a t a de los vendedo-
res vine pregonen los a r t í c u l o s y 
notic ias que los p e r i ó d i c o s conten-
gan , l i m i t á n d o s e s ó l o a l t í t u l o de 
la p u b l i c a c i ó n , como de ant iguo se 
tiene ordenado. 
J o s é P o r r u a y Moreno , 
aprovecha es ta oportunidad para 
re i terar á dicho Sr . los s e n t i m i e n -
los de aprecio y c o n s i d e r a c i ó n m á s 
d i s t ingu ida . 
H a b a n a 1!) de j u n i o de iS'.Mi, 
E s do creer que los vendedores 
de p e r i ó d i c o s ent i endan lo que qui -
so decir el S r . P o r r u a y no lo que 
dice, pues si se a t u v i e r a n á la letra 
que mata del anter ior B . L . M . y 
no al e s p í r i t u que vivif ica, no se 
a t r e v e r í a n á pregonar el t í t u l o de 
los p e r i ó d i c o s por temor á ser dete-
nidos. 
S A N T O D O M I N G O 
Y 
C o n este t í t u l o p u b l i c a L a Co-
rrespomhncia de E s p a ñ a el s igu ien-
te interesante a r t í c u l o en que so 
hace completa j u s t i c i a á la r e p ú b l i -
ca d o m i n i c a n a y á su pres idente 
general H e u r e a u x , q u e tantas prue-
bas de amis tad v i ene , dando á E s -
p a ñ a y á los e s p a ñ o l e s . 
D i c e asi el popular diario de la 
Oortfe: 
L a repúbl ica dominicana sigue ^0&-N 
do uno de los p a í s e s ainericaf^s 
vienen demostrando mayor ^a^kjfjt 
cia-- E s p a ñ a , lo cual no es d e - e x t r a ñ a r 
siendo su presidente el general I l en-
reauXj persona que desde hace mucho 
tiempo cree que puede ser amante de 
la independencia de su pa í s sin olvi-
dar lo que se debe á h\ antigua madre 
p itrio. 
E n los albores de su vida hizo el re-
ferido jefe de Estado prisioneros de 
guerra á un centenar de soldados cum-
plidos del ejérc i to español que fueron 
en una e x p e d i c i ó n revolucionaria des-
de Puerto-Kico á turbar la paz inte-
rior del país . 
Se les impuso la pena de muerte, y 
el general Heureaux tomó bajo su res-
ponsabilidad el perdonarles la vida; 
les faci l i tó recursos de su bolsillo par-
ticular para que no pereciesen de ham-
bre, y les dió medios de marcliar á pla-
yas extranjeras. 
Heureaux es un gran hacendista. 
Tía dotado á su patria de var ías lineas 
lerpeas; ha mejorado los puertos y ciu-
dades; ha impulsado las obras públi-
cas, y ba logrado que las rentas del 
Tesoro se eleven de modo considera-
ble. 
E s un valiente y experto militar. 
H a formado un ejército regular, con 
excelente organ izac ión y en armonía 
con las necesidades del país , y ha sa-
bido tener en cuenta que las dilatadas 
costas de Santo Domingo necesitan 
una escuadrilla que las vigile y las de-
tienda. 
L a escuadrilla dominicana es obra 
de Heureuax, P a r a que cumpla me-
jor su mis ión y á fin de instruir debí-
(lamente las fuerzas navales, ha «lado 
el presidente de la repúbl ica una prue-
ba más de su amor á E s p a ñ a encomen-
dando á su ministro en Madrid el en-
cargo de que oliciales de nuestra ar-
mada vayan á organizar la de Santo 
Domingo. 
Merced á la actividad y celo des-
plegados por el Sr . E s c o m í a , s a l d r á n 
pronto para aquel p a í s algunos m a r i -
nos e s p a ñ o l e s que merecen el mejor 
concepto. 
Heureaux es a d e m á s hombre p o l í t i c o 
y hábi l d ip lomát ico . Su g e s t i ó n en las 
negociaciones seguidas con los E s t a -
dos Unidos, y las recientes en la cues-
t ión franco dominicana, bien lo atesti-
guan. 
E n 1889 creó una l e g a c i ó n perma-
nente cerca de S, M. cató l i ca , que es 
de primera clase desde 1892. Desde 
su creac ión es tá al frente de ella el se-
ñor E s c o r í a l a , que secunda con leal-
tad é inteligencia la pol í t ica de su go 
bierno. 
A dicho d ip lomát i co se debo la in-
t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a eu ol diferenrinm 
franco dominicano, en cuya virtud se 
restablecieron las relaciones diploma 
ticas sin desdoro para ninguna de las 
dos naciones. 
Merced al Sr . Escor iaza son cada 
día más cordiales los lazos do u n i ó n 
entre E s p a ñ a y Santo Domingo, y son 
conocido^ en nuestro país los hombres 
públ i cos dominicanos, entre ellos don 
Manuel de J . ( l a l v á n , uno de los m á s 
ilustres de aquella repúbl i ca que ha 
d e s e m p e ñ a d o en ella los curgos más 
imporuutes y j u a vino á Madrid en 
1892 con una mis ión extraordinaria de 
su gobierno. 
Durante su estancia entre nosotros 
se g r a i y e ó las s i m p a t í a s de cuantos tu-
vieron el gusto de tratarlo y m e r e c i ó 
del gobierno de S. M. y singularmente 
del ministro de Estado, s eñor duque 
de T e t u á n , la acogida más afectuosa y 
de mayor cons iderac ión . 
E s el 8r . G a l v á n , puedo decirse, el 
jefe del partido que más simpatiza con 
E s p a ñ a en Santo Domingo. 
T a m b i é n merec ió atenciones de nues-
tro gobierno el Sr. Lluverces , ministro 
del Interior, cuando ha poco vino á 
E s p a ñ a haciendo uu viaje de recreo 
por Europa . 
Lluveces es liomlne que ha. ayudado 
mucho á l a causa de E s p a ñ a en A m é -
rica. 
E l ministro dominicano de relacio-
nes exteriores, Sr . Henriquez es a ú n 
joven y se distingue por sus dotes do 
inteligencia y por su adhes ión á E s -
paña . 
Én los msunlus de Otilia, Lodos ellos, 
y especialmente el presidente de la re-
públ ica , vienen demostrando rectitud 
y lealtad. 
Huo de los primeros actos de aquel 
gobierno fué decretar que n i n g ú n es-
pañol saliese de la isla am su corres 
poudlente pasaporte, visado por el cón 
sul de E s p a ñ a . 
Ha adoptado varias medidas interio-
res, por las que se han apresado en 
Santo Domingo armas y municiones 
destinadas á los hisurrectos, y se ha 
impedido la salida de convoyes de hom 
bres y v í v e r e s dispuestos a favorecer 
en Cuba la Pandera d é l a rebe l lón . 
E n Santo Domingo so ha prohibido 
toda clase de reuniones p ú b l i c a s y de 
suscripciones para alentar la insurrec-
c ión. 
Ultimamente ha evitado aquel go-
bierno que los rebeldes asaltasen y se 
apoderasen del vapor español Monucla. 
Por agradar á E s p a ñ a ha guardado 
el general Heureaux silencio absoluto 
respecto á Cuba en el mensHje que ha 
ti iri ídde-*! Congreso. 
Eí presidente, que con sobrada just i -
cia lleva el ^tulo de Pae i í i cador de 
Ssuito D ó n í h í g o , est:í en poses ión de la 
au cruz eSfiañola de Isabel la Cató-
11 jÉ. 
Aquella repúbl i ca tiene, para nos-
otv..:csingul,ir importancia, por su pro-
ximidad á Cuba. Su territorio no es 
leposito libre de armas y municiones 
parii los insurrectos, sino una verdade-
ra nac ión amiga leal de E s p a ñ a . 
s e p 1 
en los precios flel a m a r 
S e g ú n la ú l t ima revista de los s e ñ o -
res Wil lett cS: Gray , de Nueva Y o r k , 
los grandes arribos de azúcar á aquel 
mercado no tienen la íut luencía que o-
tras veces, porque no indican gran can-
tidad do producto en la zafra presente, 
sino que las existencias que hay se es-
tán embarcando r á p i d a m e n t e hasta 
desaparecer. L a d i s m i n u c i ó n en los 
arribos semanales de C u b a á la mitad 
de lo que fueron en las anteriores se-
manas, es de mucho mayor importan-
cia, pues indican que hay 011 Cuba una 
producc ión más corta de lo queso cre ía 
y que la zafra casi ha concluido, no es-
p e r á n d o s e sea mayor, acaso, la venide-
ra. 
E l monto de las zafras es mejor qui-
zá que las cantidades de arribos (pío 
no e s t á n en relac ión con las supuestas 
existencias invisibles, y é s t a s resultan 
ser hoy menores en el mundo de lo quo 
eran el pasado año por esta misma é-
poca. 
Los arribos de a z ú c a r e s de c a ñ a en 
los listados Unidos, acusan quo é s t o s 
lian tomado un rumbo distinto este a ñ o 
del que era en otros su destino, puesto 
que iban a Europa, y esto es cosa que 
habrá de verse m á s tarde. 
Si fuese posible reunir todas las exis 
t enc ía s actuales del mundo en una so-
la cantidad, estimamos que darían un 
total de 1.800,000 toneladas contra 2 
millones 111,022 que había en igual é-
poca del año anterior. 
R a z ó n de mas, decimos nosotros, pa-
r a esperar que pronto habrá de iniciar-
se un alza en los precios, y esto será 
cuando concluida la zafra actual do 
Cuba , quo y a casi puede darse por ter-
minada, se vea que no a lcanzará con 
mucho la producc ión de a z ú c a r e s bru-
tos en el mundo para cubrir las nece-
sidades de los retinadores, quienes á su 
vez h a b r á n de subir los precios para 
contener el exceso de demanda, y es-
tablecer un equilibrio entre la deficien-
cia de la producc ión de retinados y las 
exigencias del consumo. 
rniim i L O S P O B R E S . 
E l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l ha pa-
sado u n a c ircu lar á los A l c a l d e s de 
Harrio enearce icndoles l a necesi-
dad de formar en breve el censo d é 
pobres, con el objeto «le faci l i tar 
l a as i s t enc ia m é d i c a á las fami l ias 
que carecen de recursos . 
L a m a y o r parte de las veces se 
e x i m e n los pobres de acudir a l m é 
dico m u n i c i p a l por mot ivo de las 
d l í i c u l t a d e s que encuentran p a r a 
jus t i f i car su estado de inso lvenc ia 
M i e n t r a s que si t iene el medico 
m u n i c i p a l una nota deta l lada: :dc 
los pabres d e . s u d e m a r c a c i ó n , po-
drá a c u d i r desde luego ai pr imer 
l lamainie i i to y 'pres tar sus e x i l i o s 
I a las persoaus pobres. 
H e a q u í l a c i rcu lar del S r . A l -
calde: 
A L C A L D I A M U N I C I P A L . 
CIRCULAR. 
Habiendo demostrado la experiencia lo 
irrealizahle que es en el terreno de la prác-
tica, el exigir previamente do cualquier 
enfermo que solicite la asistencia facultati-
va pública nnmicipal haya de demostrar su 
estado de pohreza, siu cuyo requisito que-
d a r á abandonado á las inclemencias de su 
propia enfermedad y al alejamiento de pe-
ri to quo ha de poner término á sus dolen-
cias, única y exclusivamente por no haher 
llenado ese requisito; procederá V. con toda 
urgencia á la formación de un registro es-
pecial, donde consten relacionados por or-
den alfabético, los vecinos de esc barrio 
pobres que no se encuentren en condiciones, 
por su estado de penuria, de pagar la asis-
tencia médica, á fin de quesea despachado 
eu el acto cualquier individuo que solicite 
esc justificante para acreditarlo ante el mé-
dico de visita domiciliaria. 
Tan pronto como esté realizado este tra-
bajo, enviará V. una nota relacionada de 
los vecinos pobres que tenga inscriptos en 
el registro de (pie le hablo, ó que se inscri-
ban eu lo sucesivo, que rennt i rá al médico 
de, la respectiva demarcación, para evitar 
en todo tiempo entorpecimientos enojosos, 
qu,e.sólo perjudican la salud del paciente, 
cuando lo que necesita es una asistencia 
inteligente é inmediata. 
Al propio tiempo se sfíi virá usted remitir 
á e s í a Alcaldía Municipal, un parte sema-
nal donde, con la debida claridad, se ex-
plique el nombre, sexo; estado, eda;l, natu-
raleza, empleo ú oficio y vecindad leg.il, de 
todo enfermo á quien dé usted baja para e) 
hospital civil , abriendo al efecto, un nuevo 
registro pura este servicio. 
Del cumplimiento exacto de esta orden, 
se servirá usted darme inmediato conoci-
miento. 
Habana 17 de junio de 1806.—El Alcalde 
SJuuic.ipal, Dr. AnnsUisui Sunntrio. 
Sr. Alcalde dal barrio de 
E L "MKÍUEL JO V E R " 
A y e r tarde fondeó en puerto, pnx e-
dente de Barcelona y escalas, el vapor 
e spaño l Miguel Jover, trayendo á su 
bordo carga general y 34 pasajeros. 
E L "MASCOTTE" 
E s t a m a ñ a n a , á las seis y media, 
e n t r ó en puerto, procedente de T a m p a 
y Cayo Hueso, el vapor correo ameri-
eano Mascotte, conduciendo correspon-
dencia, carga general y 40 pasajeros. 
E L " A D E L A " 
A y e r tarde l l egó , procedente de S a -
gú a y Caibar ién , el vapor Adela, con-
duciendo carga y (>4 pasajeros, con-
t á n d o s e entre ellos, el teniente don 
J u a n Sotoinayor, cuatro sanitarios, un 
cabo y un soldado, y G u a r d i a C i v i l . 
E L "TRITÓN" 
A y e r á las cinco y inedia de la lar-
de entro en puerto, procedente de C a -
banas, B a h í a Honda y otros puertos 
de Vuelta Abajo, el vapor costero T r i -
tón, conduciendo carga general, 80 pa-
sajeros particulares y varios enfer-
mos. 
N E C q R o T o G l A . 
l i a fallecido en esta ciudad y su en-
tierro se e fec tuará á las cuatro y me-
dia de la tarde dé hoy, la Sra . D" T o -
m a s a P a y é s , viuda do l-Vcixas. 
Descanse en paz. 
A la propia h u í a s e e f ec tuará el en-
tierro de la preciosa niña María del 
('armen Trcinols, que fal leció en el 
barrio del ( 'ármelo . E r a la difunta 
hija de nuestro particular amigo el 
Ldo. D. A n d ó n Tremols. 
m m MÍO! 
É ' l a i É í l 
J o g r a r á q u e t edos Jos h a b i t a n t e s a s e s t a I s l a r e c u e r d e n e ienapre e l 
L a m á s p o p u l a r , l a m á s g r a n d e y m á s s i m o á t i c a de l a s p e l e t e r í a s 
of rece G r R A í T D E S R E B A J A S D E P P E C I O S . 
1 - 5 0 
h a l l a r e i s 5 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s de z a p a t o s de c h a r o l , de c a b r i t i l l a y 
de p i e l de R u s i a de co lo r , ú l t i m a n o v e d a d , p a r a s e ñ o r a s 
$ 2 - 0 0 , $ 2 - 5 0 Y $ 3 -'i 
p o d é i s c o m p r a r e n L A M A R I N A l a s m á s e l egan t e s , l a s m á s b o n i t a s y 
f u e r t e s p o l o n e s a s é i n v o e r i a l e s de c h a r o l , de c a b r i t i l l a y de c o l o r ¡ G R A N " 
V A R I E D A D ' ( V a l e n u n c e n t é n ) 
Z a p a t o s de p i e l de R u s i a de c o l o r , y de b e c e r r o , n e g r o s S Z - O O 
B o t i n e s G a l l e a o s m u y f u e r t e s á 2 - 5 0 
B o t i n e s de v a r i a s f o r m a s f u e r t e s y c ó m o d o s 2 - 0 0 
B o r c e g t i í e s ' ' . B l u c h ^ r . " p i e l de R u s i a 2 - 5 0 
$ l _ - 0 0 p o J a q u í t a s de l e g i t i m o c h a r o l y p i e l de R u s i a , c o n c u ñ a , p a r a 
n i ñ o s . 
TOBO, TOBO MAS BAEATO P E NABIE. 
M U C H A S N O V E D A D E S R E C I B I D A S 
U I / r i M A M E N T E . 
L A M A R I N A 
T E L É F O N O 9 2 9 P O R T A L E S D E Z U Z 
<; (¡55 a518 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a 
B O M B I R B H O S V E R A E T O 
Madape Pnclieu parfMpa ¡i su unuwrosa j distingaida eHéntela qnei^caba re-
cibir nn imnenso y emojido snrlido do sombreros y adornos pára esto verano, todo 
de gran novedad j con loe precios;de tosí umln o desdo U N C E N T E N en adelante. 
A las elegantes que quedaM todavía en la Isla, Madame Pucliea tiene el misto de 
avisarlas que han venido tanibiéu algunos modelos, R E P R O D U C C I O N E S D E L 
G R A N D P R I X . 
O B I S P O 8 4 . 
C «82 
T E L E F O N O 5 3 5 
aló-19 
C a m a s , c a m i t a s 7 c u n a s 
d e h i e r r o y d e b r o n c e , 
y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s p a r a l a s m i s m a s . 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N . CJaliano n . 6 1 , e s q u i n a á N e p t u n o , a c a b a 
de r e c i b i r e l s u r t i d o m á s s e l ec to de es tos a r t í c u l o s y se p r o p o n e v e n d e r l o s 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
T a m b i é n of rece á sus f a v o r e c e d o r e s u n e s t e n s o s u r t i d o de KS^IALTKS 
e n a r t í c u l o s de ( IX iN .V , U I SA y niCADOI!, a s í c o m o e n NKVKIJAS, H A M B R E -
RAS, C O r i W S PORTATILES y t odos l o s d e m á s a r t í c e l o s de s u g i r o . 
E n p r e c i o s g a r a n t i z a a l c o m p r a d o r s e g u r o a h o r r o , s i an t e s de r e a l i z a r 
s u s c o m p r a s e n o t r a casa se e n t e r a de l o s > LEVOS PRECIOS de esta. 
N o o l v i d a r l a d l i*ecc icn 
F e r r e t e r í a B L L L A V I N 
C 5W 
G-aliaxio 61, esquina á Neptuno. 
lOa-29 Mjr 
D I A R I O D E L A M A R Í N A. -Jumo 2p ^ I S S G 
C O M O S I E M P R E 
E n la e s t ac ión fr ía, , cuando las 
grandes infecciones aclimatadas en 
nuestro suelo yacen en estado de 
¿ o m u o l e n c i a , nos o lvidamos por 
completo de la presente é p o c a del 
calor, en qne nuestra a t m ó s f e r a 
presta á dichas infecciones todos 
los elementos que dan v i d a y 
e n e r g í a á sus g é r m e n e s producto-
res. 
L a temperatura de 3 0 ° , que es la 
reinante en esta época , y las l luv ias 
constantes, mant ienen l a a t m ó s f e r a 
en las mejores condiciones para ac-
t i v a r la r e p r o d u c c i ó n de los g é r m e -
nes de todas las enfermedades i n -
fecciosas. Y si estas condiciones 
; de l ambiente a c t ú a n sobre focos 
ricos en toda clase de fermentacio-
ues, r e s u l t a r á n nuestras ciudades 
verdaderas estufas propias para los 
cu l t ivos m á s temibles. 
Todos los a ñ o s se oye el g r i t o de 
alarma; no bay u n verano en que, 
a l ver el pe l igro de las epidemias, 
110 se culpe á la falta de higiene; en 
esta é p o c a se hacen los mejores 
p r o p ó s i t o s de u n perfecto sanea-
miento ; pero l l ega e l mes de Octu-
bre y el p r imer v ien to jSTorte que 
refresca nuestra a t m ó s f e r a se l l eva 
X)do el temor, arrastra todos los 
buenos deseos: (pie nuestras calles 
e s t á n sucias, que el Canalizo j ^ r / u -
m a la a t m ó s f e r a de l a ciudad, que 
las viruelas se ext ienden, que los 
mercados son asquerosos abismos 
de inmundicias, etc., etc. Todo esto 
se dice, todo esto se pregona, y t a l 
parece que se va á hacer algo 
y efectivamente, nada se hace. 
¡ C u á n t o no hemos dicho del l i t o -
r a l de ¡San L á z a r o ! ¡En c u á n t o s to-
nos hemos repetido que se deben 
const rui r hornos crematorios para 
l a i n c i n e r a c i ó n de las basuras! Sin 
embargo, el L i t o r a l c o n t i n ú a infec-
tando aquel vecindario, y las basu-
ras se t i r a n en cualquier si t io. A y e r 
se p o n í a el pretexto de que costaba 
mucho dinero la c o n s t r u c c i ó n de 
u n horno, y hoy se p o n d r á el pre-
tex to de que el p a í s e s t á en la m i -
seria. 
Las enfermedades reinantes son 
hoy las mismas; obedecen todas á 
iguales causas; la ú n i c a diferencia 
de otros tiempos á los actuales con-
Msic en (iiie hoy es mayor el n ú m e -
ro de los que pueden ser sus v íc t i -
mas. Las ciudades e s t á n llenas de 
familias pobres que han huido de 
los ca.mpos, y grande es t a m b i é n la 
fal ta de higiene en que se hallan. 
•Si1 ha rán ahora notables p ropús i íos : 
se q u e r r á el saneamiento de la ciu-
dad en un día; pero cnt i e idas y 
venidas l l e g a r á octubre, y volveni-
mos, como los microbios, á caer en 
l a somnolencia ó en la i n a c c i ó n . 
¿Qué ha pasado con tantas me-
didas de saneamiento ó higiene 
Comí) se dictaron en a ñ o s anterio-
res^ Mm-has yacen ya en el m á s 
completo olvido3'no pocas no se han 
puesto en uso. 
Las desinfecciones de las casas 
donde haya fallecido á l g u i e u de 
enfermedad contagiosa ¿se realizan 
hoy, n i se realizaron nunca, como 
l a ciencia y la experiencia exigen; 
¿La v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n se 
pract ican en las Escuelas P n h ü c a s 
s e g ú n e s t á ordenado? ¿Se aislan los 
casos de viruela, s e g ú n han acor-
dado las autoridades^ ¿Se obliga á 
los d u e ñ o s de v a q u e r í a s á una l i m -
pieza verdadera en los establos dé 
vacas? ¿Se^reconoce el ganado de 
dichas vaquer ías? /f8e apl ican las 
Ordenanzas y Reglamentos M u n i -
cipales á los establos para caballos:' 
Todo esto y mucho m á s ha ca ído 
en desuso ó no se ha iniciado si-
quiera. Buenos bandos, inejoreá rc-
.glamentos, medidas excelentes 
pero pronto pasan ó no se realizan. 
Si en esta época nos alarmamos, es 
porque cogemos el fruto de nnesira 
a p a t í a . E l invierno nos h a r á o l v i -
dar las infecciones del actual ve-
rano; todo p a s a r á : cuando loamos 
los n ú m e r o s d é las defunciones de 
j u n i o y Julio nos ha de bastar con 
azorarnos un poco y volveremos á 
empezar en el p r ó x i m o a ñ o . A s í ha 
resultado siempre. 
M . D E L F Í X . 
F O L L E T I N 13 
E L DIVORCIO DE J U L I E T A 
C o m e d i a 
e n t r e s ac tos y c u a t r o c u a d r o s , 
O C T A V I O 1 F E Ü I L L E T . 
(Eelacomtdia. pabltaMU p«£«i-£bfitia Editorial 
Ce Mailn.l, ¿o hiWx .\c venta en la librería 
-La Mjderoa Poejia , Obispo 13".. 
(Coonuúa.) 
L A P R I X C E S A 
• Ta le s desgracias presiento para am-
bos, que acaso sea preciso encontrar 
oso valor Pero una ruptura tendría 
t a m b i é n sus peligros ¿Cómo ex-
plicar á uii marido nn cambio tau 
s ú b i t o y tau completo en nuestras re-
laciones? 
D E E P I N O Y 
S i semejante saoriiicio os pareciese 
;u d í a necesario; s i m e ordenarais 
rcsiguanne á él no me sería posi-
Mo cumplirlo á medias Sa ldr ía de 
T a r i s . . . y acaso de F r a n c i a , durante 
a l g ú n tiempo 
LA PRX'CESA (con violencia) 
¡Ah! ¡ d e s g r a c i a d o l . . . ¡Lo que d e s é a i s 
es alejaros! 
DE EPIXOY (COÍI severidad) 
¿De modo que me t e n d í a i s un lazot 
LA PRINCESA 
¡En el que os h a b é i s apresurado á 
caer; amigo m í o ! . . . ¡Ahí ¿no, no traté i s 
R E C E P C i O I E S A C Ü D E i m S 
A d e m á s do, la r e c e p c i ó n del señor 
Repullos en la K e a l Academia de Be-
llas Artos de San Fernando, de que 
hemos dado cuenta, se efectuaron el 
mismo día 24 otras dos recepciones a-
c a d é m i c a s en Madrid; nna en l a de 
Ciencias Morales y P o l í t i c a s y otra en 
la de Medicina. De ambas daremos so-
mora cuenta: 
SN \ K L E CIENCIAS MORALES 
L a Academia de Ciencias Polít icas y Mo-
rales, hállase instalada en la histórica torre 
de los Lújanos. En ella le5-ó parte de un no-
tabilísimo y concienzudo trabajo el Exorno. 
Sr. D. Vicente Santamar ía de Paredes. 
E l joven y laborioso catedrát ico de la ün i -
yersidad Central ha dado una prueba de su 
erudición vastísima, de su entusiasmo por 
la ciencia, digno de la mayor ponderación, 
y de su gran talento jurídico. 
" En ciento noventa y cinco páginas ha 
compendiado un balance del movimiento i n -
telectual de nuestro siírlo en las ciencias mo-
rales y políticas, recogiendo el resultado de 
ese movimiento en cuanto pudiera servir pa-, 
ra apreciar el valor de lo que la presente 
centuria lia agregado al caudal cienrilieo 
que heredó de la pasada y de lo que como 
fruto de su labor inmensa lega á la venide-
ra, aunque ante la magnitud de la obra se 
ha decidido á tratarla el Sr. Santaraaria y 
Paredes bajo un aspecto determinado, d i -
sertando sobre el concepto del organistm so-
ciaL 
Dada la trascendencia del tema, la am-
pli tud y mér i to en el desarrollo del mismo, 
dejamos para otra ocasión ol examinar de-
talladamente su contenido, adelantando,; no 
obstante, que el discurso del Sr. Santama-
ría es de los que dejarán profundo rastro cu 
el curso y progreso do las ciencias socia-
les. 
EN L A DE MEDICINA 
En presencia de numerosa representación 
de lo más distinguido del Cuerpo Médico de 
Madrid, se dió posesión al l l tmo. Sr. D. Fe-
derico Olóriz y Aguilera de la plaza de aca-
démico, que en vida ocupara el eunnento D. 
liafael Martínez Molina, y á quien ha veni-
do también á sustituir el Sr. Olóriz en la cá 
tedra do xUiatomía en la Escuela de San 
Carlos. 
El Sr. Olóriz ha desarrollado el tema: 
" L a talla haiuanaen España" , examinando 
este carácter con arreglo al mismo plan á 
que suelo sujetarse el estu.iio do otros ca 
racterts análogos en Antropología, esto es. 
siguiendo su evólucióu y la distribución 
geográfica do la talla en nuestro pais. para 
señalar las variaciones de la estatura, se-
gún las múltiples circunstandas quj la mo-
difican. 
El nuevo académico ha reunido las medi-
das de 7,3(JG tallas de varones vivos, que 
con 502 do hembras y 200 de cadáveroá, 
constituyen un total de 8,098 observaciones. 
¡Labor grandiosa, á la quo sólo arriban los 
verdaderos amantes de los secretos de la 
ciencia! 
He aquí el resultado de las observaciones 
del ilustre Sr. Olóriz: 
El varón español crece sensiblemente has-
ta los veinte y cinco años, permanece esta-
cionario un tiempo indeterminado de dos ó 
tres decenios, y decrece, después., haata, ja 
vejez extrema. 
Por regla general, el crecimiento del hom-
bro en la vida extra-uterina es de 114 ceu-
tiinetros, esto es, unos -Jó milímetros por 
año: pero este crecimiento no es regular y 
uniforme. 
La pubertad es comunmente en España 
á los quinec años, anticipándose bn loá j ó -
venes precoces mejor nutridos: 
El decrecimiento rápido en la estatura se 
marca en el conjunto de los españoles á.los 
cincuenta y cinco años; en la vejez extrema 
ese (iescrecimiento es de dos cent ímetros y 
medio por año: ¡horror! 
La mujer española e?, por rogla general, 
once centímetros más baja puo el hoiubre¿ 
tiene, pues, la quinceava' parte de talhi da 
éste. ^ . ' M Ü I ^ 
Los hombres de Asturias y Galicia son los 
de menor estatura de la Península: la bue-
na mecería está en Logroño, Cádiz, lluelva 
y Malaga. Los mallorquines son en gene: al 
más altos que los peninsulares, mientras (pie 
Madrid casi no contiene más que IUOZOJ i.e 
corta estatura. 
Una de las causas que impiden el desa-
i rollo de la raza en los pueblos está, según 
el distinguido académico, en las quintas. No 
cabe dada que este mal se ag rava rá en pe-
riodo de guerra. 
Basta con lo dicho para comprender el 
mérito del discurso, (pie mereció los ap lau -
sos de cuantos escucharon su lectura en la 
Academia de Medicina. 
Contestó al Sr. Olóriz, con otro también 
notable y extenso discurso, el doctor 1). 15e-
nito lleniamlo y Espinosa, académico nu-
merario. 
1 E 1 M 0 N B E U ( f ^ , u . 
E l director y profesores de la Es-
cuela Nacional de M ú s i c a y D e c l a m a -
c ión de Madrid h a b í a n organizado una 
velada en honor del inmortal saine-
tero. 
L a fiesta fué por todo extremo bri-
llante. 
L a elegante sa la c o n t e n í a un p ú b l i -
co selecto y numeroso, predominando 
la mujer, qne todo lo embellece con su 
presencia. 
E n el escenario estaban sentados en 
scmic írcnlo y vestidos de frac, leamos 
Carrion, Felipe P é r e z , J a v i e r de Bur-
gos, F e r n á n d e z Shaw, Francos Rodrí -
guez, T o m á s L u c e ñ o , Ricardo de la 
Vega y F e l i ú y Codina, que simboli-
zan la gracia, el talento y los mayores 
é x i t o s en I» escena de nuestros d ías . 
de. negar! j L a a m á i s ! . . . . ¡No po-
d é i s ocultarlo! C a d a una de vuestras 
palabras atestigua vuestra admirac ión 
por e l l a . . . . ¡No p o d é i s pronunciar su 
nombro sin acompafiarlo de un elo-
giol 
D E EPINOY 
No Lago m á s que hacerla iusticia . . . 
No es esa una razón para que d u d é i s de 
un amor, de una p a s i ó n de la que os 
he dado pruebas, hasta c r i m í n a l e s . 
LA PRINCESA 
¡Cómo criminales! 
D E EPINOY 
^Creéis, pues, que no rae ha costado 
trabajo pisotear todo sentimiento de 
probidad y de honor, para e n g a ñ a r 
iudignameute íi esa inocente y leal 
criatura! 
D E PRINCESA 
¡Cómo le amáis ! ¡Qué dichoso se-
r ía is si yo os dijese: todo ha concluido 
entre nosotros! ¡ P a r t i d tranqui la-
mente con esa inocente y leal c r ia tu -
ra con esa mujer á quien tanto 
adorá i s Pero, por desgracia, mi 
carácter no se presta á esa clase de 
generosidades Y o no s é resignar-
me ni perdonas S é amar y aborre-
cer nada más 
Y si alguna vez p o n é i s en prác t i ca 
vuestro delicioso proyecto de marcha, 
bien pronto será interrumpido vuestro 
viaje," os lo advierto. 
Francos R o d r í g u e z c o m e n z ó la vela-
da pronunciando un discurso acerca 
do la é p o c a de D . R a m ó n de la C r u z , 
de acentuado e s p a ñ o l i s m o . E l audi-
torio le co lmó de aplausos, é hizo bien, 
porque los merec ió . E s t u v o muy fe-
liz de concepto y de palabra. Predi 
có contra la p r o s c r i p c i ó n de la manti-
l la ospaHola y le aplaudieron hasta las 
damas, sin perjuicio de continuar im-
penitentes s u s t i t u y é n d o l a con el som-
brero de gusto francés . 
XJn alumno de d e c l a m a c i ó n , cuyo 
nombre sentimos no recordar, l e y ó 
muy bien una p o e s í a de Manuel del 
Palacio, llena de insp i rac ión y de sal y 
dedicada á nuestro gran sainetero. 
T o m á s L u c e ñ o , que luc ía en la esce-
na sus carac ter í s t i ca s patillas, no qui-
so lucir su voz. Ramos Carr ión l eyó 
nna carta de D . R a m ó n de la Cruz , es-
crita desde el Quinto Ciclo, s i r v i é n d o l e 
Lucciio de amanuense. E l festivo es-
critor hace, en nombre del qne l l e v ó á 
la escena L a * cü^fañemsji ieadas, cum-
plido elogio de Ricardo de la V e ^ f y: 
de Jav ier de Burgos que con tanto ta: 
lento y gracia cult ivan el s a í n e t e ! e n 
nuestros dias, y recuerda que D . l ía-
m ó n de la Cruz fué qnicn trajo lasvjúe 
Hiñas. E l públ i co se regoc i jó con el 
romance de Luceño . 
Felipe P é r e z l e y ó nna deliciosa poe-
s ía , como suya, endelensa del llamado 
fjénero chico. L a moraleja era: ''lo bue-
no es siempre grande.' E l auditorio 
le hizo just ic ia y le áplaiidnS, 
F e r n á n d e z Shaw cantó la maja de 
Madrid con singular dona iré y l e y ó sus 
versos de modo admirable. 
J a v i e r de Burgos se l imi tó , en una 
poes ía , á rendir nn tributo de admira-
c ión á D . R a m ó n de la C r u z , en quien 
siempre se ha inspirado; y Ricardo de 
V e g a reci tó su famosa e p í s t o l a al se-
ñor D . Armando Palacio V a l d é s . en 
defensa del sa inóte . 
Ramos Carrión leyó unos versos su-
yos ensalzando la zarziiela contra la 
crítica cursi, que la denigra; y Fe l iú y 
Codina nna hermosa c o m p o s i c i ó n poé-
tica, que para solaz y encanto de 
nuestros lectores o í r e c o m o s á conli-
nuac ión: 
A DON RAMON DE L A CEU2 
Cuando en vergonzoso s u e ñ o 
la triste E s p a ñ a dormía , 
y ante el destino z a h a r e ñ o , 
perdidos fuerza y e m p e ñ o 
blandamente se dormía , 
y se pensaba en su ultraje 
que en este hispano r i n c ó n 
ya no quedaba linaje, 
ni ventura, ni coraje, 
ni v e r g ü e n z a , ni nac ión , 
hubo un ilustre zahori 
que en aquella sombra triste 
v i ó la luz, y dijo asi: 
— " ¡ Q u e y a l a patria no existe! 
"Mirad: ¡la patria e s t á aqml 
lí Vodla en la recia b i í a i io la 1 
^«lomle ei doiuirie e s p a ñ o l 
"hace el nnijbíjdhiioíiaíuola; 
"donde la sangre españoríi 
"se enciende al cnlm- del sol. 
- "Seguidme adonde la gente 
"vive siempre, en ües ta ó mí¡ • 
';alta la curt ida fronte: 
"donde e s tá , blando y candente, 
"el t u é t a n o cíe Madrid, 
'•y al l í os mostraré la raza 
"que aun es briosa^amennza 
"vio quien á ofeude^l^va"!-^-
Si-uKM:on•todos su ÉnSaV ^ , 
y . x M a a K t r o n ^ l A í i W r e s t á í " 
Aquel que supo encontrar 
á la patria, y de.siaibrir 
á sus hijos, y ati/air 
la lumbrada de su hogar 
cuando y a se iba á extinguir, 
fué el insigne sainetero, 
fué don R a m ó n de. la C r u z ; 
él , que con golpe cortero, 
de la chispa del chispero 
s a c ó torrentes de luz. 
E l , quien, en tanto c r e í a 
nuestra E s p a ñ a qne morí i 
¡sin resistencia y sin pena! 
trajo l a patria á l¡i escena 
para probar qne v iv ía . 
E l , que con palabras rientes 
y pincel encantador, 
l e v a n t ó br íos potentes, 
dando á nuestros ascendientes 
lá idea de su valor. 
B I , que ann reina, y goza fuero 
y á los púb l i cos somete; 
que por é l es duradero 
el español bullanguoro 
sabros í s imo s a í n e t e . 
Y él p l a n t ó el árbol que vive 
dando en todo tiempo fruto 
y su gloria no prescribe; 
y pues tan justo tributo 
de vosotros hoy recibe, 
Ins gracias os vengo á dar, 
porque al amor de la luz 
que hicisteis a q u í brotar, 
t a m b i é n me de já i s honrar 
ü- don R a m ó n de la C r u z . 
FELIÚ Y CODINA. 
P ú s o s e luego en escena la zarzuela ¡ 
buslesca en dos actos, libro de D , R a - i 
món de la Cruz , y m ú s i c a de D . Aoto- j 
nio R o d r í g u e z de IJ i ta , estrenad-: en 
Madrid el año 1700, cuyo t í t u l o es L a s I 
labradoras de Murcia. E n su interpre-
t a c i ó n se distinguieron las s e ñ o r i t a s 
Mirralles y Caballero, y el tenor Reza-
res. A l é x i t o de la obra contribuyeron 
t a m b i é n las s e ñ o r i t a s Moren y P é r e z , 
y los señores Anglada , Blanco, F a l a -
gan y P é r e z , alumnos de la E s c u e l a 
Nacional. 
E l insigne artista s e ñ o r Monasterio, 
que hoy í igura al fronte del Conserva-
torio, honró la memoria de don R a m ó n 
de la Cruz , dirigiendo la orquesta, for-
mada con elementos do la clase de con-
junto instrumental. Interpretaron con 
primor la partitura. L a m ú s i c a de Xas 
labradoras de Murcia recuerda mucho 
á Cimarrosa. L o s hombres de verdadera 
competencia para apreciarla d e c í a n 
anoche que era imprescindible tener 
en cuenta que don Antonio R o d r í g u e z 
de H i t a la e scr ib ió en una é p o c a de la 
mayor decadencia ar t í s t i ca . 
L a velada terminó á la nna de la 
madrugada. E l púb l i co q u e d ó muy 
contento, A l salir no so o í a n m á s que 
elogios para los organizadores de la 
agradable fiesta. 
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D E EPINOY 
Os agradecer ía quo me d i j é se i s quién 
h a b í a de atreverse á interrumpir nues-
tro viaje. 
L A PRINCESA 
Quién tiene derecho á pedirnos cuen-
ta á los dos... S é muy bien que arriesgar 
ía mi vida al mismo tiempo que la vues-
tra . . . Pero, creedme, hay cosas que to-
mo mucho m á s que la muerte. 
D E EPINOY 
Clotilde no se me h a b í a pasado 
por l a i m a g i n a c i ó n tal proyecto de via-
je V o s sois quien me lo ha sugeri-
do, en cierto modo pero vuestras 
amenazas me colocan en una alterna-
t iva tal, que no es posible la duda 
P a s a r é el invierno en el extranjero. 
¡Mañana mismo emprendo e l v k y e c o n 
mi mujer 6 sin ella! 
{ E n t r a Bautista) 
E S C E N A V I 
BAUTISTA 
Señor , el s eñor P r í n c i p e de Chagres 
e s t á abajo H a preguntado s i l a 
s eñora Pr incesa se encuentra en el ho-
tel, y he subido á informarme 
L A PRINCESA 
Haced el favor de decir a l P r í n c i p e 
que estoy aquí , que puede subir. 
(Sale Bautista) 
L A PRINCESA ( á de Epinoy.) 
Y a v é i s , Roger, que me v o l v é i s lo-
I fo a q a í nn b r e v í s i m o extracto, 
publicado por m i colega m a d r i l e ñ o , 
de nna conferencia dada por el i lus -
t re exminis t ro s e ñ o r M a u r a en el 
Ateneo de M a d r i d la noche del 30 
de mayo i i l t i m s : 
E n el tema de la conferencia (í^ de 
una serie encomendada a nuestros más 
eximios hombres do Es tado y especia-
listas en ciencias po l í t i cas ) el si-
guiente: 
' • L a o r g a n i z a c i ó n del poder públ i co 
"bajo el aspeetx) g e o g t á t i c o , para los 
alines del gobierno.- -Pr iv inc ia s , ayuu-
"tamientos, colonias, territorios." 
Lo vasto del tema y la costumbre 
de la casado no pasar j a m á s de hora 
y media en las conferencias, obliga-
ron al s eñor Maura á concentrar su a-
tencio en el segundo problema, c-
m á s interesante al ün y al cabo, por 
m á s q u e hoy sea de actualidad su-
perior el tema colonial. Pero es-
to, o c a s i ó n t e n d r á de tratarlo en otro 
lugar el ilustre exministro de Ul t ra -
mar para honra y gloria suya, toda 
vez que el tiempo, con rapidez asom-
brosa, ha hecho jus t ic ia á su perspi-
cacia. 
Mediante una e x c u r s i ó n h i s tór i ca , 
c o p i o s í s i m a en datos, e s t u d i ó todo lo 
legislado en nuestra patr ia acerca de 
este punto. E l proyecto "discutido ol 
a ñ o 3 i sobre i m p l a n t a c i ó n del r é g i m é h ' 
eJeet ívo íeboJosanunic ip ios ; la Consti-
•tación del 37, qne r o b u s t e c é o s t e prin-
cipio, pero en la cual , como en la ley 
del 10, se considera al Ayuntamiento 
como un miembro del Estado; la dero-
g a c i ó n de esta ley y su restablecimien-
to por Gonzá lez Bravo; le ley del 46 
con el nombramiento de todos los al-
caldes por el gobierno y la Constitu-
ció del óO, quo a m p l i ó la del 37, y en 
cuyas, bases se asienta la l e g i s l a c i ó n ac-
;"i '/á'.. paesM (jiie la ley ninnieipal del 
7t)[o,stui,yigente con algunas modifica-
cume^;"en s ín te s i s hasta e l a ñ o o f l , se 
advierten dos contiendas, una á lin de 
que los Ayuntamientos fuesen electi-
vos y otro para e! nombramiento de 
los mismos por el poder central, y toda 
la segunda mitad del siglo ha girado 
al rededorde estos principios. 
Terminada la e x p o s i c i ó n h i s tór i ca , 
s ó b r i a , pero completa, gracias á la a-
írudeza de juicio que distingue al se-
B r Maura y qne le permite coger los 
rasgos salientes de los asuntos que a-
borda, entró el orador en la cues t ión 
de reformas posibles y deseables de 
un organismo que, denunciado como 
impcorablc al p a í s por todos los go-
biernos en documentos orieiales, j a m á s 
ha sido mejorado, no por leyes conve-
nienres, ni por costumbres exentas de 
reproches. Todas las reformas viables 
deben apoyarse en los precedentes de 
trad ic ión local que faciliten su arrai-
go, á semejanza de lo intentado por él 
en Fi l ip inas , y realizado con éx i to . 
L a s dificultades q u é se oponen á la 
re íorma dé los Municipios peninsula-
res no es tán precisamente en los hom-
bres, sino en la m á q u i n a , y resumien-
do sus indicaciones sobre el particu-
lar, puede afirmarse como preciso, no 
un divorcio entre el poder central y 
el poder municipal , sino una separa-
c ión de cuerpos y de bienes honesta y 
pacíf ica entre ambos, en a t e n c i ó n á lo 
perturbador de la ingerencia del go-
bierno por el delegado de Hacienda y 
el goboruador civi l en la v ida do los 
Concojos, que convierte al alcalde en 
el m á s vil de los dependientes de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n central. 
Sobre la c o n s t i t u c i ó n interna del 
Municipio m a n i f e s t ó la conveniencia 
ca. ¡Cuidado conmigo! Dadme vues-
tra palabra de honor de no volver & 
pensar en semejante v iaje , porque si 
no me l a d á i s , os juro que mi. marido 
lo s a b r á todo antes de cinco minutos. 
D E EPINOY 
^Queréis que asista vo á la expl ica-
ción? 
D E EPINOY 
Entonces me quedo, porque creo que 
ha de ser interesante. 
{ E n t r a el Príncipe. ) 
E S C E N A V i l 
DE "EVi^OY f tendiendo la mano 
a l r r i n c i p c j , 
jQuerido P r í n c i p e ! 
E L PRÍNCIPE (cuya frente se nubla a l 
encontrarlos solos d los dosJ 
¡Buenos d ías , de Ep inoy! Que-
rida, he visto al pasar vuestro carrua-
j e y he pensado que p o d r í a i s ha-
cerme el favor de dejarme en el círcu-
lo á vuestro regreso í S e sienta, 
notando la turbaciÓ7i de ambosJ. ¡Si no 
soy indiscreto! 
D E EPINOY 
Cómo! ¡ I n d i s c r e t o ! . . . . ¡ N u n c a lo 
sois.' 
E L PRÍNCIPE 
Me parece que he interrumpido una 
c o n v e r s a c i ó n que d e b í a ser interesan-
te, á juzgar por la a n i m a c i ó n de vues-
tros ojos y de vuestros rostros. 
de suprimir los p e q u e ñ o s ayuntamien-
tos rurales por su a s o c i a c i ó n con cier-
ta mancomunidad de fines, no al modo 
arbitrario de la d i v i s i ó n . 
E n ú l t i m o término a ñ a d i ó algunas 
indicaciones de c a r á c t e r p r á c t i c o res-
pecto á la d e s c e n t r a l i z a c i ó n adminis 
trat iva . 
E s t e es el esqueleto de la conferen-
cia, que en su segunda parte arrancó 
al públ i co ora aplausos estropitosos, 
ora francas risas, pues el s e ñ o r Maura 
lo mismp sabe Jierir la fibra m á s í n t i m a 
de la emoc ión , que poner de su parte 
el arma terrible del ridículo-" 
A la conferencia del s e ñ o r Maura 
daba gran importancia la considera-
oe que, joven, emprendedor, lleno y a 
de experiencia cuando a ú n no so ha 
agotado en é l el vigor ni siquiera la 
consoladora esperanza de reformar 
con é x i t o lo malo, aun combatiendo 
contra propios y e x t r a ñ o e , las ideas 
que v e r t í a como esencia de. t eor ía s 
cientificas f atesoradas e n e l estudio, 
padrian muy bien un d í a tener aplica-
ción práct ica para bien de la adminis-
t rac ión local e s p a ñ o l a , tan necesitadla 
de un cambio como ía que más , p a r a 
evitar qne el ciudadano español y la ad-
ministración española apenas se conozcan 
ni se saluden sino p a r a inferirse mutuos 
agravios. 
L a conferencia h a sido tomada por 
t a q u í g r a f o s y recomendamos á nues-
tros lectores su lectura ín tegra , segu-
ros de qne han de sacar de ella delei-
te y provecho. 
i c i m n c u 
CONG-RESO I N T E R N A C I O N A L 
DE aUIMICA 
E l 27 de julio p r ó x i m o debo abrirse 
en P a r í s el segundo Congreso interna-
cional de q u í m i c a aplicada, en el que 
se c o n t i n u a r á la obra que el Congreso 
de Bruselas en lS(>i inauguró . 
A d e m á s de las cuestiones t é c n i c a s 
que se relacionan con la q u í m i c a in-
dustrial, el Congreso t e n d r á que resol-
ver, ó á lo menos discutir los proce-
dimientos de a n á l i s i s empleados, tanto 
para guiar al fabricante, como para 
garantizar al consumidor y a l fisco. 
Muchas de estas cuestiones fueron 
iniciadas en el Congreso de Bruselas , 
y las comisiones que fueron nombra-
das en esta é p o c a a p o r t a r á n al Con-
greso de P a r í s nuevos elementos de 
d i scus ión . E l Congreso se ha organi-
zado en 10 secciones, representando 
las industrias siguientes: Productos 
qu ímicos , e l e c t r o q u í m i c a , materias co-
lorantes y tinturas, productos farma-
c é u t i c o s , metalurgia y minas, azuca-
rería, v in i f icac ión, cervecer ía , desti-
lería y lechería . 
EXPOSICION AGRICOLA SE KIEW 
Desde jul io hasta octubre de 1897, 
habrá en K i e w una importante. expo-
sic ión agr íco la . 
D i c h a e x p o s i c i ó n c o m p r e n d e r á 17 
secciones, cuyas principales serán las 
siguientes: 
S e c c i ó n A g r í c o l a (1 agr i cu l tura , 
2 horticultura y vit icultura, 3 sylvb 
cultura, 1 crianza, o agricultura, seri-
cultura, piscicultura, G abonos, 7 má-
quinas agr íco las ) . 
Secc ión Industrial (1 salinas y mi-
nas, 2 industrias textiles, 3 productos 
alinienticios, á metalurgia, 5 máqui-
nas, instrumentos, aparatos) granja y 
utensilio. 
Son admitidos los productos extran-
jeros, pero fuera de concurso. L o s pe-
didos de a d m i s i ó n d e b e r á n dirigirse á 
la A s o c i a c i ó n de Agr icu l tura de Kiew, 
antes del primero de enero de 1807. 
L A FOTOGRAFIA A TRAVES DE LOS 
CUERPOS OPACOS 
M. Henri Becquerel , profesor en e-
Museo, miembro del Instituto, ha dal 
do en P a r í s una interesante conlereu-
cia sobre la fo tograf ía á t r a v é s de los 
cuerpos opacos, haciendo la historia 
del descnbriiniento de de los rayos X 
v de todas las aplicaciones hasta el 
d ía . 
Mientras el orador explicaba, Mr. 
Molteni ejecutaba proyecciones demos-
trativas. 
GAS ACETILENO 
E s tan fácil l a p r o d u c c i ó n del gas 
acetileno, que cualquiera puede reali-
zar una experiencia por la a c c i ó n del 
agua sobre el carburo de calcio sin 
necesidad de tener grandes aparatos. 
B a s t a tomar un frasco ordinario, 
adaptarle un t a p ó n de c a u c h ú con nn 
tubo de vidrio acabado en punta, qne 
presente á su extremidad un d iámetro 
de 0.5 mi l ímetros p r ó x i m a m e n t e . Quí-
tese enseguida el t a p ó n , v i é r t a n s e al-
gunas gotas de agua dentro del frasco, 
é c h e n s e algunos pedacitos de carburo 
de calcio, v u é l v a s e á poner rápida-
mente el t apón y y a se podrá encen-
der el gas acetileno á l a sal ida del 
tubo. E s t a experiencia se hace fácil-
mente tomando algunas prec-auciones. 
LA PRINCESA, 
S í le reprendía . 
E L PRÍNCIPE 
¿ P o r q u é ? ( A de EpinoyJ ¿Sé 
puede saber? 
D E E P I N O Y 
Cedo la palabra á la Pr incesa . 
E L PRÍNCIPE 
D í g a l o ella en buen hora. 
L A PRIACESA {á de Epinoy), 
¿Me autorizáis? 
DE EPINOY 
E n absoluto. 
L A PRINCESA (al Príncipe) . 
¿A que no a d i v i n á i s lo que ocu-
rre? V á i s á quedaros estupefecto. 
E L PRÍNCIPE 
¿Qué es ello? 
L A PRINCESA 
• • 
E l s e ñ o r y la s e ñ o r a de Epinoy se 
divorcian. 
E L PRÍNCIPE 
¡Cómo! 
L A PRINCESA 
E l mismo señor de Epinoy acaba de 
d e c í r m e l o en este instante. 
E L PRINCIPE^ÍÍ de Epinoy), 
Pero j e s de veras? 
{Be Lpinoy hace un signo significa-
tivo). 
NUEVA EXPLORACION DEL ABISMO 
DE GAPING-GHYLL (INGLATERRA) 
E l s á b a d o y domingo (9 y 10 do ma-
yo) M, C a l v e r t y cuatro amigos suyos 
de Leeds (York-shire) han descendido 
al abismo de G a p i n g - G h y l l (Inglate-
rra) do 100 metros de profundidad y ex-
plorado por la primera vez el Io de a gos • 
to de 1805 por M . Martel . Provistos 
y equipados para una larga expedi-
c ión , han podido permanecer unas diez 
horas bajo tierra, deslizarse por estre-
chas hendiduras á t r a v é s de los de-
rrumbaderos y de los hundimientos 
que h a b í a n detenido al primer visitan-
te en su solitaria bajada, y descubrir 
cerca de un k i l ó m e t r o de g a l e r í a s de 
estalactitas. L a s dificultades que han 
tenido y t e n d r í a n que vencer les han 
impedido llegar hasta el ün de las ga-
ler ías . L a e x p e d i c i ó n se c o n t i n u a r á 
dentro de poco tiempo, y entonces 
volveremos á ocuparnos con m á s deta* 
lies de este asunto. (Del Broadford 
Observer, del 14 de mayo 189G). 
UN TERREMOTO EN CHILE 
E l viernes 13 de marzo ú l t i m o , so 
experimentaron en Chile violentas sa-
cudidas terrestres. 
Se distingue en este p a í s el v e r d a -
dero temblor de t ierra (terremoto) y las 
ligeras trepidaciones del suelo (tem-
blor.) 
L o s f e n ó m e n o s do marzo y anterio-
res en enero e s t á n en el l ími t e extre-
mo de los temblores. E l m á s violento 
tuvo lugar en Santiago á las 9 h. 19 m. 
de la noche; fué tan fuerte que en un 
momento no q u e d ó persona a lguna 
dentro de las casas, que parec ían como 
torcidas; todo el mundo se refugiaba 
en las calles, en medio de los más es-
pantosos gritos de las mujeres y de los 
n iños . E l Ayuntamiento estaba en se-
s ión y en un abrir y cerrar do ojos, 
q u e d ó v a c í a la sa la de sesiones. Con-
cejales, empleados y p ú b l i c o se atrepe-
l laban en los corredores. 
L a s sacudidas duraron dos minutos; 
los relojes se pararon. 
E n V a l p a r a í s o fué donde el f e n ó m e -
no a l c a n z ó la m á x i m a violencia. C a -
si todos los edificios p ú b l i c o s han su-
frido; el n ú m e r o de casas particulares 
que amenazan m i n a es considerable. 
E s verdad que dichas casas estaban 
muy mal construidas. Dos personas 
murieron de terror; un agente do poli-
cía, que se salvaba á todo correr, c a y ó 
en una e x c a v a c i ó n . E l viernes 13, hu-
bo veinte y una sacudida; el suelo con-
t i n u ó temblando, por intervalos, du-
rante muchos d í a s . Dos navios llega-
dos de alta mar, han sentido al oeste 
de V a l p a r a í s o , choques formidables; 
al l í s in duda estaba el epicentro, y 
es de temer que l a i s la de J u a n E e r -
n á n d e z (isla de R o b i n s ó n ) haya sufri-
do fuertemente. Desde 18G3, no se ha-
bían experimentado temblores de esta 
violencia en C h i l e . — G . de Condemoy. 
PROPIEDADES DEL UpANIO 
M . Moissan, ha proseguido sus in-
vestigaciones sobre el uranio. Dicho 
químico preparó esto metal reducien-
do el óx ido por el carbono, bajo la 
acc ión e léctr ica . Se puede t a m b i é n 
obtener tratando u n cloruro doble por 
los metales alcalinos. E l ÍÍ/YUÍ¿o,.pre-
senta ana afinidad muy grande con el 
ázoe; este gas da azot.uros que coloran 
el metal do amarillo. L a fundic ión del 
uranio puede atinarse: el metal es dul-
ce, de un color blanco, y puede tomar 
nn hermoso pulimento. T a m b i é n se le 
puede limar. E l uranio es susceptible 
de carburarse, entonces da productos 
a n á l o g o s á los aceros. E n el estado 
de pureza no es m a g n é t i c o ; el magne-
tismo observado proviene de impure-
zas que contienen hierro. E l uranio se 
oxida al aire y más iVu-, i luiente con áci-
do carbónico . Reducido á polvo fino, 
arde en frío en el lluor, en el que des-
aparece completamente cuando es ab-
solutamente puro. E n el cloro, arde á 
una temperatura poco elevada. E s vo-
lat i í i záble ; calentado en una corriente 
de gas amoniaco, da lugar á la forma-
ción de azoturos. M. liecquerel da á 
conocer que las sales de uranio e m i -
ten en la obscuridad radiaciones sus-
ceptibles de reflejarse, de refractarse, 
de atravesar el aluminio, el cobre, el 
platino, y obrar sobre las placas ib-
tográ í i cas . Todas las sales de uranio 
fluorescentes ó no, gozan de estas pro-
piciados. Lo mismo sucede con el me-
tal puro en polvo. 
L a s sales, contenidas en sobres de 
plomo de muchos m i l í m e t r o s de espe-
sor, h e r m é t i c a m e n t e cerrados y g u a r -
dados por más de tres meses en caja'"-
de cartón negro, colocadas á su vez es-
tas cajas en una c á m a r a negra, obran 
sobre placas fotográf icas dispuestas 
sobre cubici tas de plomo. 
L a impres ión es tan fuerte al cabo 
de tres meses como al principio. E x -
puestas a l sol, estas sales adquieren 
un ligero aumento d e e n e r g í a lumín ica , 
pero temporalmente: vuelven r á p i d a -
mente á su estado normal que conser-
van. f A . de C. P a r í s . ) 
E L PRÍNCIPE 
i Y cuál es la causa de esa preten-
sión de divorcio? 
LA PRINCESA 
U n devaneo del s eñor Epinoy, que 
acaba de descubrir su esposa. 
E L PRÍNCIPF, 
¡ U n devaneo! Pero ¿qué t e n é i s 
vos que ver con eso? 
L A PRINCESA {muy conmovida). 
¿Y vos me lo p r e g u n t á i s ! 
E L PRÍNCIPE 
Sí; os lo pregunte. 
L A PRINCESA 
. Pues e s t á bien claro, ¡ D i o s mío! 
E l señor de Epino3r t en ía una amante 
desde hace mucho tiempo y esta 
amante 
{ L a Princcia se turba, se interrumpe, 
se levanta bruscamente á. impulsoi de una 
sacudida nerviosa y vuelve á caer con la 
cabeza inclinada sobre el respaldo de la 
butaca. E l Pr ínc ipe y de Epinoy se le-
vantan.) 
E L PRÍNCIPE {aproximándose á ella con 
tono violento). 
¡Cloti lde! ¿Qué t ené i s? ¿Qué os 
ocurreT 
D E EPINOY 
Sin duda so encuentra mal ¿Que-
ré i s que llame? 
{ S e cont inuardj 
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FISIOLOGIA DE LOS ANIMALES 
0 ALIMENTADOS 
M. Cliauveau ha estudiado el me-
Uafomo de la transiormacion de la 
crasa en nitratos de carbono en los 
animales no alimentados. Sus mves-
ti-aciones tienen por base las expe-
rieuci-.s de Keiset, sobre los camb.os 
resj.natorios de los animales mver-
liantes. L a marmota en el estado üe 
i n v e u a c i ó n aumenta de peso; este au-
mento es debido á una a b s o r c i ó n de 
oxigeno. Se ha comprobado que por ló 
o í a m o s de oxigeno absorvulo no ex-
hálii m á s que siete gramos de acido 
caí bonico. 
L a grasa concluye por desparecer 
casi totalmente y el aumento de peso 
es realmente debido á una o x i d a c i ó n 
de esta grasa. 
M. ZAKDOVA. 
N O T I C I Á T ' 
D E L A I N S U R R E C C I O N 
jtt nuestros corresponsnlos especiales. 
(POR COUREO^ 
B E A L Q U I Z A R 
17 de junio de ISOU. 
C o l u m n a Hoger 
i ,a columna conlpuéstáá do fuerzas 
de, Luchana y e s c u a d r ó n de E s p a ñ a , 
que manda el señor lioger, ascendido 
reciente á coronel, sa l ió ayer de ma-
drugada recorriendo las fincas Culde-
rón, li'cuniótt y leudos del demolido in-
genio M&rtjmtti y tinca Ounda, reca-
lando al poblado de p ü i r a de Melena, 
sin haber encontrado al enemigo. Hoy 
¿ l a s cuatro de la madrugada s a l i ó de 
diclio poblado la tuerza, recorriendo 
las lincas Pedro Üiaa, Cachimba y Ta-
maulipa, entraudo en la de ¡Sotolongo 
de! señor Martínez. E s t a finea es de 
terrenos bajos, pantanosos y tiene infi-
aidad de patedonesj tras de uno de 
é s t o s ¿íeica del batey se hallaba para-
petado el 
E n e m i g o 
que, en número regular y ai mando de 
ios eabeciilas A iberio R o d r í g u e z y 
Collazo, so preparaban á resistir. L a s 
conipañias seauinla y cuarta (pie mar-
chaban á la vanguardia^ al mando del 
comandante Vil lasevil , entraron de lle-
no en luego d e s p u é s de una carga da-
da poi el Bscuai lrón, que hizo retroce-
der al enemigo; óst,e viendo lo que se 
]e venia encima Soportó tres ó cuatro 
descaigas nada más, dándose.á la luga 
al panicei con el iniento de desorien 
tai á la columna con una falsa marcha. 
E l coronel Koger, previsor y convenci-
do de la astucia de los insurrectos, or 
• d e n ó seguir nimbo contrario al em-
prendido por és tos , d á n d o l e s alcance 
de nuevo en la linca DcJicins y linderos 
de l'fíin¡r<r, donde los bat ió l iac iéndo 
les tres muertos vistos y c o g i é n d o l e s 
cabalUis nninfuras y sombreros. K\ 
coronei n;u:e grandes elogios de sus 
ayudantías los capilands s e ñ o r e s Bens 
y Calderón, por la prontitud con que 
trasmitiau las órdenes á los capitanes 
de liis coin]>auías de vanguardia, s e ñ o 
res K/pelota y L a / o , asi eomo el del 
E s c u a d r ó n señor Zuzuarregui, los que 
'•con sus fuer?, vs formadas en l ínea avan 
zaban d k)s platanales y e,asas en don-
de el fuego era más nutrido, logrando 
así desalojar al enemigo de sus posi-
ciones. 
U n detal la 
E n los ú l t imos fres fuegos sosteni-
dos por la columna so ha notado que 
uno de loa que, forman la partida lleva' 
b a un rifle, que siempre lo disparaba 
sobre el E s t a ñ o Mayor y jefes á caba 
lío; se queda siempre el ú l t imo , por lo 
que se supone sea buen tirador. Lleva 
nn magníf ico caballo, pues así que de 
sa pa recen los d e m á s se marcha á todo 
escape. 
GS -uer r i l la S á n c h e z 
Hoy á las cinco de la m a ñ a n a s a l i ó 
nuestrn guerrilla local con el íin de 
pnicticar reconocimientos en las iume-
diucioues. L a fuerza compuesta de 25 
hombres, contando a don Marcelino 
T e ñ a , que iba á visitar al ingenio del 
senoi Pulido, del que es encargado, 
recorrió las (incas Hincón, Vigilancia, 
camino de Cuau imar y ca l l e jón del 
Conde á entrar en terrenos do Pulido, 
poi el camino de la Empresa. 
En este punto la guerril la d i v i s ó dos 
es ploradores enemigos & los que persi-
g u i ó . A miarían un k i lómetro cuando 
se vieron de lleno sobre una embosca-
da del cabecilla Acea, la que les re-
c ib ió con una descarga cerrada, sin 
que lamentaran consecuencias. 
P i e á t i e r r a 
E l tcnioníe S á n c h e z , ordenó á su 
fuerza echar pie á tierra y sostenerse 
detras de la cerca del potrero L a Güi-
r a , distando tan só lo los fuegos unos 
quince metros. L a serenidad de Sán-
chez y arrojo de su pequeña tuerza sos-
teniendo el fuego, produjo un descon-
cierto tau grande en los mamhises que 
á los pocos momentos t en ían seis de 
los suyos fuera de combate-
E n vista de este desconcierto se dis-
puso S á n c h e z á guarecerse en el batev 
d«' ingenio Pulido, lo que verificó DO 
s. R o ñ á n d o s e de unos barracones couo-
cidospor X a Palma, que só lo tiene 
una entrada. Para l l e g a r á ellos no 
dejo do sulrir en el camino las impre-
caciones enemigas, insultos, amenazas, 
^10 de súb i to rodeado por una masa 
informe ,conipuesta por lo bajo de 250 
hombres. A s í estuvieron todo el d í a 
hasta que vino otra p a r t i d a - l a de Ro-
d r i g u e z - y entonces subieron de punto 
los alardes. ' 
^ Í A ? ^ ? b;irí0 cácáprpmetld^ lia si-
do la de bauchez, v i é n d o s e rodeado en 
e^a lorma con solo 25 hambres, pero no 
^D,rrrnl,|T1,01eSte i i r v o ^ ¿ i l i t a r el 
gne. 1 endiente de los suyos, tonto 
mnlíFnll t S- movi lui -^os enemigo^ 
nmltipl c á n d e s e , so le ve ía de continuo 
dando disposiciones s.n que poi e"o 
A v i s o 
r e m i r é a i tnae ióu 110 ]* quedaba otro 
de u- r í f aVKSar al Vn*h]0- T r ^ ó 
do ^l nnn P O r t 7 S I ^ s i i i resulta-
do alguno, pnos los dos primeros iWa-teTta^ñ^*0* y apaleados 
dp H ; V : e t l ^ n n o , previo un rodeo 
de dos leguas, pndo llegar al pueblo. 
H e í u e r z o . 
Acto continuo salieron 80 hombres 
al mando del comandante militar se-
ñor Malo, quien en vista de la situa-
c ión de la guerrilla, sin reparar en lo 
grave de las circunstancias, no tuvo 
inconveniente en valerse de los eonva-
leseientes que se hallaban en el hospi-
tal, y con (dios part ió derecho con el 
mayor arrojo hacia el lugar en que se 
hallaba la guerrilla. Trece descargas 
hizo el Sr. Malo, con su gente, casi en 
la impotencia. Con su valiente ataque 
se in ic ió la bochornosa ret irada de los 
insurrectos, hasta que luego, casi al 
instante, v i ó s e aparecer la coiumna del 
coronel Roger, y todo terminó . V a -
liente comandante militar tenemos, 
que no repara en circunstancias y con 
peligro de su vida sabe acudir al lia 
mamiento del deber. 
M e n s a j e s . 
Dignos de transcribirse son ios re-
cibidos por el teniente S á n c h e z , inte-
resando su rendic ión y la de los va-
lientes que le a c o m p a ñ a b a n . Dicen así: 
Primer parte. "Por orden de Isidro 
Acea, r í n d a n s e antes do cinco minutos, 
si no serán macheteados." Segundo. 
" S r . Jefe de la gaerri l la do A l q n í z a r ; 
ten,',ra la bondad de rendirse, y serán 
respetados todos sus soldados: no se 
oponga, porque será inút i l ; todas las 
entradas e s tán ocupadas. E l coman-
dante, Isidro Acea.»—Tercero. ' 'Ejérci-
to Libertador de Cuba. Detenida su 
comis ión para el comandante militar, 
puedo asegurarle que todas las aveni-
das e s t á n tomadas con refuerzos del 
coronel R o d r í g u e z , y en este concepto 
invito á usted para una rend ic ión , que 
dada la mayor ía por nuestra parte, no 
es deshonrosa, a s e g u r á n d o l e que vues-
tras vidas serán respetadas, P a t r i a y 
Libertad. Coronel R o d r í g u e z . " — A es-
tos mensajes, c o n t e s t ó lo siguiente: 
-Mientras tenga cartuchos y pul-
mones, no ha de rendirse mi guerri-
l la ." 
E r a n las seis de la tarde cuando re-
greso la fuerza, entrando en medio de 
los gritos que daba el públ i co agolpa-
do en la entrada de Quaniiuar. ¡Viva 
España] ¡ V i v a el Ejérc i to! ¡ V i v a el 
coronel Roger! ¡ V i v a el teniente Sán-
chez! ¡ V i v a el comandante militar! y 
¡Viva la guerrilla! 
R e c o m e n d a c i o n e s . 
E n el parte recomienda el teniente 
S á n c h e z el comportamiento de la gue-
rri l la y el del paisano D. Marcelino 
P e ñ a , que luchó como bueno. 
E l Corresponsal. 
D E P I N A R D E L R I O 
D i mas, IT de junio de 1896i 
Sr . Director del D I A R I O DE LA MA-
BINA. 
.Muy señor mío: E l d ía 10 s a l i ó la 
Gnerr i l la local y recorr ió todo el ba-
rrio de Macurijes a c o m p a ñ a d a de 
treinta voluntarios de in fanter ía y á 
ta orilla opuesta del r ío, un grupo de 
inambises e m p e z ó á hacer fuego, el 
cual fué contestado por la guerri l la 
que pers igu ió al enemigo hasta que se 
internarou en la manigua, dejando dos 
muertos en el campo, uno de color lla-
mado Nico lás Lorjes, y otro blanco 
que no recuerdo su nombre. A l oscu-
lerer del mismo d í a regresaron las 
guerrillas con yuntas de bueyes y re-
ses para el consumo de la p o b l a c i ó n , 
sin tener novedad. 
E n estos d í a s se d e c í a que se esta-
ban reconcentrando partidas insurrec-
tas en la Majana, distante cuatro le-
guas de este poblado, sin que se diese 
créd i to al rumor, mas el d í a 14 por 
personas serias se supo que el d í a 7 
había acampado en dicho punto, la 
partida de Perico D í a z , estando al l í 
seis d í a s . Se compone dicha part ida 
casi toda de hombres de color, s in ro-
pa, algunos con taparabos, descalzos, 
y muchos sin sombreros. 
A los seis d ía s levantaron el campo 
y tomaron la misma d i recc ión que ha-
b í a n t raido hacia P e ñ a Blanca , acam-
pando en la mencionada ftnca la Ma-
naja, donde se Ies unieron con su par-
tida los cabecillas Llórente , Varona, 
M a t í a s Rubio y Lazo , los cuales poí-
no hallar comida siguieron con rumbo 
al ingenio de Santa Luc ía . E s t a par-
tida recurvó el día 13 por el camino de 
B a j a á Mántua , con d irecc ión a los Re-
mates, y a l pasar por estas c e r c a n í a s , 
sal ió el teniente de la guerri l la D . Fer -
nando Al ler , y diez n ú m e r o s á hacer un 
reconocimiento, y d e s p u é s de pasar el 
asiento de Navarro en el t é r m i n o de 
Mantua, divisaron la retaguardia de 
Llórente , que se hallaban haciendo co-
mida y sin encomendarse á Dios ni a l 
diablo, los guerrilleros hicieron varias 
descargas á los insurrectos, los que a l 
verse sorprendidos y con dos bajas, hu-
yeron despovoridos, y abandonaron los 
cadáveres . Dos guerrilleros que lle-
garon á hacer un reconocimiento don-
de ellos h a b í a n estado acampados, ha-
llaron sobre uno de los c a d á v e r e s un 
recetario del médico M a t í a s Rubio, y 
dos caballos en mal estado. Parece 
que uno de los muertos era asistente 
del mencionado Rubio. 
E n el d í a 11 se presentaron acog ién -
dose á indulto, procedente de la parti-
da de Ol iva , los blancos A n g e l ' S a n -
tos y J o a q u í n Si lva. U n o de los presen-
tados me mani f e s tó que para poderlo 
hacer tuvieron quo estar escondidos 
nueve d í a s , pues los cabecil las man-
dan ahorcar al que sospechan intenta 
hacerlo. 
Dice a d e m á s que estaban sin ropas, 
que se pasaban sin comer hasta cuatro 
dia3, y para e s t ó c a m e sin sal. 
Hoy se p r e s e n t ó , procedente de la 
partida de Ol iva , Loreto D í a z con su 
mujer, ambos blancos, los cuales se ha-
bían ido al monte hace tres meses. 
E n esta se encuentra el m é d i c o se-
ñor Eort y Perdomo, quien asiste á la 
tropa de g u a r n i c i ó n y d e m á s ; bien me-
rece una re tr ibuc ión por sn constante 
asid uidad en el d e s e m p e ñ o de su cargo. 
Como á las diez de la m a ñ a n a de hoy 
l l e g ó el vapor 7V/M/t t r a y é n d o n o ^ la 
noticia de que los voluntarios de la E s -
peranza han tenido una escaramuza 
con los insurrectos; eelebro que el ami-
go Covadonga, Teniente de l a fuerza, 
se haya acreditado una vez m á s de 
valiente. 
U i Corresponsal. 
De lá E s p e r a i s z a 
Junio, 17. 
R e ñ i d a a c c i ó n 
E l d í a 13, los valientes voluntarios 
de la c o m p a ñ í a de B a j a , sostuvieron 
un reñido encuentro con las partidas 
de Lores, B e r m ú d e z , O l i v a , H e r n á n -
dez y Pedro D í a z , en ocas ión de ir á 
auxil iar á las familias de la hacienda 
Ojo de A g u a (San Cayetano) sostenien-
do fuego por m á s de dos horas hacién-
dose al enemigo 8 bajas vistas y val ién-
dose el enemigo de su superioridad 
numér ica quiso escapar; pero los te-
nientes Braña , del b a t a l l ó n de Cova-
donda, y F e r n á n d e z , que comprendie-
ron la in tenc ión , se posesionaron de 
un cayo de monte desde donde sostu-
vieron el fuego hasta agotar las m u -
niciones, i n t e r n á n d o s e luego en el refe-
rido monte, b u r l á n d o s e así de ellos no 
obstante haber tenido dos bajas. 
A t a q u e á u n d e s t a c a m e n t o 
A l siguiente día , 14, atacaron al des-
tacamento que ten ía la c o m p a ñ í a del 
Rosario en " L a s Balijas", siendo és te 
auxiliado por la fuerza del destaca-
mento de V i ñ a l e s al mando del 1er. 
Teniente D . Guil lermo Perinat , el que 
fué ba ja as í como el 1er. teniente don 
J u a n Mart ín , encargado de dicho des-
tacamento y un sargento y dos cabos. 
L o s insurgentes dieron fuego ai ve-
guer ío dejando á infinidad de familias 
en la miseria. 
Testigos oculares me aseguran que 
tanto los veteranos como los volunta-
rios pelearon con bravura y d e c i s i ó n 
sin tener en cuenta el n ú m e r o del ene-
migo, ni que este t iraba con balas es-
plosivas, ba l i éndose de mil bajezas y 
sin respetar á los muertos ni á los ve-
cinos, á quienes saquearon por com-
pleto antes de incendiar el pueblo. 
H o n o r á l o s h é r o e s 
A y e r se les d ió sepultura en sagra-
do á los referidos tenientes, hac iéndo-
les los honores del caso la guarn ic ión 
de esta plaza, a d e m á s de cantarles el 
correspondiente responso el señor 
Cura párroco de San Cayetano que sa-
lió á fuera de trincheras á recibirlos 
con Cruz alta y i hoy i se han/hecho las 
honras fúnebres por el mismo sfenor 
C u r a , á las que asistieron a d e m á s de 
la guarn ic ión , la columna que manda 
el señor comandante Dolz. la que se 
encontraba en esta para conducir un 
convoy de mas de 00 carretas para el 
comercio de V i ñ a l e s . 
E l Corresponsal. 
E l tenientR de. voluntarios movilizados de 
caballería Sr. Cossío, detuvo en las afueras 
de esta ciudad á D. Miguel Sánchez Ramos, 
que so dice llevaba una caja con dinamita, 
y otros efectos al campo insurrecto. 
Sobre esta captura se hacen comentarios 
de los cuales no nos hacemos eco, por no ha-
ber obtenido la noticia exacta de la policía. 
Lo que sí podemos asegurar os que ayer 
tarde trató de suicidarse, ahorcándose en 
la Jefatura de Policía, donde se encuentra 
preso el citado Ramos, siendo auxiliado por 
el Dr. D. Ricardo García, 
Cárdenas, dia 18.—Un grupo como do 15 
insurrectos prendió fuego en la mañana de 
anteayer al matadero de esta ciudad, si-
tuado á un kilómetro del fuerte de Capde-
vila. 
L a colonia J^7?mcó« del Gallo, de D. Ma-
tías Lorenzo, y situada en el barrio de Co-
peyes, Calimete, fué reducida á cenizas por 
una partida insurrecta. 
D E C A M P O F L O R I D O 
Junio 19. 
Con gusto tomo la pluma para que 
los lectores de ese popular D I A R I O co-
nozcan las batidas que da constante-
mente á los rebeldes el bizarro coman-
dante Sr . Fondeviela, jefe de la colum-
na que opera en las Minas. 
A las cinco de la m a ñ a n a de hoy 
tuvo confidencias el Sr . Fondeviela de 
que una partida numerosa h a b í a esco-
gido á " S a n J o a q u í n " por punto de 
descauso, y e m p r e n d i ó la marcha con 
la fuerza á sus órdenes ; pero media 
hora antes los rebeldes levantaron el 
campamento, destruyendo a su paso 
los postes te legráf icos de los k i lóme-
tros 26, 27 y 28. L a columna s i g u i ó el 
rastro del enemigo, hacia Colmenar de 
Jiquiabo, donde e n c o n t r ó l a extrema 
retaguardia de A g u i r r e y E a u l A n g u -
lo, b a t i é n d o l a y t o m á n d o l e las posi-
ciones. 
L a columna se p o s e s i o n ó de un cam-
pamento en que se preparaban el ran-
cho, y los enemigos se situaron en la 
loma de D , Mart ín , donde sostuvieron 
el fuego por espacia de una hora. Nues-
tra fuerza le hizo 2 muertos y le c o g i ó 
2 caballos ú t i l e s . Por nuestra parte, 
Eimco 
SO i l f 13 
t 
A PRECIOS BARATISIMOS 
HA! 20 ,000 S U C O S ! A M E M A S 
para la praiits e s l a c É áe V e n o 
J D I O S I D Z E O 7 5 O T S . 
G R A N D I O S O S U R T I D O 
en tri\Je§ hccftw para caballeros j nlflos 
A LA MITAD DE 80 PRECIO. 
S S K A O & N 
T R A J E S P O R M E D I D A 
de « u p e r i o r o a s l m l x do l a n a p u r a , 
A $ 7 P L A T A . 
>"OTA; Loa Sre í . Sastres eacoiitrarfln venta* 
hay que lamentar las heridas graves 
de dos soldados. 
Div id ida la tuerza enemiga, la que 
iba al mando de A g u i r r e t o m ó por J i -
quiabo y D . Mart ín , y la de R a ú l A n -
gulo por S a n Miguel. 
£ 1 Corresponsa!. 
{ i í A L I A B A . — T J E J L E F O J X O l 'ÁOl, J p0i wí*8 cou,l,rauao cu e6ta ) 
mm\í fl[ ENGANCHE 
Cont inúa abierta la recluta de vo-
luntarios blancos y de color con desti-
no al B a t a l l ó n movilizado de Matanzas 
que organiza el Teniente Coronel A l -
va rez Almendariz, en el Cuarte l del 
Kegimieuto A'oluntarios de A r t i l l e r í a 
Rodada sito en el Paseo de Carlos I I I . 
d é 11 á 2 d é la tarde. 
U L T I M A 
H O R A 
O F I C I A L E S 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
E n M a n z a n i l l o . 
E l general Bosch desde Cauto dice 
que acaba de realizar la o p e r a c i ó n que 
anunc ió . £ 1 convoy l luvial l l e g ó hasta 
Guamo, protegido en tierra por fuer-
zas de la d i v i s i ó n , y desde Guamo por 
los cañoneros que lo esperaban. 
L a vanguardia del general R e y quo 
iba en primer término sostuvo fuego 
teniendo 2 heridos y causando al ene-
migo varias bajas, e n c o n t r á n d o s e al-
g ú n muerto por el camino. 
L a s fuerzas han sufrido las penali-
dades de grandes l luvias. 
E u d o c o m T D a t e 
E l general Gaseo dice que esta ma-
fia sa l ió á hacer reconocimientos sobre 
Horquita y camino de Peralejo, el co-
mandante de Estado Mayor s e ñ o r G i l 
Gel ip í , con 00 caballos de la guerrillas 
de Bayamo y Manzanillo. 
Verificada la operac ión , se t r a b ó ru-
do combate, v i é n d o s e desde la torre 
hel iográf ica que el enemigo era fuerte 
de 600 hombres. 
Reforzada la guerril la con 200 hom-
bres de A n d a l u c í a , al mando del gene-
ral Gaseo, el enemigo se ret iró hacía-
Peralejo. 
Reconocido el campo se encontraron 
seis muertos del enemigo. 
Por nuestra parte muertos el tenien-
te 1). Perfecto R i n c ó n ; y un cabo. E l 
cap i tán D. J o s é E e r n á n d e z kerido leve. 
De trojia doa íher idos mortales, G gra-
ves fln-7 leyes. 
E l teniente D . Vicente Agapito sa -
l ió de San J o s é para proteger la reti-
rada de los heridos. 
D E P I N A R D E L R I O 
l ísmu), E n A r t e m i s a 
El'cpinHtiáiíiife, .1.'] for t ín , .de Taco 
Taco, ' d ice , que lífk \ n> arree tos ataca-
ron anoche aque í ' fuer té desde las doce 
á las tíos, resulcaudo herido un solda-
do. 
E l general Bernal , operando por te-
rrenos del ingenio «Francisco», ba t ió 
tres veces al enemigo, desa lo jándo lo 
de las lomas y c a u s á n d o l e 18 muertos. 
Se le tomó el campamento y se destru-
yeron 100 bohíos , r e c o g i é n d o s e algunas 
familias. 
L a columna tuvo dos soldados heri-
dos graves, y un sargento contuso. 
Acampado en Gramales , r econoc ió 
varios puntos y teniendo confidencias 
de que el enemigo se d ir ig ía á Mantua 
varió de direcc ión, a p o d e r á n d o s e de la 
casa del prefecto de Gramales , cogien-
do cuatro prisioneros y armas. 
L a s partidas constaban de G00 ó 700 
hombres mandadas por Laso, O l i v a y 
otros. 
E n V i ñ a l e s 
E l Comandante militar de Cabezas, 
con instrucciones del general M o l í n s , 
de que estuviese prevenido por si el 
enemigo se retiraba por Quemado, co-
mo así suced ió , dispuso l a p e r s e c u c i ó n 
de los grupos b a t i é n d o l o s en el camino 
de V i ñ a l e s , h a c i é n d o l e s 7 muertos y co-
g i é n d o l e s armas y documentos. 
E n t r e é s t o s h a b í a uno de Maceo, a-
monestando á V a r o n a y L lórente , por 
no haber concurrido con sus partidas 
al ataque de Conso lac ión el d ía 2 de 
mayo. 
Ejércilo k O p c í o o s s k Cuta 
E . M . G . 
O R D E N G E N E R A L D E L E J É R C I -
T O D E L DÍA 19 DE JUNIO DE 1896, 
E N L A HABANA. 
Don Gabrie l Franco y Botas, Co-
mandante del Cuerpo de Es tado Mayor 
del Ejérc i to , se hal la instruyendo por 
d i spos ic ión del E x c m o . s e ñ o r Genera l 
en Jefe, el proceso prevenido por la 
L e y de 18 de Mayo de 18G2, al sargento 
del 10° B a t a l l ó de A r t i l l e r í a de P laza , 
J o s é B a r r e r a Romero, que solicita la 
C r u z de San Fernando de Ia clase, por 
su arrojo y valor al apagar el fuego 
de una caja de cartuchos de c a ñ ó n que 
estaba ardiendo en un fort ín de la 
P laza de Ciego de A v i l a , la tarde del 
d ía 6 de abril fdtimo. 
S i a l g ú n individuo de l a misma c l a -
se ó superior á la del interesado tu-
viere que exponer en favor ó en con-
tra del derecho que cree asistirle, po-
drá hacerlo p r e s e n t á n d o s e á dicho se-
ñor F i s c a l , por escrito, bajo su palabra 
de honor, 6 s e g ú n corresponda á su 
clase, dentro del t érmino preciso de 
ocho d ías , contados desde el 24 del ac-
tual. 
L o que de orden de S, E . se publica 
y hace saber en l a general de hoy para 
su cumplimiento. 
El Teniente Genera'. Jefe de E. M. O., 
Federico Ochando, 
H e r o i c a m u e r t e d e l o s 
v o l u n t a r i o s d e l R o s a r i o . 
E n cartas recibidas de L a P a l m a 
por un querido amigo nuestro, encon-
tramos algunos detalles que vienen a 
ampliar los que y a conocen nuestros 
lectores, acerca de la sorpresa de que 
fué objeto un p e q u e ñ o grupo de volun-
tarios del Rosario por una numerosa 
partida mandada poi Varona, Bermú-
dez y Perico D í a z . 
A l llegar los insurrectos a l barrio de 
L a Y a g u a , t érmino del Rosario, esta-
ban en la casa del teniente de volun-
tarios don J u a n Mart ín: é s t e , dos ami-
gos y algunos individuos de ía campa-
nía. Es taban a d e m á s en L a V a g u a un 
teniente, un sargento y varios soldados 
del b a t a l l ó n de Valencia. 
E l teniente de voluntarios, don J u a n 
Martin, se de fend ió como un valiente 
mientras tuvo municiones, lo mismo 
que los veteranos. 
A las primeras descargas hechas por 
los insurrectos cayeron muertos el te-
niente y el sargento de Valencia . 
D . J u a n Mart ín con sus voluntarios 
y algunos soldados que se le unieron 
se de fendió hasta consumir el ú l t i m o 
cartucho. 
Cuando y a estaban sin municiones, 
se echaron encima los insurrectos co-
g i é n d o l o s á todos, q u i t á n d o l e s los ar-
mamentos y d á n d o l e s salvo conducto. 
Aunque al principio fué puesto en 
libertad, con los d e m á s , el teniente 
D . J u a n Mart ín , d e s p u é s volvieron á 
cogerlo y de un tremendo machetazo 
le separaron la cabaza del cuerpo. 
L a s bajas que tuvieron los insurrec-
tos fueron las siguientes: seis que 
quemaron, tres Que dejaron en un a-
rroyo y siete que se l levaron heridos. 
Por nuestra parte, murieron el Te-
niente, el Sargento, el cabo y un sol-
dado del b a t a l l ó n de Valencia: y el 
Teniente D . J u a n Mart ín , un sargento 
y un voluntario. 
L a partida es la d é l o s Remates, que 
manda Varona, á la que se unieron 
B e r m ú d e z y Perico D í a z . C a s i todos 
eran negros é iban completamente des-
nudos. 
D e s p u é s los insurrectos pegaron fue-
go á todas las casas de vivienda y de 
tabaco, propiedad de don J u a n Mart ín , 
que tan h e r ó i c a m e u t e murió , y de sus 
hermanos. 
U E M P R E S A 1 D E L G A S 
Confiando, sin duda L a Lucha en que no 
habría do ocuparme más de este asunto, ba 
querido decir la última palabra; y me pro-
pone la aclaración de cuatro puntos que 
parecen ser los cardinales de sus reiterados 
ataques. 
Si no correspondiera á esa invitación, en 
contraría tal vez en mi silencio nuevo pre-
texto el periódico aludido para mantener, 
por lo menos, la sospecha en el ánimo do 
algún bouista ó accionista que no haya leí-
do mi réplica; y para evitarlo, vuelvo á la 
palestra, contestando en los siguientes tér-
minos á cada uno de los puntos que me se-
ñala L a Lucha. 
Al primero: No he ofrecido jamás á los 
accionistas nada respecto al personal do la 
Directiva de la Empresa. Me limité á de-
cirles que procuraría establecer en esta ciu-
dad el gobierno y administración de la 
Compañía. Les hice comprender que no de-
bía ni podía empeñarse una campaña de 
personalidades; que aquella debía dirigirse 
exclusivamente contra el sistema de otras 
establecido, contra la hegemonia de los ame-
ricanos en el manejo de Empresa; y por eso 
combatí el consejo do administración, no en 
las personas que lo constituían—entre las 
cuales contaba con amigos tan queridos co-
mo ol honorable Marqués de Balboa—sino 
en cuanto, como institución constituía una 
rueda inútil y perjudicial en el mecanismo 
de la Empresa misma. Por eso desapareció 
dicho consejo. 
Al segundo: Intervino, en efecto, en Nue-
va York en el arreglo de la deuda tíotante 
con Mr. Booth. ¿Cómo no había de inter-
venir, ti para eso fui á aquella metrópoli— 
según acuerdo de la Junta general de accio-
nistas de 22 de septiembre último—con los 
Sres. Delegado y Fernández, de cuya inte-
ligencia y honradez nadie puede dudar? 
Planteamos los comisionados en aquella 
ciudad, los pródromos del arreglo que, acep-
tado por los Directores de la Compañía, fué 
propuesto á los accionistas en 12 de enero 
del año que cursa; y lo aprobaron. Vengan 
los que quieran á examinar el contrato con 
Mr. Booth; y podrán juzgarlo nmjor que por 
las referencias que les dú L a laucha, que no 
lo conoce. 
Al tercero: L a relación exacta di; lasobli-
gaciones de la Compañía con los intereses 
que devengan, consignada está en lá me-
moria que tuve el honor de leer ante la jun-
ta general de 19 de abril último; y desde 
entonces ha estado á disposición de los ac-
cionistas, puesto que, por acuerdo de dicha 
junta, quedó sobre la mesa para su e.xámen 
y estudio. L a Lucha puede leer esa. memo-
ría cuando le plazca, porque debe entender 
que, ni la Directiva ni la administración 
actual, hacen misterio alguno de la situa-
ción de la Empresa. 
Al cuarto: Muy larga sería la contesta-
ción á la pregunta do L a Lucha en este 
punto; y en consecuencia, lo remito la me-
moria á quo me he referido anteriormente. 
Me permito, no obstante anticiparle quo, 
aunque no fueran otros los resultados de 
mis gestiones; el hecho sólo de quo—gra-
cias á ellas—puedan hoy los accior..£tas 
tratar por sí mismos las cuestiones que les 
interesan y deliberar en juntas generales 
en esta ciudad sobre la gestión de sus ne-
gocios, bastaría para justificarlas ante la 
conveniencia de todos. 
Para concluir debo indicar á L a laucha 
que no han sido, en efecto, desinteresados 
mis servicios á los accionistas—como ha 
querido hacer notar. He aspirado á la na-
tural remuneración de mi trabajo profesio-
nal, pero no me ha parecido, ni me parece 
delicado hacer gestión alguna en este sen-
tido, mientras no se normalice, la vida social 
al extremo de poder repartir á los dueños 
do la Empresa las utilidades á que tienen 
derecho; y mientras no puedan satisfacerse 
con holgura los intereses desús deudas hipo-
tecarias. Aprecie esta delicadeza L a Lucha 
como quiera. Y punto final. 
Habana y junio 20 dé 1896. 
Emilio Iglesia. 
" O F I C I A l T 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto que cese en el cargo de Alcalde 
en C o m i s i ó n de Manzanillo el Teniente 
Coronel D . L u i s Oteroy Pimentel y que 
lo sustituya el de igual empleo retira 
do D , Enr ique Madrona Marqué?, 
L o s centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $6.02 y por cantidades 
á 0.04. 
H a n sido nombrados vocales de la 
Junta de Patronos del hospital de Cien-
fuegos los señorea D. Santiago A . B a -
rrueta y D . Enr ique Hidalgo para cu-
brir las vacantes de D . Esteban C a -
cicedo y D . Manuel Prieto. 
H E R C A B O M O N E T A R I O . 
Plata del cuno óápa tjol.—Se cotizaba 
^ las once del día; 12i ú L2Í dosüuouto . 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Desde el dia 1? a l I I del actual mes 
de junio se han recibido en esta plaza 
3,128 tercios de tabaco en rama, pro-
cedentes casi en su totalidad de la 
Vuel ta-Abajo , y en igual per íodo del 
año anterior, 4:,2.S7¿, lo que arroja una 
diferencia en contra del presente do 
l ,158i tercios. 
M I C A D E P O L I C I A 
ALARMA DE INCENDIO 
Anoche poco d e s p u é s de las nueve 
ocurrió una alarma de incendio en la 
bodega, situada en la calle de la Sa -
lud, número 148, propiedad de D. Fran-
cisco González , á causa de haber he-
cho exp los ión una lámpara de luz bri-
llante 
Aunque acudieron las bombas de 
ambos Cuerpos de Bomberos no tuvie-
ron necesidad de prestar sus auxilios. 
EN UNA CAJONERIA 
A l estar trabajando D . Abe lardo 
Bouch en la cajoner ía que existe en la 
calle de la Salud, n ú m e r o 10, tuvo la 
desgracia de causarse una herida eu 
la mano izquierda con una sierra, mo-
vida por un motor de gas. 
E l paciente fué asistido en la C a s a 
de Socorro de la 3" d e m a r c a c i ó n , sien-
do su estado de pronóst ico grave. 
ACCIDENTE CASUAL 
E n la C a s a de Socorro de la segun-
da demarcac ión fué asistido ayer tar-
de, D . J o s é M e s í a s , vecino de la calle 
de Barati l lo , n ú m e r o 1, de la fractura 
del peroné de la pierna derecha, que 
sufrió casualmente al tomar una gua-
gua en la calle de Neptuno, entre las 
de Lucena y M a r q u é s G o n z á l e z . 
OCUPACION DE UN CABALLO 
E n la calzada del P r í n c i p e Alfonso 
fué detenido un indiuiduo blanco, en 
cuyo poder se e n c o n t r ó un caballo que 
le fué robado á don Aurel io Cueto, el 
d ía 13 del mes actual , en B a t a b a u ó . 
E l detenido expuso que dicho caba-
llo se lo compró á un joven, nombrada 
Danie l , vecino del L u y a n ó . 
DETENIDO 
E n el barrio del Ange l fué detenido 
el moreno Pedro Jardines , acusado por 
la morena A s u n c i ó n G o n z á l e z P é r e z , 
vecina de la calle de la Bomba, de ha-
berse presentado en su domicilio pi-
d i é n d o l e tres pesetas para sacar una 
manta que le hab ía sido hurtada en 17 
del actual. 
HURTO 
Por aparecer autor del hurto de una 
americana y un reloj al sereno particu-
lar don Alejandrino Iglesias, fué dete-
nido un individuo, blanco, en el barrio 
del Arsena l . 
• AHO&ADO 
A y e r tarde se c a y ó al agua, de £ 
bordo de uno de los g u a d a ñ o s que so 
encontraban atracados al muelle de 
L u z , don Alberto Cabrera , de 18 a ñ o s 
de edad y vecino de Kegla, el cual pe -
reció ahogado. E l c a d á v e r , e x t r a í d o 
del mar por un buzo, fué remitido a l 
Nicrocomio. 
S s c c i de i i t t wmt 
B U E N V I A J E . 
En til vapor correo B U E N O S A I R E S «juo zarpa 
de este puerto en la tarde de boy se embarcan el Sr. 
D. José Ibascta, acreditado fabricante de tabacos, 
acompafiándole su distinguida esposa y dos hijos 
menores. 
Deseamos A tan apreciablc familia una feliz trave-
sía y mil prosperidades en la Madre patria, rogándo-
les á la vez el pronto rejrrcso á tsta Capital donde 
tanto se les estima. 
48<)7 ul-20 
E . P . D . 
L a 8 r a , D - T e n s a F a ^ s 
Vda. tic Froixas 
H A F A L L E C I D O 
Los que suscriben hijos y nietos 
ruegan A las personns de su amis-
tad so sirvan encomendar su alma 
á Dios y acompañar el cadáver hoy 
sábado20 del corriente á l a s cuati© 
y media de la tardo, desdo la casa 
mortuoria, calzada del Corro nó-
mcro 575 al Cementerio de Colón, 
cuyo favor agradecerán debida-
mente. 
Habana 20 do junio do ISO'J. 
Manuel do Froixas y l'agés. 
Elvira de Freirás Viuda de Sena. 
Alfredo, Emilio y Luis de Sena y 
Freixas. 
IS.VT «1-20 
A N U N C I O S 
OBREROS DE INGENIEROS. 
Dcbióndoao coraplctnr el personal do la Oompftfibl 
de Obreros dol Cocpo, compuesta do carpinteros, 
ftlbafiilos y Lorreros, los (¡uo deseen Inures «r eu la 
misma, se presentarán toUos los días lauorables, do 
7 d 9 do la mañana en los (alteres do In Maestranza 
do Ingenieros, doude preriamenti enterados do sua 
b&UnotonM y derechos, se procederá A su exámen y 
y Üilaolrtn, eleudo requisito indisponsAblo el presen-
tar la cédula persouol \\ otro documento que idontl-
flque la persoua. 
De ontcn del Exorno. Sr. Comnndanto General 
Subinspector.—Kl Capitán, Arturo Amigó. 
4861 al-20 d3-21 
U E S T R E L L A D E U I D A ' 
R o p a b l a n c a paya S e ñ o r a s . Camiso-
nes, Koponos, Sayas, rautaloucs, mathiócs, 
cubre corsos, etc. P a r a B e b é s . ( anrado-
res, Fnldcllmcs. Camlsltavs. líoponcKos, (Jo-
rros, panales, efe, etc. rreciossiu compo-
tencía. So liacen vcslltlltos para ni fias por 
QneftrgOk Ksta casa se hace cariro de ador» 
uar cm'lics y cimas contundí) al cíVcto con un 
cxpltfndido surtido do tules bordados, ospo-
tlalcs para oso objeto. S e d a r í a . ÍEucajea, 
Cluta-s, Novedades y cuantos arlículos doí 
ramo ti precio de Blumceu. S o m b r e r o » , 
Capo tas , T o c a s para Señoras y niñas 
desde un contíMi en adelante. S o m b r e r o s 
p a r a l a v a r desdo iM hasta *'4. 
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i L A C A R T E R A . 
V i v í a en el cuarto piso de una casa 
ele la calle del Tablero, un honrado ar-
tesauo que se llamaba ü u r e l , quien 
con el producto de su trábalo alimen-
taba íi su familia, enviaba á la escue-
l a ú su hijo Santos y cuando llegaba 
el invierno, aun hallaba, medio de dis-
tr ibuir a l g ú n socorro á los infelices 
oberos faltos de trabajo. 
Virg in ia , su esposa, t en ía el oficio de 
costurera y aunque ganaba muy poco, 
ÜU jornal c o n t r i b u í a á aligerar algo los 
gastos de la casa. L a mayor do sus 
hijas, que era Abelauia, ayudaba á su 
iñadre en los quehaceres d o m é s t i c o s y 
cuando todo estaba arreglado y en or-
den, tomaba t a m b i é n una aguja y c o s í a 
ci su lado. 
B n r e l se s e n t í a feliz cu su cond ic ión , 
tan feliz, que nada ambicionaba. 
E r a joven, fuerte y robusto; trabaja-
ba con ardor y por la noche, en vez de 
i r á la taberna, como h a c í a n sus com-
p a ñ e r o s , buscaba á su familia, consti-
yendo su mayor goce permanecer á su 
lado y descansar entonces de sus fa-
tigas. 
U n día , dos obreros del mismo taller 
le a c o m p a ñ a r o n á su casa en un esta-
do deplorable. 
Ayudando á descarf íar de un carro 
un pedazo de hierro enorme, este, se le 
c a y ó sobre la mano, y so la a p l a s t ó . 
E l infeliz s e n t í a dolores acerbos en 
todo el brazo, que se le h a b í a hincha-
do atrozmente hasta el hombro. 
Cuando hubo subido los cuatro pi-
sos se s in t ió tan d é b i l , que le fué pre-
ciso meterse en cama. 
S u mujer le dejó un instante al cui-
dado do su hija y sa l ió cu busca de 
auxilio, lió tardando en volver acom-
p a ñ a d o do nn médico. Kntretanlo se 
h a b í a apoderado del desgraciado B u -
li-A una liebre v io lent í s ima. 
Rl médico e x a m i n ó a lentamente^ la 
herida y se honor i / .ó ; pero g u a r d ó s e 
muy bien do man'.restar sus temores 
delante del enrermo. 
r i e s c r i b i ó u/i (ra ra miento, y se re-
t i ró , prometiendo volver al d í a s i -
guiente. 
Virginia lo a c o m p a ñ ó hasta la mese-
ta de la esealera y, uua vez allí , le 
p i e x i m i ó qué opinaba respecto á la 
hei ida de su marido. 
—Como no debo ocultar íi V . nada, 
le confesaré que el estado do su man-
do, me inspira serios temores. 
— ¡ Q u é es lo que oigo, Dios mío! 
— lOsta liebre toma un carác ter muy 
p t i v r , sin embargo, no puedo asegu-
rar nada aún; de todos modos la ma-
no . me inclino íi creer que s e r á pre-
ciso am p u l i r l a . 
— - jC ian Dios! 
--- lOsa es mi op in ión y ¡ojalá que me 
cnilvoque!, mas lo que sí puedo afir-
mar, unesto que la experiencia me lo 
íxH probado, es que si la c o n s é r v a l e 
queda 1 a inúti l . 
— ¡Dios mío! ¡Dios mío!, dijo en voz 
baja Virg inia, t ral ando de contener los 
toUozos que la ahogaban pasa que su 
Miando no la oyese llorar; pobre espo-
so mío ^qué será de tí? Y ir mis hijos 
¿quién les dará pan s i su padre no 
pttedo irabajart 
— Vamos, vamos, señora , le dijo el 
módieo; lenga V. valor; Dios es bueno 
y Todopoderoso; a d e m á s , no somos i n -
falibles y mis previsiones quizá no se 
rea l izarán. S u marido de usted se h a 
captado la e s t i m a c i ó n de lodo el mun-
do y las personas bondadosas v e n d r á n 
en su ayuda. 
— M a m á , m a m á , dijo el hijo presen-
t á n d o s e ; ven pronto, papá te l lama. 
— V a y a V . , señora , á cuidar á su es-
peso; mas antes, borre las huellas de 
sus l á g r i m a s porque la vista de su do-
lor le sería funesta. M a ñ a n a tempra-
nií-ü ya vendré á verlo. 
L a pobre mujer se s ecó los oios, to-
m ó al n iño d é l a mano y entró . 
Üure l estaba más tranquilo, hizo se-
ñ a á Virginia de que se sentara á su 
lado y le p r e g u n t ó qué le h a b í a dicho 
el módico . 
E s t a tuvo bastante dominio sobre s í 
misma, para dar íl su semblante un 
aspecto do trampiilidad que distaba 
mucho de tener en el corazón, 
— líl médico espera que e s t a r á s res-
tablecido dentro de pocos d í a s , le dijo. 
Kl enrermo sonrió , l lamó luego a sus 
Lijos, á quienes b e s ó en la frente y ce-
rró los ojos; pocos instantes d e s p u é s 
dormía con bastante sosiego. 
Mo seguiremos al desgranado l'.u-
rel d i u a n l c su enfermedad; diiemosso-
lamente i]ee 110 fué necesaria la ampu-
l a n ó i i ; pero «pie perdió completa meó-
le el uso de la mano dereclia eomo ha 
hhi previsto el médico . 
E n cuanto á la liebre le tuvo mucho 
duiseulre la vida y la muerte; por úl 
im> mi e o u s i i i u c i ó n robusta trlunfí) 
del mal y desaparec ió todo riego; mas 
su Situación fué espantosa. 
Aquel la larga y cruel enfermedad 
había devorado sus escasos ahorros y 
hasta Virginia h a b í a vendido sin de-
cir nada, la poca plata que. p o s e í » y 
t a m b i é n sus joyas; todo, había desa-
parecido, y sin embargo la convalecen-
cia de su marido e x i g í a aun muchos 
gas ios. 
J u z g ú e s e la d e s e s p e r a c i ó n que sen-
t i n a aquella pobre madre, el día en 
que vio desaparecer su ú l t i m o recurso 
y p e n s ó que no le quedaba nada, ni 
siquiera con q u é comprar pan para sus 
Li jos á la m a ñ a n a siauiente. 
Aqne l la infeliz se p a s ó toda la no-
che arrodillada al pió de la cama de-
ja iimando amargas l á g r i m a s é implo-
rando la misericordia de Dios. 
A l rayar el alba y mientras en su 
oas;fc d o r m í a n todos aún , sa l ió á la ca-
lle, resuelta á procurarse labor en 
cualquier parle, supuesto que sus pa-
rroquianas la h a b í a n dejado durante 
la enfermedad de su marido, en cuya 
temporada le fué imposible trabajar. 
Caminaba inaquinalmente, por la ace-
r a , con la cabeza baja, y pensando á 
quien podría dirigirse, cuando al otro 
lado de la calle Neuvc Saiut-Martin, 
por donde pasaba, y que por cierto en 
arpiel instante estaba desierta, v ió n -
n a cartera, corrió al l í , la r e c o g i ó del 
í u e l o , la abrió y ¡cuál s er ía su asom-
bro al e u c o u t r á i s e l a llena de billetes 
de banco! 
—;G1 cíelo es quien rae la env ía ! es-
c l a m ó Virginia, m e t i é n d o s e l a en el 
bolsillo. ¡Esposo mío! ¡hijos de mi al-
ma! . . ya no careceré i s de nada. 
H a b í a retrocedido al pronunciar es-
tas palabras, y no andaba ya , corría , 
lauta era la prisa que teñí:) par llegar 
Á ¿a casa. 
Ocrea de ella v i v í a el panadero, á 
quien de ordinario compraba el pan. 
— ¡ O h ! lo primero es esto; pan p a r a 
mis hijos. ¡Melania! ¡Santos ! ¡hijos del 
alma! ¡ya no t e n d r é i s hambre, que a-
quí os traigo pan! 
A p r o x i m ó s e á la tienda; mas una 
vez en el umbral se detuvo, r e t r o c e d i ó 
algunos pasos, v o l v i ó de nuevo y se 
paró también; luego, d é pronto, e c h ó 
á correr hacia el extremo do la calle 
H á u t e y i l l é . 
— X o , no, se dijo: este dinero no me 
pertenece; por lo mismo no puedo dis-
poner de él; esto e s t a r í a mal hecho; 
s e n a un robo. ¡Kobar! ¡robar yo! 
¡Dios mió! ¡perdóname este momento 
de debilidad y a p i á d a t e de mis hijos y 
de su padre! 
Virginia y a no titubea; l leva la car-
tera al comisario de po l i c ía y le c u e n -
ta todo: su terrible s i t u a c i ó n , la ale-
gr ía que había sentido al ver los bille-
tes de Banco, el pensamiento culpable 
que se apoderó de su mente cuando se 
v i ó en p o s e s i ó n de semejante tesoro, y 
la lucha que sostuvo para vencer l a 
t entac ión . 
E l comisario s a b í a que Bure l era un 
trabajador honrado y digno; sabia 
t a m b i é n que habia estado muy enfer-
mo; pero distaba mucho de sospechar 
que se hallase en la mayor miseria. 
L a s l á g r i m a s y las d e s e s p e r a c i ó n de 
su mujer le conmovieron. 
— S u i n d e c i s i ó n en semejantes cir-
cunstancias es eseusablo y, á decir 
verdad, pocas personas hubieran re-
sistido una prueba tan grande; mas 
por esta razón , aplaudo con vehemen-
c ia tal reso luc ión . Entretanto , acepto 
V. este dinero. 
—¡Señor ! 
— ¡ P a r a comprarles pan á sus lujos! 
—No sé si debo.. 
— V a encontraremos trabajo para 
V. y su marido, y cntouces me lo de-
v o l v e r á n . 
FA socorro era muy precioso y V i r -
ginia lo aceptó ; co lmó de bendiciones 
al bueno del comisario, voló á comprar 
pan y algunas medicinas que su mari-
do necesitaba imprescindiblemente y 
que aquella misma m a ñ a n a h a b í a creí-
do con d e s e s p e r a c i ó n no poderle pro-
porcionar, y se d ir ig ió enseguida á su 
casa. 
E l corazón de aquella mujer s in t ió 
una a legr ía indecible al ver almozar 
aquel d í a á sus hijos, como de costum-
bre; q u e d ó más tranquila y en su con-
secuencia fueron menos s o m b r í o s sus 
pensamientos. 
Mientras Melania y Santos tomaban 
su modesto desayuno, les dijo: 
—Hijos míos , ¿queréis mucho á vues-
tro padre? 
— S í , le respondieron. 
— j Y j como yo, s e n t í s mucho verle 
sufrir? 
—¡Oh! sí, dijo Sanios; todas las no-
ches lloro por esto. 
— Y o , repuso Melania, le pido á Dk>s 
siempre que lo devuelva la salud. 
—Bjen hecho, hija mía. E l te o irá , 
pues nunca desatiende los ruegos de 
los hijos que le piden por su padre. 
Cuando h a y á i s acabado de almorzar, 
iremos juntos á la iglesia á rezar. 
— Y a he terminado, mamá, dijo San-
tos. 
— Y yo tambióu , añad ió Melania; 
vamos! 
—Vamos, hijos mios. 
Virginia les c o g i ó de la mano y les 
l l e v ó á San Lorenzo. 
U n a vez allí, se arrodillaron h u m i l -
demente al pie «leí altar mayor, y en-
tonces l a madre dijo en alta voz la si-
guiente plegaria, que los n iños repe-
t ían en voz baja, palabra por°palabra. 
—Dios mío! tened piedad de estos 
pobres n iños : devolved la salud á su 
padre, que es su único sos t én en el 
mundo, y no se lo qui té i s . Dios bonda-
doso! ITaced que recobre las fuerzas y 
dadle medios de trabajar. 
Cal ló y p e r m a n e c i ó a lgún tiempo si-
lenciosa y recogida; d e s p u é s se levan-
tó y con sus hijos emprend ió el camino 
de su casa. 
Cuando hubo llegado í i o n t e á la 
puerta, le l l amó la a tenc ión oír la voz 
de su marido. 
— E s t a acc ión le asombra íí V . , c a -
ballero, y sin embargo, aun que en las 
clases obreras hay muchos desgracia 
dos y el hambre se hace sentir cruel-
mente muchas veces, t a m b i é n existe 
el honor. ¡Virginia! ¡pobre esposa mia! 
¡cuánto l iabrás sufrido! 
Mientras pronunciaba estas pa la 
bras, entró ella con sus hijos. S u ma-
rido corrió á ostreoharla coutra su co-
razón, d i c i éndo la ! 
—Virg in ia ¿por q u é mo has oculta-
do lo que te suced ió esta m á t í a p á l 
Aquel la cartera 
—¿Cómo lo sabes? 
— S i ; lo sabe todo, repuso un desco-
nocido ;'i quien no había visto. Aque-
lla cartera me pertenece y el comisario 
al e n t r e g á r m e l a hace poco rato, me 
h a enterado ale la s i tuac ión de ustedes 
siu ocultarme nada do cuanto usted 
misma le contó y ante tanta abnega-
c ión y probidad, uo puedo menos de 
sentir a d m i r a c i ó n profunda. He visto 
también al méd ico , quien me ha ase-
gurado que la dolencia de su marido 
no tiene remedio y que le será imposi-
ble d e s e m p e ñ a r otra vez su antiguo 
empleo. 
— ¡ E s . pues, cierto' dijo tristemente 
"Virginia. 
— T r a n q u i l í c e s e usted; hay ocupa-
ciones en las que para nada so necesita 
el brazo derecho, y de esta clase es la 
que le ofrezco á su marido, quien po-
dra desoTiipeñar perfectamente su co-
metido A pesar de su dolencia. Se 
trata ú n i c a m e n t e de que sea honrado, 
y sobre este panto ya sé a qué atener-
me. Soy banquero y necesito un co-
brador de confianza, al cual doy dos 
mil francos; pero no me l imitaré á esto. 
¿Les conviene á ustedesf 
— ¡ A h , señor, tanta bondad! 
—No me lo agrudezcau—les c o n t e s t ó 
el desconocido—porque ei favor re-
dunda en provecho mío; los hombres 
como usted escasean demasiado para 
que no se considere muy feliz quien 
los encuentra. A h í va este anticipo 
sobre sus honorarios, añadió dejando 
encima de la mesa un cartucho de pla-
ta. B e s t a b l é z c a s e usted, Bure l . y cuan-
do e s t é completamente bien, presénte -
se en mi casa: he aquí mi d irecc ión 
B n r e l l e y ó la tarjeta. 
—¿Qué veo! E l señor L 
—Vamos, buen án imo . L e espero á 
usted pronto. 
E l banquero se alejó l l e v á n d o s e las 
bendiciones de toda la familia. 
Qaince d í a s mas tarde B u r e l t o m ó 
poses ión de su mievo empleo, en cuyo 
d e s e m p e ñ o supo captarse la confianza 
de su jefe, que le mejoró r á p i d a m e n t e 
de pos ic ión . Cuando murió su bienhe-
chor, l levaba veinte años de servicio y 
s a l i ó de la casa con una renta anual 
de cinco mil francos. S u hija se c a s ó 
con un honrado comerciante. Santos 
es guarnicionero y tiene uno de los me-
jores establecimientos de P a r í s . 
T . CASTELLÁN. 
E C O S D E L P A S A D O 
Como que los teatros poco ó nada 
ofrecen de nuevo, h a b l a r é hoy de co-
sas viejas. 
C u é n t a s e que repasando la s e ñ o r a 
Melba en el Savoy-Holcl de íTueva 
Y o r k , donde res id ía , el papel de la Re i -
na en los Huyonotes, un n i ñ o que it la 
s a z ó n jugaba en el corredor cerca del 
cuarto do la gran artista, al oir los pro-
digios que aquella h a c í a con su gar-
ganta, corrió azorado donde su madre, 
y le dijo: " M a m á , ¿has oido ese pája-
ro?" Cuando la s e ñ o r a Melba, ente-
rada de la ocurrencia, la repe t ía , aca-
baba siempre con estas palabras: a E s e 
es el elogio m á s sincero y sensible 
que he oido.'; 
Y ten ía razón la artista, que los ni-
ños y los locos dicen las verdades. 
E l s eñor abato de Briey, sacerdote 
distinguido por su saber y cultura, es-
peraba en un w a g ó n la salida del tren 
que había de llevarlo no recuerdo á. 
d ó n d e , cuando de repente entra en el 
mismo carro un individuo de aspecto 
rudo y groserote, el cual tomó asiento 
á su lado, a t a c ó su pipa cuanto pudo, 
y se puso á echar bocanadas de humo 
al s eñor de Br iey sin c o n s i d e r a c i ó n al-
guna. E l respetable anciano sacó en-
tonces de su bolsillo un pequeño libro, 
pero antes de abrirlo, d i r i g i é n d o s e á 
su c o m p a ñ e r o lo dijo bondadosamente: 
' 'Señor ¿os moles tará el breviario?'" 
¡Que lección tan lina y al mismo 
tiempo can dura! 
a ¡Cuán afortunado es este R o s s i n í , 
(dec ía una vez el compositor Carafa, 
oyendo una do las más celebradas ópe-
ras del gran maestro), sin saber músi -
ca alcanza siempre un é x i t o bri l lantí-
simo." Veinte y cuatro horas m á s tar-
de chancelaron la cuenta, pues secan-
taba en medio de un silencio sepulcral 
uua ópera de Carafa , y Ross íu i que so 
hallaba presente y ai lado del autor, 
exclama muy satisfecho; "Diablos, 
esto Carafa que sabe tanto, anda siem-
pre de jiatco en fiasco.'' 
Con lo cual no hizo otra cosa que 
herir por los mismos tilos. 
U n a noche de luna (cuenta T h . Moo-
re) salieron á pasear juntos el Sentido 
Común y el Genio. 
VA primero caminaba discurriendo 
sobre'asuntos ra/,ona,Wgsj, enere tanto 
el segundo se extasfaua c o n ^ ^ d a i ^ ! 
do el be l l í s imo astro de la noche. 
E l Sentido Común no perdía- de vista 
su camino. 
E l Genio no apartaba los ojos del 
firmamento, observando las u n b é s noc-
turnas que corr ían velozmente por el" 
espacio. 
Llegaron por fin á un arroyo perdi-
do entre las sombras. . . J j ^ 
E l Sentido Común lo s i u ^ ^ n í t & n o l 
alguno. . x iábudií i í 
E l (}<'n ior ero bebido 1 ¡oiDistrs contem-
placiones, no lo v ió y cayo estre i / í tosa-
mente en él . 
E S P E C T A C U L O S 
A i i B i s u . — C o m p a ñ í a de Zarzue la di-
rigida por A . Castro. F u n c i ó n por tan-
das. A las «, las 9 y las 10: la ó p e r a 
Luc ía di Jjamermmovr. 
iBíJQA..—iSuevu C o m p a ñ í a de Botos. 
Direeror: Miguel Salas.—MI Tenorio con 
Música y Trabajarpaf'a el Inglés . G u a -
rachas .—A las S. 
PANORAMA DB S O L E R . — B e r n a z a 3. 
Compañia de PantócheS: Zarzuelas y 
Comedias por randas, Vis ias de la 
O u e r r a . — A las ocho. 
( U F É DEL C E X T K O ALEMÁN."— 
NeptUÜO rrciite al r a n i i i e . - Exhib i -
cioues^por r a m a s . — Espec tácu lo de 
Q5p{íca y de l a n t a s i a . - - ü e 7 á 10. 
A s í como para unos el ser viejo es 
tacha fiera, p a r a otros, ;y q u é otros!, 
los muchos a ñ o s son prendas de muy 
subido valor: 
• ' Y liase de advertir, dice Cervan-
tes, que no se escribe con las canas 
sino con el entendimiento, el cual sue-
le mejorarse con los años ." 
" D e c í s que soy viejo, contesta V í c -
tor Hugo á Monseñor Dupanloup, y 
dais á entender que sois joven .—Lo 
creo.— E l sentido moral e s t á en vos 
tan poco formado, que me e c h á i s en 
rostro como una v e r g ü e n z a , lo que 
constituye mi honra." 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
G A C E T I L L A . 
iNSTKnCTIVO PASATIEMPO.—Se UOS 
dice que en la p r ó x i m a semana abri-
rán al públ ico , en Prado 118, D . Anto-
nio rubillonos y D . Tito l í u a n e s un 
Museo y exh ib i c ión de animales raros, 
f enómenos , objetos de arte, labores y 
bordados, asi como de aparatos e léc-
tricos y cuanto se relacione con los úl-
timos inventos. 
Cualquiera persona que posea al-
g ú n ejemplar e x t r a ñ o del reino ani-
mal ó vejetal ó bien uua obra curiosa 
de mecái i ica ó carpinter ía y d e s é e ex-
hibirlo debe dirigirse á la senas in-
dicadas y dichos s eñores les entera-
rán do las condiciones, e n t e n d i é n d o s e 
que nada so exige por el sitio que o-
cupen los expositores. 
Asimismo nos participan Pubil lones 
y R u e ñ o s que ya tienen contratados 
multitud de verdaderas maravi l las . 
Los domingos por la tarde habrá se-
siones dedicadas á los u iños esclusi-
vamente. 
SEDA V E G E T A L . — L a seda artificial 
hecha con pasta de madera, invento de 
que so o c u p ó la prensa hace un par de 
a ñ o s , es y a un hecho. 
S u fabricación se h a montado en 
grande en Inglaterra, y multitud de 
s e ñ o r a s inglesas l levan hoy trajes que, 
probablemente sin saberlo ellas mis 
mas, son do seda de madera. 
E s asombrosa la ingeniosidad que 
h a habido que poner en juego p a r a in-
ventar una especie de gusano de seda 
artificial que produce hilos tan tenues 
que diez de estos juntos apenas for-
man el grueso do un cabello. Econó-
micamente el invento es de ¡a mayor 
importancia: baste decir que solo I n -
glaterra paga 17 millones de l ibras es-
terlinas al año por la seda que impor-
ta, y que gracias á la nueva industria, 
aquel pa í s se c o n v e r t i r á de importador 
en exportador. 
L a seda de madera es mucho m á s 
barata, tiene m á s brillo y toma los tin-
tes mejor que l a natural . E n cambio, 
s ó l o tiene cuatro quintas partes de la 
resistencia de su r iva l y no es tan ma-
la conductora del calor. 
A l a vista, ambas sedas son igua-
les. 
ESTUDIOS S U P E R I O R E S . — L a aplica-
da é inteligente s e ñ o r i t a Enr ique ta V i . 
l a , h i ja de nuestro amigo particular el 
Presidente de la Sociedad B a l e a r de 
Beneficencia D . Antonio V i l a , ha obte-
nido la nota de .-sobresaliente» en el 
cuarto año de filosofía, tras br i l lant í s i -
mos e x á m e n e s . R e iba la estudiosa da-
mita y su car iñoso padre nuestra m á s 
calurosa fe l ic i tac ión . 
L A DIVERSIÓN E N UN BALNEARIO 
FAMOSO.—El entretenimiento de moda 
en Biarr i tz es volar cometas. 
H a hecho furor el nuevo esjport, y du-
rante una porc ión de d í a s la gente no 
se ha ocupado m á s oue de construir y 
de ensayar cometas de enormes dimen-
siones para los concursos ó "carreras 
que se han celebrado. 
H a b í a premios para las cometas que 
se remontaran m á s alto, para las m á s 
bonitas y para las m á s originales. 
Por supuesto, se apuesta y a por las 
cometas como por los caballos y por 
los yates. 
SANGRE FRÍA.—Un explorador can-
sado de que á todo cuento y en todas 
las ocasiones se le obligase á referir al-
g ú n pormenor de sus viajes, dice un 
d ía á un impertinente que deseaba co-
nocer una escena de efecto, de l a que 
hubiera sido protagonista el viajero. 
— U n dia me encontró frente á fren-
te con tres leones. F i jé l a mirada so-
bre las fieras y luego, m e t i é n d o m e tran-
quilamente las manos en los bolsillos, 
les v o l v í la espalda cantando un aire 
de L a Mascota. 
—¿Y los leones no so precipitaron 
sobre usted? 
—Imposible. L a escena ocurr ía en 
Par í s frente á la j a u l a de los leo-
nes del J a r d í n de Plantas . 
L A S LÁGRIMAS.— 
U n a vez he llorado con el alma, 
U n a vez nada m á s : 
L a noche en que murió mi buena madre 
Qüe nunca he do olvidar. 
Hoy lloro muchas veces con estudio, 
Por que cifro mi afán 
E n conocer de una mujer i n s r a t a 
Los grados de maldad. 
E n mis l á g r i m a s crée y se sonr ío 
E s a mujer fah z 
¡Siu sabor que he llorado con el rtlma 
Una vez nada más! 
Leopoldo Reyes. 
Mtm S i t a r l o s I Í Í C Í Í É S , 
DeRiufcccionoa vorifiendas el dia 16 por 
la Urigada de los Servicios Municipales. 
Lasque rosultau do las defúnclónes del 
M . ^ / f i o r -
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1 varón, blanco, legítimo. 
1 VJIÓU. blanco, natural. 
JESÚS LfAKÍA. 
1 hembra; blanca, legitimi. 
G G A.n ALÜPB. 
1 varón, blanco, legítinsj. 
PTIÍAT? 
• 2 varooás, blancos, legiti'uos. 
CSBEtO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEORAL. 
Alberto Pedroso, Casa Blanca, mestizo» 
22 años, soltero, Casa Blanca. Asfixia por 
suiusrsión. 
Don Tomás Camejo. Guatao, blanco, Ü4 
años, casado, Obispo, 12. Epilelioma del es-
tómago. 
IÍELÉN. 
Doña Victoria Zalá zar, Santiago de Cu-
ba, bl nca, 45 años, soltera. Prado, 77, He-
morragia cerebral. 
Doña Bruna Delgado, Guanajay. blanca, 
53 años, soltera, Prado, 15. Lesión del co-
razón. 
Félix Díaz, Arsenal. Heridas. 
JESÚS MARÍA 
María de los Angeles García, Habana, 
negra, 7G años, soltera, Monte, 93. Arterio 
esclerosis. 
Don Francisco Rodríguez, blanco, Haba-
na, 3 l años, soltero, Suarcz, 100. Acceso he-
pático. 
Dou Martín Manuel Ventura, blanco, Ha-
bana, G meses, ludio, oúmero 42. Esclerosis 
cerebral. 
Don Domingo Alfonso Blanco, Habana, 
blauco, 5 meses, Revillgigedo, número 108. 
Enteritis. 
GUADALUPE 
Don José Leandro Castañeda, blanco, 
66 años, rindo, Concordia, número 8. 
Cáncer. 
PILAR. 
Manuel Codezar, Habana, mestizo, seis 
días, San Rafael, námero 174. Tétano in-
fantil. 
Don Benito Valdés, Cacuranro, blanco, 
4 meses, Hospital, número 44. Enteritis 
agdda. 
"Doña Adela Fernández, Habana, blanca, 
dosme^es, Jesús Peregrino, número 59. Ra-
quitismo. 
Don Miguel Pinrda, Habana, blanco, 
siete meses, Virtudes, número 150. Entero-
colitis. 
CERRO. 
Doña Juana A. Sánchez, blanca, Haba-
na, 11 años, San Nicolás, número 11. T u -
berculosis. 
Doña Sofía Alvarez, Habana, b'.anca, 19 
años, soltera, Pérez, uúacero 15. Tubercu-
losis pulmonar. 
Dorotea Docle, Brasil, negra, 32 años, 
soltera, Cristina, número 10. Fiebre ti-
fo! iea. 
Doña Luisa Samper, Habana, blanca, 2 
años, Fcrnandina, número 66. Tabes me-
sentérica. 1 
Don Ignacio Santana, Habana, blanco, 
6 años, Zequeira, número 109. Tabes dor-
salis. 




H I D - A L O O 7 C O M F . 
26. OBBAFIA. 25. 
Hacen p&got poi el cable giran letrai & corla y lar-
ga vista y dan oartaa do cróaito sobre New York, FI-
fadelfla, New Orleana, San Francisco, Londrea, Pa-
rís Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
Importantes de los Estados Dnidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus proyinoias 
l¿0 158—1 B 
L . 
8, O'HEIXtZ/Z' . 8. 
E s ^ m n a á Mercadere is . 
H a c e n p a g o » p o r e l c a b l e , 
Fac i l i tax i car taa Ae c r é d i t o 
Q'tan letra» sob eLondres, New York, New Ur 
lesn's, iiiian, Tnrin, Koma, Venecla, Florencia, N i 
polea, Lisboa, üporto, GUbraltrar, Bremen, Hambor 
íro Paria llavre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico. Veracruz. San Joan de Paerto Rico, 
etc., etc. 
Sobre wiua las capitales y pueblos; sobre Paima 
MaUoic*, Ibiza, Mahón y Santa O o t de Tecerlíe, 
Y E N E S T A I S L A 
Mai ranillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Príncipe 
Nai^lia.. «.to. 1 15R-1-E 
G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , N ü M E K O 4 3 . 
O B I S P O T O B R A J M A 
! 11 
2f O B I S P O . 2-
HACEN PASOS POB BL CABLS, 
Facilitan cartas d« oréditíi 
y giran lotras á corta y íarga viata 
Sobre NEW-JTORK, BOSTON, C H I C A G O , SAN 
ITKANCISCO, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O R IC O , L O N D R E S , PA 
RIS B U R D E O S , L Y O N . BAYONA, HAMIiUll 
( J O ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTUli-
DAN, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, E T C . . E T C . , ael cotuu »i.'.>re u.J*« IM 
C A P I T A L E S f P U E B L O S de 
K ^ p a f l a 6 I s l a s G a n a r i a n 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN CO-
MISION. RENTAS ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIOOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E Da. 
VALORES PUHLicoH. C563 tSfM^My 
o 
108, A Q U I A R , 108, 
B o q u i n a A Amarg-cir*. 
EACBN PAGOS POE BL CABL3 
F a c Ü i t a a c a r t a s da c r é d i t o y grirac 
letras ¿ costa y larffa r i B t a 
•obreNueva YorK, Nae»» Orleana, Veraoruí, Ittéjl 
«30, S&n Juan de Puerto Rico., Londres, Parfs, Bar 
deoi, Lyoo, Uayoua, Qambcurgo, Roma, Nápolet 
MlUn. Qéaovw, Marsella, Havre, Lille, Nunteí, Sain 
Qaiutlo. Dieppo, Toulnosa, Venecia, Elorenoia, Pa 
lercio, Tnriu, Mosiua, & aí< CCOJ» v,?br* IÜ-IM IM «;» 
pttalo' j poblaciones de 
S 3 F A N A B I S L A S C A N A - K f A » . 
O -205 It5<t-1-Fb 
S O C I E D A D E S ! ñññkl 
M E R C A N T I L E S . 
Sanco Español de la Isla de Cuba 
Desde el 'lía 1* <lcl entrante mes de Julio y de 11 á 
2 de la tarde, todos los .Has bííbilos, se pagará por la 
Caja del EsUbluciijiicnto, el cupón de interés nV 29 
que vence en primero de Julio de 18% de las oblijja-
ciones del Ayuntamiento de la Uabann. primera hi-
poteca, correspcnidienle al empréstito de 8.500,000 
pceos y su ampliación IIÍSU 7.090,000 de pesos. 
Al efecto, los seFiores interesados deberán presen-
taree los uapunes con facturas duplicadas cuyos ejem-
plar liupresoi se facilitaráti ¿ralis cu la Coritaduría 
del Banco. 
Los cupones de obligaciones rtoraicíliados fuera de 
la Habana, así «'.omu Ida obligaciones amovlizadaa, so 
pagarán: en Nueva York, por loe Sres. Laureuco, 
Tm r.ure y €•?, residentes en el uV 52, Wall Street; en 
Midrid por los Síes. E . Sjin¿ ó bijos, resutéiites en 
la calle de Alcalá muus. 11 y 16, en PJIÍS, por los So-
Qorti Ner.tlire v C?, y en Londres por los Sres. IIi! 
•Jred. Ooyenecbe y C'? 
Lo que de urden del Sr. E\mo. Oolioi n;.dor se pu-
blica para conociuiieuto «le los interesados. 
Habaoa 17 de Junio de IS;»6.-E1 Secretario. J . B. 
Caucero. C 685 j^l» 
R^flft'éHia de A z o c a r úv C a r d e iras, 
S E C R EI 'ARIA. 
Por acuerdo déla D'reciiva de esta Empresa so 
hace íaber que en las oficinas de la misma, situadas 
eu la calle del Obispo u.27. altos, ee verificará el sá-
bado 20 del corriente, á las ocbo de la mañana, el 
sorteo prevenido por la esí ritura de 25 de mayo de 
1895 para la amortización «Je cédulas bipotecarias 
de la serie A y doscientas de la serio B, cuyo acto 
será público con arreglo á la mencionada escritura. 
Habana 17 de junio de 1896 — E l Secretario, Ldo. 
M. Valdés Pila. 4800 2d-18 2a-18 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s m u t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o s . 
L a Comisión nombrada en la primera sesión de la 
Junta General urdiuoria verificada el cuatro de Ma-
yo último, para examinar la Memoria y glosar las 
cuentas del año 1895, ba terminado su cometido pre-
sentando el informe sobre el referido examen y 
glosa. 
Lo que pongo en conocimiento de los Sres. Aso-
ciados, citándolos para la segunda sesión que tendrá 
efecto á la una de la tarde del dia seis del entrante 
Julio en las oficinas de la Compañía Empedrado n. 
42, en esta Capital, en la que se dará lectura al infor-
me citado y se resolverá sobae la aprobación do In 
Memoria y cuentas mencionadas: advittieudo «pe la 
sesidn se constituirá y serán validos y obligaiorios 
los acuerdop que se adopten cualinicra que sea el 
número délos Sres. Asociados que coucurráb. 
Habana 2dc Junio de 1896.—El Presidente. Flo-
rentino P. de Garay. C6¿3 29-aj 
A N U N C I O S 
L Á I a A M E R I C A 
N E P T D X O N. 11 ESQUINA. A CONSULADO 
Liquidación hasta el 30 de Junio. 
Las personas que tengan asantes pendientes con 
dicha casa, deberán ultimarlos antes de la fecln in-
dicada.—Habann Junio 17 de 1896.—Inocencio A1-
4790 dS-18 a3 18 
M o n s e r r a t e 9 1 . 
A media cuadra de parques y teatros: habitacionei 
para familias sin niños y matrimonios; casa de toda 
moralidad, muy fresca, nueva y muy atendida: hay 
ducha, HavÍDes j servicio como lo pidan. Los pre-
cios aun con muebles, son muy baratDS. On parle 
frangais. 4688 a8-14 8d-13 
Obrspla 14. esquina á Mercaderes.—En esta mag-nífica casa se alquilan á predos módicos dos en-
tresuelos, mío de dos habitaciones y el otro de tres, 
propios para escritorios ó familias: también se alqui-
lan dos cuartos bajos á 5 pesos plata cada uno. 
4797 4d-18 4d l8 
S E A L Q U I L A 
L a casa de Esperanza 15. con cuatro cuartos, sala 
y cernedor, con piso de mosaico, azotea corrida y ser-
vicio de agua de Vento, que se acaba de lecons'ruir. 
En la bodega de la esquini está lallave 6 iuformiráu 
ó en Compcjtela 112, L a E iU'.tativa. 
4764 4a-17 4d-i7 
| - e r a r P O C O | 
S a f o . 
,' Esparcida la undosa cabellera 
Sobre Ja espalda, descogido el manto, 
Sublime arranca de su lira un canto 
L a dulce Safo por la vez postrera. 
Súrcanle el rostro de apretada cera, 
Limpios brillantes que cuajara el llanto; 
Y en su frente purísima el espanto 
Por un instante tembloroso impera. 
Mas fuerzas busca en su fetal exceso. 
*Y qué es la vida sin amor* advierte 
L a faz doblando de BU angustia al peso. 
L a lira estrecba palpitante, vierto 
Suspiro que A Faon le lleva un beso, 
Y se lanza eu los brazos de la muerte. 
Fernando Urzais. 
Arrojamos el pasado a l abismo sin 
querer iuelinamos p a r a ver si e s t á 
bien muerto. 
Shakespeare. 
E l pobre es un desconocido á quien 
nadie quiere recibir, porque llega á l a 
vida sin caif as de r e c o m e n d a c i ó n . 
I>imas (bijo.) 
M . e d i c h í a d o m é s t i c a , 
DIARREA. 
L a diarrea generalmente no es otra cosa 
qu<; los csfuei /.os de la naturaleza para de-
sembara/.arse de los productos de una ma-
la, digestión, ocasionada, bien sea por ali-
mentos malsanos, ó por babor sufrido mu-
clío trio después de comer. 
Ningún cuidado exigen bus diarreas cuan-
do .son pasajeras; pero si son tenaces, acom-
pañada» de pujos, cólicos intestinales y 
complicadas con calofríos, calentura y sed 
anliontc, ildbfl acudirse á remediarlas lo 
m&s pronto posiblo. 
Lo primero es poner al enfermo á dieta, 
y restablecerle el sudor por medio de sus-
tancias calientes de arroz, pan y fécula; 
suavizándola con algún jarabe. También 
son en extremo útiles las iarativas de coci-
mionio do linaza con cabo/a de adormide-
ras, añadiendo un poco do alcanfor molido, 
desleído en una yema de buevo. 
Jxia baños de pies, los medios baños y 
aún los baños enteros, con el restableci-
miento de la iraspiracion, son los medios 
más á propósitos para contenerla. 
.. nOLOltJJK CABEZA, JAQUECA. 
E l dolor de cabeza en su principio, se di-
sipa con solo mojarse el cráneo con agua 
sedante y un paño de la misma al c olio. 
MAÍ, 1)K OIDOS. 
So mezcla aceito de almendras y de ám-
bar, y se aplican unas hilas empapadas á 
la parle dolorida; si se bubiese introducido 
algún insecto, .so echa aceite alcanforado 
en el conducto auditivo y se pone por al -
gún tiempo un taponcito de algón en rama. 
E l jugo do ruda cocido con corteza d© 
granada, vertido en el oido, cura el ruido 
6 sonido de los mismos. 
E l jugo del perifollo, mezclado con agua 
común, ó inyectado en los oidos, disipa la 
picazón cuando inepijaoda demasiado. 
C h a v a d a . 
(Por Jonqtiinito el rubio.) 
lin \\x\\\ prima segunda 
una liebre rae encontré, 
y cn.nmWms cuatro cinco 
al punto la coloqué. 
.Al comerla bobí tanto 
y mo puso de tal modo, 
que me estoy curando abpra 
la irritación con el todó. 
Jcvof/l if ieo c o m p r i m i d o * 
(Por K . Novas.) 
¡ N O M A S T I N T E S ! 
U V L A - S 
" L a O p e r a . " 
C a d e n c i a , 
(Por G. L . de Conde.) 
*V 'i* 
* ^ * 
-I' * * * * * 
* f í ' 
* «I- * 
* * * * 
.\. .v 
SusiiUm 1.X.-5 ci oco.? por letras, de moii$ 













A u i U f n n u . a , 
( B e m í t k l o por A n t o u í c o . ) 
Formar con estas letras el nombre 
y apellido de un eutnsiasta oficial diél 
primer b a t a l l ó n Cazadores Vuhmta-
rios. 
fiOLUCIONEíí. 
A la Cbarada anterior: Damascado. 
Al Jeroglífico aalerior; Guantes de pan-
to. 
Al Triángulo anterior: 
N A C I O N A L 
B A R C A S 
A S E K O 
R E N E 










Al Anagrama: Amada Figueras. 
Han remitido soluciones: 
Des amigos; Juan Lanas; El tío P i i i l i . 
|6ÍI»$!.I v ^¡ fSc l j <ifi PURIO 0« LA MAMA. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - T > « 20 í e i&re. . 
mmom L A M A Ñ A N A 
T e l e g r a m a s por e l cable . 
SERVICIO T E L E C E i F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. DIARIO 1)E L-* MAB!NA. 
HABANA. 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 19 rícjuni». 
R E F O R M A D E G U E R R A 
E l Ministro de la Cserra presentó hoy 
á las Ccrtes «n proyecto ráfomando 
la ley para el redátamíeMo del Ejér-
cito, 
K E F O R M A D E C L T R A M A R 
También el Ministro de Ultra-nar ha 
leído hoy en las Cortes un proyecto de 
ley reformando el precedimienío para el 
desahucio en la isla de Cuba. 
Según dicho proyecto no podrá recu-
sarse en los juicios de desahucio la com-
petencia del Juez por ningún motivo sin 
el pago previo de los alquileres vencidos. 
Otro proyecto del Ministro de Ultramar 
presentado hoy á las Cortes modifica el 
Código Civil, rebajando a 17 años la edad 
para contraer matrimonio sin el requisito 
previo del consentimiento paterno, en vez 
üe los 20 que por aquél se exigen-
Un nuevo proyecto del propio Minis-
tro altera el Código Penal de la isla de 
Cuba en la parte relativa á las falsifica-
ciones de sellos de correos de las naciones 
que constituyen la Unión Postal pactada 
en Berna. 
T J U U X F O D E SÍLVELA 
E n una de las secciones del Congreso 
ha sido derrotado el candidato ministerial 
para formar parte de la Comisión encar-
gada de formular el proyecto de contesta-
ción al Discurso do la Corona, resultando 
elegido el señor Sil vela. 
Madrid 10 de junio. 
NQ TIUBO D E B A T E . 
A pesar de lo que se había dicho ano-
che, no ce ha suscitado hoy debate algu-
no sobre cuestiones ultramarinar. 
C O M I S I O N D E P R E S U P U E S T O S . 
Para la comisión de presupuestos de 
Cuba, han sido elegidos los mismos que 
figuraban en la candidatura ministerial, 
esto es, los señores Sánchez Toca, Sulue-
ta, González Eosthvoss, 'Vila Vendrell, 
Cassa, Fuctana y Villanueva. 
E L S E S O R SAÍÍCHEZ TOO A 
Ha sido nombrado presidente de la co-
misión do presupuestos de Cuba, el señor 
Teca. 
VOTO P'ARTrCUr.AK 
E l señor Silvela presentará voto parti-
cular en Ja discusión del Mensaje de la 
Corona. 
S I N ÍMPORTAXCIA 
Hoy ha despachado el señor Ministro 
de Ultramar con S. M. la Reina ; pero no 
ha puesto á la firma ningún decreto de 
importancia. 
E N E L S E X A DO 
En la sesión del Senado de hoy pre-
séntese el dictamen de la comisión que 
entiende en la petición para levantar el 
arresto que sufre el General Martínez 
Campos, por consecuencia del incidente 
Borrero, preponiendo continúe el arresto 
de uno y otro hasta que ambos prometan 
desistir del lance pendiente; pero acce-
diendo á los deseos del General Martínez 
Campos, se le permitirá asistir á les de" 
bates sobre las cuestiones de Cuba. 
P R O Y E C T O D E M E N S A J E 
Se ha presentado también en el Sena-
do el dictamen de la comisión sobre el 
proyecto de contestación ai SÚottM de 
la Corona, 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas s© cetharon hoy 
en la Bolsa á 20.73. 
E Z T R A Í T J E R O S 
Xuern. YorJc, 10 de Junio. 
E N G U A T E M A L A 
Un despacho de San José do Gnatema-
la anuncia que ha estallado una mW»" 
ción en aquella República. 
L O S NÁUFRAGOS 
D E L B f í i ' M M O y D C A S T L E 
E l mar ha empezado á arrojar sobre las 
cestas de la isla de üshant inunidad de 
cadáveres, la mayor parte de mujeres cen 
las ropas completamente arrancadas. 
L A O L A AIONSTKUO 
SfegflB un despacho del Japón, la mayor 
p » t e de los pueblos situados en la costa 
nordeste de la isla de Nifón. han sido des-
truidos por h ola menstruo oue bvantó 
e) reciant? tsrromcto. 
{QuidojnohUñda la repioduLiU^ 
a i arlicHlo Sí de fe />y de Propiedad 
p p í l o s m m ~ 
N a tlespecbo, NO iml iguacíóu, si-
i>o «Mor profumlo nos en usa, Q| ver 
0 n ¿ frente á las desdichas da la pa-
iria, haya todavía quien, "reinci-
vbeinlo en errores fnuesto^ qne tau-
ra sangre précfoí* y jau cuantiosas 
perdidas malemles nos están eos-
laudo", iusisLi cu ú í é f i i u uuo v olio 
día aí DiAh o D E L A MAIUÍÍAJ cnal 
si no l iubioe otro lema de disen-
s ión, hollando al efecto los precep-
tos del Decsíloiro, y desentendién-
dose de las reglas de la lógica, que 
debieran ser inflexibles para los 
que pertenecen á las clames ilus-
tradas. 
E l D I A E J O D E L A U A R I N A nunca 
dio ocasión á que con justicia se le 
imputase ''el vilipendio de la buena 
fe y de la seriedad", que L a U n i ó n 
CóttsHtitcionni reconoce nos valieron 
prospeiidad y crédito. Y es preciso 
estar cegado por la pasión, y olvi-
dar toda clase de respetos, para de-
cir que "denochamos y prostituí-
mos en insanos devaneos vergon-
zosos", esa prosperidad y ese cré-
dito, que merced á nuestra cordu-
ra, sensatez y patriotismo, hemos 
alcanzado, en daño y para confu-
sión de nuestros detractores. 
E l D L U Í I O no se ha equivocado 
al sosrener y defender con vigor y 
energ ía ta causa de La deseentrali-
%áci6n administrat iva. F'ruébalo así, 
la circunstam ia do que todos los 
impugnadores «leí proyecto del se 
ñor Mama, vinieron al fin á acep-
t:n lo en sn esencia, con nunca vista 
miatiimidad. Pruébalo el señor (Yt-
uovns, (piien ha llegado á confesar 
(ine para que el estado de Chiba no 
sea el de guerra perpetua, es pre-
ciso otorgar ú esta Antilla, con ge-
nerosidad, con verdadero ra /or , cnan-
tas concesiones apetecen el H U Í S codi-
cioso <lr re/or ni as. Pruébalo , por úl-
timo, el Discurso de la Corona (y 
no el Mensaic como L a U n i ó n , poí-
no dejar de equivocarse, dice) en 
donde se cali tica de an licuado el ré-
gimen á que nos hallamos hoy so-
metidos, y se ofrece solemnemente 
ante E s p a ñ a , y ante el mundo entero, 
dotar a l a s Antil las de una legisla-
ción, en que se reconozca la rKRSO-
KALtOAD administrativa y econó-
mica de cada una de ellas, sin más 
l ímites que los impuestos por la 
necesidad primordial de asegurar y 
salvar los derechos de la soberanía 
e spaño la en estas regiones. 
Pero lo raro es, que los mismos 
que se equivocaron, los mismos que 
sostenían que no era de concederse 
U,n á t o m o m á s de libertades á Cuba, 
tos mismos que censuraban ág i ia -
mente á la Directiva de la r n i ó n y 
á su órgano sedicente doctrinal, por 
haber becho dejación y abandono 
de los principios consignados en los 
acuerdos de !) de junio de I8!t.'>, nos 
dirijan ahora increpaciones y nada 
menos que en la propia U n i ó n Cons-
titucional, alegando que aspiramos 
"á reincidir en errores funestos, que 
tanta sangre preciosa y tan cuantio-
sas pérdidas materiales nos están 
costando." Fueron ellos quienes in-
cidieron en errores: ta responsabili-
dad es y debe ser de ellos CKCIUSÍ-
vamcute. 
No m á s lileraJismo — dice L a 
U n i ó n . Si por liberalismo el cole-
ga entiende aquella secta que, aso-
ciada con los carbonarios, empezó 
á impugnar en Bnropa en 181S las 
bases esenciales de la sociedad, la 
religión, la propiedad y la familia, 
no hay motivos para que el colega 
se alarme ahora. Al lá mismo en 
Europa, esa secta, abandonada en 
1830 y 1848 por sus jefes principa-
les, se ba visto reducida á las odio-
sas aspiraciones del socialismo y & 
ios repugnantes cr ímenes de la a-
narquía. L a opinión liberal, ni con 
ta una ni con él otro se confunde; 
y lejos de perder terreno, adquiere 
cada día mayor solidez, y se abre 
más ámplios horizontes. E n Ingla-
terra, el antiguo partido T o n j mo-
dificó sns principios autoritarios y 
perdió hasta sn nombre: boy se lla-
ma p:n rido conservador liberal. E n 
Praucia, todas las formas de go-
bierno posibles, admiten por base 
las libertades públicas; de tal suer-
te, que el segundo Imperio se de-
mocrat izó hasta el extremo de que 
ol republicano Emil io Ollivier, pre-
sidiera el Conseio de Ministros. E n 
España todos somos liberales, en 
el buen sentido de la palabra: has-
ta los trad ición a listas, que ven en 
el moderno parlamentarismo una 
amarga iiouta y uua ficción irriso-
ria, aceptan de buen grado las íran-
quicias y libertades del Municipio 
y de la Kegión. E n Cuba, la opi-
nión liberal de la inmensa mayoría, 
se limita á asegurarla igualdad po-
lítica, consecuencia indeclinable de 
la Const i tución española , y la espe-
cialidad de la legis lac ióo adminis-
trativa, en ineiza de las difereneias 
esenciales que existen, geográfica y 
sociabnenre, entre las jnoviucias 
aulillanns y las peninsulares. C la -
ro es que la vozHberatismo, tomada 
en mal sentido, nunca podría apli-
carse i\ tan justas aspiraciones, a-
cogidas por lodos los partidos polí-
ticos, así en la Península como en 
esta Anti l la , y basta por la Co-
rona. 
Kepítese por la mi lés ima vez qui-
"que los Liberales y los Befor-
mistas, Ganiazo y Maura y la J u n -
ta Central y el D I A U I O DE LA M A -
RIHA, bau traído el presente estado 
lastimoso, por no haber sabido si-
quiera mantener la paz, que estaba 
y a hecha." Provocados de esa ma-
nera tan inicua, nuestra contesta-
ción será expresiva. L o s que han 
producido los males que lamenta-
mos, son los mismos que injusta-
mente ñas acusan de ser sus can-
santes; son los mismos que nada 
han querido aprender de las leccio-
nes de la experiencia: mejor dicho, 
son los mismos que nunca se han 
cuidado del honor y de la conve-
niencia de la patria, ni de la saná 
polít ica, ni de las exigencias de la 
justicia moral, sino de su interés 
personal, del lucro y de las d e m á s 
ventajas que pudieran alcanzar. 
Son los mismos que t o d a v í a se 
inspiran en aquél espíritu perverso, 
que por boca de D . Rafael G ó m e z 
l í o u b a u d dir ig ía falsas invectivas 
contra el ilustie Marqués de Some-
ruelos, suponiéndole connivencias 
con los enemigos de la patria: en 
aquel espíritu que excitaba á la v i l 
muchedumbre centra D . J o s é P a -
blo Valiente, uno de los Jefes de 
la opinión conservadora en las Cor-
tes de Cádiz, por el inaudito crí¡ 
men de ser partidario de la libertad 
de comercio en éstas regiones: en 
aquél e>piritu que tanto LuQUÍetó y 
mortificaba al prudente y cautelo-
so D. Francisco Dionisio Vives: en 
aqué l espíritu que Influyó podero-
samente en que la ley de 18 de a-
brfl de 18.%* rompiera la unidad del 
Fstado: en aquél espíritu, que para 
favorecer la trata de Africa y ocul-
tar los horrores de la. instituciém 
domést ica , hizo cada día m á s pro-
funda la linea divisoria trazada en-
tre miembros de la gran familia es-
pañola, s e g ú n hubieran nacido del 
nuo ó del otro lado del At lánt ico: 
en aquel espíritu, que intrigó con-
tra el general 1). Juan de la Pezue-
la, sólo porque és te se mostraba 
hostil á la trata y lavorable á los 
míseros esclavos: en aquél espíritu, 
que produjo un motín contra el ge-
neral Dnice: en aquél espíritu, que 
por interés propio exacerbó los ma-
tes de la. patria cu la pasada insu-
rrección; v cu aquél espíritu, que. 
aun dcsjxics de diez años de lucha, 
en que so invirtieron setecientos 
millones de pesos y se inmolaron 
doscientas mil víerimas humanas, 
todavía (juiso proresrar eontra el 
Pacto del Zanjón. 
J31 general Marí ínez Campos, que 
los conoce muy bien, y varias veces 
les ha ananeado la careta, ha dicho 
recientemente respceío de esto ulti-
mo, según liemos leído en L a Co-
rrespondencia de JSspañn , lo que si-
íkEl convenio del Zanjón no era más 
qne un punto departidapara ver qáieíí 
llegaba antes; si España, mejorando la 
administración y el régimen en general 
de. la Isla, ó los separatistas en sn pro-
paganda. En vez de estimarlo así y 
obrar en consecnencia con actividad, 
nos hemos limitado a seguir eu Cuba 
poco más ó meaos couro antes. 
Y de todo esto se ha hecho an pre-
texto para la insurrección, ya que uo 
haya sido su verdadera causa. ) 
Ahora bien. E n los dest inosíje esta 
Ant i l l aba in f lu ídos i empreé l espíritu 
intransigente, voraz é implacable, 
(pie tanto distingue á la unión cons-
titucional. Ese partido es el que ba 
confeccionado el censo vicioso qne 
l e asegurara la mayoría; el que ha 
rebajado la contribución de fincas 
rústicas para, qne ta mayor parte de 
los campesinos no tengan voto elec-
toral; el que ha repartido gran u ú -
mero de credenciales de emplea-
dos, qne á tantos motivos de queja 
han dado ocasión; el que ha inun-
dado á ios Ayunlumientos con un 
personal que no se baila á la altura 
de su misión; el que se ha hecho res-
ponsable de la injusticia evidente 
en nuestra relaciones comerciales 
con l a Península , puesto que los pro-
ductos antillanos en aquellos puer-
tos han tle pagar derechos casi pro-
hibitivos, al paso que las proceden-
cias peninsulares entran en Cuba y 
Puerto Rico sin pagar derechos 
arancelarios; el que se opuso abier-
ta y d e m a g ó g i c a m e n t e á la descen-
tral ización administrativa; y, en fiu, 
el que, después de haber asentido á 
ella, se aprovechó de los sncesos del 
24 de febrero para eludir él cumpli-
miento de la L e y de Bases; para 
quebrantar la fe y palabra empeña-
das en favor de la permanencia 
de los Ayuntamientos de aquella 
época , mientras no pudierau verifi-
carse nuevas elecciones; para reno-
var las Corporaciones Municipales 
con infracción del artículo í)2 de la 
ley electoral, y en fin para atribuir-
se la representación de Cuba en las 
Cortes del Reino. Sobre ella recae, 
pues, la acusac ión, formulada por el 
general Mart ínez Campos, de que 
después del Zanjón nos hemos limi-
tado á seguir en Cuba, poco m á s ó 
menoscomo antes; lo cual "se ba he-
cho nn pretexto para la insurrec-
ción, ya qne na haya sido su verda-
dera causa." 
Fcáltanos dar todavía otra prueba 
toral y couviucente de la voracidad 
de ese partido. Con el t í tu lo de 
hm&ummlosi de Gohiernoy L a U n i ó n 
publica ayer otro artículo, eu que 
110 sabemos q u é admirar nrás, sí la 
falta de pudor ó lo absurdo del ra-
ciocinio. Principia asentando qne 
en las capitales, así como eu los 
pueblos más pequeños , el Alcalde, 
y el Juez Municipal, y hasta el obs-
curo celador tle policía, tienen oca-
siones constantes d e s e m r c o n pro-
vecho )a cansa de la patria; lo 
| cual no pretendemos negar. Pero 
I agrega, que los partidos reformista 
| y antonornista entendían y siguen 
i creyendo que á los enemigos de 
España, se les conquista, se les 
vence con halados, concesiones, l i -
I bertades y prebendas." Acjuí debe-
mos decir que L a U n i ó n Constitu-
cional coníray iene abiertamente y 
de una manera deliberada é impro-
pia de un periódico que se respeta, 
al octavo precepto del D e c á l o g o . 
Porque no sólo el partido reformis-
ta, no sólo el autonomista (cuyas 
fuerzas L a U n i ó n Constitucional co-
noce á ciencia cierta y por eso pro-
cura impedir una lucha igual en los 
comicios) sino también el señor Sa-
gasta, y todo el partido liberal de 
la Pen ínsu la , y los periódicos m á s 
importantes de la Metrópoli , y algu-
nos personajes conservadores, y qui-
zá, quizá, el mismo Gobierno de 
S. M. , desean emplear una hábil y 
prudente acción política, pero s ix 
PEEJUroiO de las energías y aún de 
los rigores de la acción militar. 
y la acción política, tal como to-
dos la entendemos, no lleva por ob-
jeto conquistar y vencer á los ene-
migos de España, con halagos, con-
cesiones, libertades y prebendas; 
aunque es bien posible que de esa 
suerte se restaran fuerzas á la in-
surrección. VA objeto principal y 
casi exclusivo de la acción pol í t i -
ca, habría de ser premiar á los habi-
tantes leales de la isla de Cuba; me-
jor dicho, pagarles una deuda con 
ellos contraída, extirpar la inmora-
lidad administrativa, abandonar un 
régimen untlcuado, evitar para lo 
sucesivo no estado perpétuo do gue-
rra, probar á la t tmiém españo la , que 
todos sus yaeiilicios no van encami-
nados á fav(U\-( er las miras de unos 
cuantos intransigentes, y demostrar 
a l mundo entero qne somos dignos 
de sus simpatías, supuesto que al re-
primir con mano fuerte una rebelión 
incalilicabie, sabemos aplicar en la 
leg is lac ión de las Anrillas las ense-
ñanzas de ia c i e u m colón tal moder-
na. 
L o más peregrino se encierra en 
el párrafo siguiente: 
" E l poderoso elemento incondicional 
que aqnilató su lealtad legendaria en 
apasionadas persecuciones tle conse-
cuencias luctuosas, y eu los peligros 
de la lucha armada-, ¡detitíticado hoy 
con los gobernantes ilustres (pie traba-
jan sin tregua y con éxito en la solu-
ción del problema cubano: el partido 
üa ión Constitucional, qne pone, ahora 
como siempre, la integridad y la honra 
de la.patria delante y por encima de 
todos los ideales y de todaá las aspi-
raciones, es el núcleo potente y vigoro-
(|,sa;§n.,que pueden y d e h ^ iéontiar en 
absolntpjlos péiferfe,1 teniendo la segu-
ridad perfecta de qne ha do relleiarse 
inmediata"y Visiblemente en beneticio 
de Españvi el auxdio qne aparentemen-
te se preste al partido imponiendo á 
sns hombres,'que no los codician, car-
gos de tan difícil y peligroso desempe-
ño en estos momentos, como de honra 
insigne para la colectivkUá y de pro-
vechó'^ira-la^ nación/' ¡.i 
;Que jlmpudencia!! 
51 r í primer requ^sitoíquemse exige 
en todo país civilizado para la pro-
visión de empleos, es la perfecta ap-
titud del agraciado. Los antirefor-
mistas en la información de 186í>-
G7, decían: "Si la buena y acertada 
elección de emulcados es la primera 
y más sól ida garant ía de la felici-
dad de los pneblos, esta garant ía es 
de todo punto indispensable, tra-
tándose de países tan apartados de 
la vigilancia iumediafca y paternal 
del Gobierno, y en los cuales no só-
lo la mala fe sino hasta la ignoran-
cia y la incuria, de los empleados 
pueden causar daños irreparables.. 
L a experiencia diaria tiene acredi-
tado que de la desacertada elección 
de empleados provienen eu su ma-
yor parte los males que se lamentan 
en aquellas lejanas provincias."" 
L a U n i ó n lo entiende de una ma-
nera distinta. JSO se necesita que 
el Alcalde, el Juez Municipal, el 
Celador de Pol ic ía y los demás em-
pleados tengan aptitud é idoneidad, 
honradez é inteligencia. Basta que 
pertenezcan ''al núc leo potente y 
vigoroso en que pueden y deben 
couhar on absoluto los Poderes, te-
niendo la seguridad perfecta de que 
ha de reflejarse inmediata y vist-
blemente en beneficio de España , 
el A U X I L I O que se preste al parti-
do, imponiendo á sus hombres car-
gos de tan difícil y peligroso de-
sempeño." 
Cualquiera diría que los consti-
tucionales son verdaderos ogros 
voraces é insaciables Nosotros DOS 
limitamos á expresar qne todos los 
artículos de L a U n i ó n , y señalada-
mente este úl t imo, dibujan correc-
tamente á los hombres de ese parti-
do. ¡Son siempre los mismos! 
L O S E S P O S O S V A I L 
Cumplimos con gusto el encargo 
que nos hacen nuestro querido 
amigo y correligionario el Excelen-
t í s imo señor don Manuel Val l e y 
F e r n á n d e z j sn distinguida esposa 
de despedirlos desde este lugrar de 
aquellos de sns buenos amigos de 
quienes por falta material de tiem-
po, no han podido hacerlo perso-
nalmente. 
L o s esposos Val le , que salen en 
el vapor-correo Buenos A i r e s , em-
barcaran á las tres y media de la 
tarde en la Machina, donde estarán 
atracados yarios remolcadores dis-
puestos por el Partido y Círculo R e -
formista, el Centro Asturiano, l a 
sociedad Nueva Fábrica de Hielo y 
otras corporaciones de que forma 
parte el Sr. Valle. 
lieiteramos nuestro deseo de feliz 
viaje á los queridos viajeros. 
M 1 E S T R 0 S I L E N C I O . 
H a b r á n notado nuestros lectores 
que de ordinario no contestamos ni 
una sola palabra á los ataques de 
carácter personal que, á falta de me-
jores razones, nos dirige e s e . . . . pe-
riódico. 
* Pero lo que quizá no sepan todos 
es la causa de nuestro silencio res-
pecto á ese particular. Y como en 
vista de la insistencia de la injuria, 
nos importa que nadie lo ignore, 
vamos á exponerla con brevedad y 
sencillez. 
Hace unos doce años, poco m a s ó 
menos, surgió una cuestión personal 
entre el director de ese perió-
dico y el actual director del D I A R I O 
DE LA MATONA. 
Y aquella cuest ión no pudo lle-
varse adelante porque, á juicio de 
dos caballeros, el director de ese. . . . 
periódico estaba inhabilitado para 
ir al terreno del honor. 
H e aquí la razón principal de 
nuestro silencio ante las injurias de 
ese. periódico. 
Dijo ayer ese periódico: 
UNA COMIDA, 
E l genera] americano Mr. P*r-ulley 
T. Johnson, corresponsal del 'JoDcnal» 
de Nueva York, ofrecerá, esta noche, 
una comida, eu los altos del Oran Uo-
tol ruglaterra, al cónsul general de ¡os 
K, M U. LT. de América en la Habana, 
Mr. Fi¿Muigh Lee. 
KstáU invitados al banquete algunos 
periodistas de esta capital y corres-
ponsales de la prensa uacionai y ex-
c ra ajera. 
Ra efecto; anoche no so ce l ebró 
n i n g ú n banquete en los altos ni en 
los bajos dél gran Hotel Inglaterra, 
ni nadie pensó en celebrarlo; de 
suerte que la noticia habrá sorpren-
dido al respetable general america-
no, Mr, Hradley dohnson, que sin 
duda no conocía esa informacióuym 
de SÍV/ZO, cuyo toque es tá eu anuu-
ciar lo (pie no ha de suceder. 
L O S C O R R A L E Í D E L 
palio de la Esiación de l a n m 
Por disposición del Sr. Gobernador 
Uegional y Civil de la Pcoviueia, se b.i 
t rasladado el día de ayer, á la estación 
de Villamie va, nua comisión de la Ju 11 
ta Proviucial de Sanidad en interés de 
la averiguación d é l a verdad de los he-
chos, denunciados en un periódico, res-
pecto á la existencia de pestilenciales 
emanaciones que so desprenden de los 
corrales que existen eu el patio de la 
aludida estación. 
E l informe de la Comisión ba- sido 
remitido al Gobernador Civil, ©l que 
seguramente dará traslado de él al A-
yuatamiento, encargado de bacer desa-
parecer el foco de infección qne existe 
eu la Estación de Villanueva. 
N O T Í C I A S D E L A ~ ' 
De uaesiros corresponsales especiales. 
(POR CORREO.) 
Aunque hemos publicado oportu-
namente las distintas noticias que 
se han recibido en esta capital res-
pecto del glorioso combate librado 
Í en Saratoga (Camagiiey) por nues-
tras tropas contra las bandas de 
M á x i m o Gómez y Calixto García, 
damos hoy cabida en estas colum-
nas á la extensa reseña que de di-
cha acc ión nos e n v í a nuestro inte-
ligente Corresponsal en Puerto 
Príncipe, en razón á contener por-
menores qne no son aún conocidos 
del público ya que tratándose de un 
hecho de amias tan importante co-
mo el de Saratoga son siempre de 
oportunidad cuantos datos con él 
se relacionen. 
D E P U E R T O P R I N C I P E 
13 de Junio. 
Mázimo Grómez y Calixto García en el Ca-
magiiey.—Gloriosa acción en Sarato-
ga.—5.000 insmrectcs contra 1.400 
soldados.—El teniente coronel Mira. 
—Efectos de la artillería—El capi-
tán Morata —Ataqne al hospital de 
sangre.—Toma de una trinchera á la 
bayoneta.—Cuarenta y dos horas de 
fuego.—El héroe de "Tranquilidad." 
—Mil caballos entre muertos y heri-
dos.—El general Jiménez Castella-
nos.—Llegada oportuna de la colum-
na del general Godoy.—El coronel 
Gómez d© Ruberté.—Le cuatrocien-
tas á quinientas bajas al enemigo.— 
Cuatro soldados muertos, dos cSciales 
y treinta y dos soldados heridos por 
nuestra parte.—Beíaliento en la in-
surrección. 
E n mis correspondencias ímteriores 
dije que Máximo Gómez había llegado 
al Camagüey el día 27 de mayo; pero 
lo que se ignoraba hasta el día Q del 
presente, fue, que Calixto García, con 
1.500 insurrectos de Oriente se hubie-
ra unido á GóiKez en esta ju^ovia-
cia. 
Do 1» existencia de estos cabecillas 
en el Camagüey con l.oOQ hombres, 
tenemos una fehaciente prueba que ha 
servido para poner de relieve una vez 
más las brillantes condiciones de nues-
tros oficiales y las aptitudes guerre-
ras del incomparable soldado espa-
ñol. 
L a acción de Saratoga que voy á 
narrar, oenpará numerosas pí'iginas en 
la historia de la actual guerra de Cu-
ba; ocupando en ellas un lugar honro-
sísimo los nombres de los jetes y ofi-
ciales que tomaron parte en ella y que, 
aparte modestia, deben sentirse orgn-
llosos de haber alcanzado una victoria 
brillante y que en esta campaña sólo 
puede compararse por la magnitud del 
empeño y del resultado, con la obteni-
da en Peralejo contra el mulato Ma-
ceo. 
Los batallones de Tarragona y Ma-
ría Cristina, una sección de Artillería 
de montaña compuesta de dos piezas, 
el escuadrón de Hernán Cortés y cua-
renta acémilas formaban la columna á 
cuyo frente marchaba el general J i -
ménez Castellanos y qne habiendo sa-
lido de esta capital el díaSse dirigía á 
la sierra de Napisa, en donde se sabía 
que estaba Máximo Gómez con unos 
tres mil caballos. 
Do encontrar á esa gruesa partida 
los 1.11-t infantes y ginetes de que dís-
IKmíamos, la lucha se había de enta-
blar; pero nanea, á juzgar por lo que 
diariamente observamos en las fuerzas 
¡usurrectHS, se esperaba que llegasen 
á demostrar la decisión y constancia, 
de «pie hieieron alarde para ver de no 
ser derrotados por una fuerza tres ve-
ê s inferior en número. 
Tras de larga y penosa marcha lle-
gó y acampó la columna en el potrero 
tiaratoya. Montones de cenizas, cortes 
recientes de maderas, rastros de caba-
llos y otros detalles, indicaban que 
fneiza enemiga de unos mil caba-
llos acababa de abandonar aquel 
lugar. 
Ocupaba el campamento una suave 
ladera del extenso potrero de Saratoga, 
cuyo perímetro lo forman un arroyo de 
oscarpadas orillas, de una longitud 
igual á sus dos terceras partes, y cer-
cas de alambres y dos pequeñas ele-
vaciones cubiertas de grandes piedras 
que. ofrecen buenos punios defensivos 
para «u grupo de 400 hombres. 
Acampada la tropa y disfrutando 
del descanso que tan necesario le era 
por la rápida rnarcha (pie había prac-
ticado por terrenos cubiertos de «'ango 
;V consecuencia de diarias 1!avias to-
rrenciales, y establecidas fys avanza-
das en los pantos más estratégicos, 
transcarrió todo el día sin que se di-
visara á una sola pareja de explorado-
res que anunciara la proximidad de 
fuerzas insurrectas. 
Todo hacia suponer qno Máximo 
Gómez y sn gente se encontraban en 
Najasa, distante fres leguas de S a r a -
toga. 
De pronto, una partida de LoflO gi-
netes descendió á galope tendido de las 
lomas próximas, y aprovechando que 
por efecto de las lluvias se halla-bá ta-/'' 
vadido de agua el campamento y ma-
terialmente empapados nuestros sol-
dados, intentó penetrar en el centro 
del cirenío formado por nuestra co-
lumna. Eran las cinco de la tarde. 
E l sitio elegido por la caballería 
enemiga era el confiado á las compa-
ñías de Marta Cristina y Tarragona, las 
que durante una hora contuvieron con 
sus fuegos el avance de Ion insurrec-
tos. Convencidos éstos de lo infrnc-
tnoso de su intento, aumentaron el 
número de los asaltantes y vertigino: 
sámente rodearon todo nuestro cam-
pamento con anos ginetes, haciendo 
un fuego muy sostenido. 
Pero se demostró una vez más que 
la acción de la caballería apenas si es 
eficaz n\fis qne en las cargas al arma 
blanca, porque tan repetido fuego, 
abarcaudo todo el círculo de nuestro 
campamento no cansó daño alguno: 
pólvora y municiones en salvas. 
Ante número tan. considerable de 
enemigos, hnbo necesidad de que la 
artillería qne ocupaba el centro del 
terreno de nuestras fuerzas, hiciera 
diez y nueve disparos de granada. X i 
una sola de éstas dejó de producir el 
efecto deseado. 
Había entrado la noche, y cuando 
se creía que se interrumpiría la acción 
hórrida gritería, oida perfectamente 
por ser de seiscientos metros la distan-
cia qne separaba á los cambatientes, 
hizo saber á nuestros soldados que el 
enemigo seguía dispuesto á continuar 
batiéndose; pero al convencerse las 
fuerzas de Gómez do que no conse-
guirían adelantar un sólo paso de ).a 
línea que les había trazado las que es-
taban dirigidas por el general Caste-
llanos, ordenó aquel cabecilla que 
abandonaran sus caballos y atacaran 
rodilla en tierra, por secciones y des-
cargas cerradas hechas X las percep-
tibles voces de mando de los cabeci-
llas; mezcladas con los quejidos y chi-
llidos de los que caían. 
Esta situación daré toda. ln Roche 
durante la cual todos, absolutamento 
todos, desde el general hasta el últi-
mo soldado, se hallaron cubiertos por 
un espeso tejido de balas enemigas. 
Serían las doce, cuando por la par-
te norte del campamente, defendido 
por veinticinco hombros de Tarragona, 
se vio á éstos acorralados por un gru-
po de doscientos hombres que con 
machete en mano se lanzaron sobro 
aquel puñado de valientes; pero, oh 
sorpresa para el enemigol, apercibido 
el teniente coronel de Tarragona, se-
ñor Mira, del peligro que corrían aque-
llos veinticinco soldados, dirigióse ha-
cia estos con la escuadra de gastado-
res del batallón qne manda y cons*-
guió rechazar á los doscientos re'. t I-
des causándoles muchas bajas y po-
niéndolos en precipitada fuga. 
Sin que cesaran de llover balas dm 
rante toda la noche, siguió el combate, 
y á las seis de la mañana toda la in-
fantería enemiga montó en sus caba-
llos y decirtidameute se propuso tomar 
el campamente con un ataque al arma 
blanca. 
Otra vez empezó á runciouar la ca-
ballería, lafizando once grunadiis eu 
distintas direcciones; y las pérdidas 
que estos disparos causaban en el cam-
po enemigo, pues cada granada caía 
en un apiñado grupo y causaba gran-
des destrozos, acabó de enardecer á los 
insarrectos. 
jQué efectos los de las granadas! 
Ginetes y caballos eran alzados 
súbitamente dos y tres metros sobre el 
suelo, deshaciéndose al caer; caballoí 
que en vertiginosa carrera desped ía \ 
ul ginete herido ó muerto; grupos au-
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merosos de caballería qne luiinn en 
to(ias direcciones de la acción de los 
disparos, recibiendo al mismo tiempo 
las mortileras descargas de nuestra 
iníanteria y de la caballería, que mez-
clando sus fuegos al de la artillería 
llevaron el pavor á las lilas enemigas. 
E l cueipo de artillería al que tomo 
capitán peitenece don Ricardo Mora-
la, jefe de la set ción que bizo los dis-
paros, debe honrarse contando en su 
tumo a olicial tan sereno y valiente co-
mo distinguido é ilustrado. 
Durante todo el dia diez continuóel 
ataque del enemigo, pero más débil. 
Se nos liabian ocasionado algunas ba-
jas en toilas las uuidades de que se 
componía la columna, y bubo necesi-
dad de instalar un hospital desangre 
. el cual se situó en una casita de tabla 
que había en una loma dentro del 
r.ampamentó y que pertenece á la 
linca. 
Los heridos recibían los cuidados 
que en aquellos momentos .seles pudie-
ron prestar. Muchos de los que ocupa-
ban una camilla lueron mievameiite 
Lendos por las balas enemigáis, que a-
tiavesaban las tablas de la casa. ¡Ni 
aun al herido respetan los insurrectos! 
K l ataque al hospital habría sido 
más piolougado si el general Jiménez 
Casiellanos. que incesnnle recorria to 
po «J¡ (-ainpameiiio no se fijara en el 
{muco de doudc procedía el luego, lira 
desde una elevadisima loma ocupada 
por unos Irescieutos hombres. L)esa-
lojar al enemigo constituía dos obje-
tos: 
1° librar a los iuTidos de aquellos 
disparos, y 
2° tomar una posición muy favora-
ble ivirá seguir atacando al enemigo, 
que seguía teniendo cercada á la co-
iuiima. 
Operación arriesgad isima era la to-
ma de la loma. A una commuiía de 
María Uristina. la mandada por el ca-
pitán don Gerónimo lístévez. le cupo 
la honra de llegar á la cúspide y pose-
sional se de la posición. ¿Guál fué el 
medio que empleó el capitán de la 
compañía? E l de siempre, el que a 
dopta nuestro ejército; el de la sereni-
dad, el del valor seguido de un silen-
cio sepulcral que guarda el soldado 
liara escuchar las órdenes del jete que 
los manda. Dos voces bastaron sola-
mente al ponerse en marcha la compa-
ñía: 
—¡Muchachos, colgad de vuésíroá hom-
bros los fusiles y arriba! 
Media hora de marcha y recibiendo 
el fuego de los que defeudiau la posi 
ción llevaban, cuando faltándoles unos 
cincuenta metros para llegar á la lo-
ma, el capirán ordenó el toque de apa-
so de ataque», y ai jo á sus soldados: 
— ¡ A tomarla, ó á morir a q u í ! 
Ante esta prueba de heroismo, ab-
sorto el enemigo, huyó admirando tan-
tísimo valor. Este detalle del comba 
te que debió costamos muchos muer-
tos y heridos, no nos produjo ninguna 
ba ja. Se tomó la loma sin disparar un 
tiro por una y otra parte. 
E l día y la noche del diez los pasa-
ron nuestras fuerzas defendiéndose 
de un nutrido fuego y rechazando on-
ce ataques ¡al machete! que intentaron 
los rebeldes. 
Durante las cuarenta y dos horas 
que duró el fuego, el jefe de É. M, co-
mandante don Evaristo Casariego y 
los ayudantes del general, don Adolfo 
y don liaiuón Jiménez Castellanos y 
don Pedro Aguilar, no abandonaron 
sus caballos, pasando á- galope tendió 
do por entre las balas para comunicar 
las órdenes del jefe do la fuerza. 
Y a que se me presenta ocasión de 
hablar del valor del teniente ayudance 
Aguilar^ admítaseme una digresión. 
E s harto sensible, que por causas ó 
razones que todos desconocemos, no se 
haya recompensado todavía áes t e bra 
vo oñeia!, que el ejército y la prensa 
presentaron como el héroe del ingenio 
Tranquilidad—Manzanillo—el día 29 
de noviembre último, y al que se le for-
mó juicio de votación por haberle a-
travesado el pecho una bala. A parte 
del heroismo demostrado, ¿no basta li-
na herida semejante para ser recom-
pensado, aunque sea dándole simple-
mente las gracias! 
Terminado el fuego por completo á 
las once de la mañana del día 11, nues-
tras fuerzas reconocieron las inmedia-
ciones del arroyo Saráfoga, sin tiempo 
para más por la combinación que Cas-
tellanos tenía hecha con el general Go-
doy. 
E n el reconocimiento pudieron en-
encontrar solamente todo el campo cu-
bierto de caballos muertos ó mal heri-
dos y cuyo número ascendería á 1,000 
y abundantes charcos do sangre. 
Muertos no vieron ninguno y se com-
prende, dada la costumUre que sigue 
el enemigo, y es, que cada insurrecto 
que retira un muerto sale de la prime-
ra línea de fuego, no volviendo á en-
trar más en ella durante el combate. 
Así se explica que fácilmente no pue-
dan nuestras columnas apoderarse de 
niugnnp. 
Pero esto no obsta para que se pue-
da apreciar las bajas que se le hacen. 
E n la gloriosa acción de Saraioya se 
calcula que se les produjeron unas 400, 
á las que hay que añadir las hechas á 
ccntiuuación por la columna de Godoy. 
Inmediataiuente .de terminado el 
fuego QH Saraioya. formada laconimna 
llevando en el centro á los dos oficia-
les y 32 soldados heridos y después de 
dar sepultura á los cuatro soldados 
muertos que tuvimos, salió aquel re-
d ía lo de hombres por el Mano del po-
trera, sin que fuese bosf ibzado por el 
enemigo. Tal aclitud en este s 
tó a distintos comentarios. 
pies-
Antes de ocuparme de la pepmda 
parle que tiene la acción tic SatotogtL 
diré algo del geneial Jiménez Caste-
llanos y del coronel Gómez de Ruber-
té. como primero y segundo jefe res-
pectivamente de la columna, en virtud 
de las referencias que he escuchado. 
E ! genera) Castellanos, con su sere-
nidad, con la frialdad que le distingue 
eu los momentos más apurados, dic-
iaba órdenes cuya ellcacia se notaba 
enseguida; con la rapidez con que acu-
día eu cada momento al sitio donde 
hacía faUauna palabra de aliento, una 
voz de mando enérgica, ó un peligro 
prave que conjurar, logró inspirar tal 
respeto y tal seguridad al soldado, que 
él solo constituyó uuo de los elementos 
esenciales de la victoria que alcánza-
nos. E u el ejército del Camagücy era 
hasta ayer respetado y queiido el ge-
V'eral Castellanos por las solicitas 
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L a s g-uerrillas locales 
Las guerrillas de Sagua, tuvieron ayer 
una acciin de. anuas quo viene á demostrar 
una vez más lo mucho que valen esas fuer-
La acción tuvo lugar en Loma Bonita, 
donde los insurrectos tenían un campa-
mento. 
Al llegar á dicho punto, fué recibida la 
vanguardia por descargas del enemií?o. Cesó 
el fuego un momento y se hizo mavor por el 
tlanco derecho, siendo contestado con va-
lentía por nuestras guerrillas, durando tres 
horas éste. So le tomaron aí enemigo tres 
f rineberas de piedras para llegar al campa-
mento, encontrando éste abandonado, pues 
el enemigo huyó á la desbaldada, mas ha-
bía eu el campamento talleres de zapatería 
y armería dentro de una cueva, que mide 
más de doscientos metros; dos tubos de me-
tal eu forma de cañones, herramientas co-
mo tena?as, martillos, limas v una fragua, 
yunque y mrínuinas de taladrar. 
También se le ocuparon al enemigo en su 
huida seis rüies Winchester, uno ídem re-
Kuiipago, dos ídem Spencer, cuatro Pea-
boddys, cuatro escopetas, una ídem revól-
ver, ITrevólvers de varios sistemas, una 
tercerola de fulminante y .varios machetas. 
Se le hicieron al enemigo diez muertos 
vistos, suponiéndose lleve numerosas bajas 
y se le cogieron 17 caballos con monturas y 
en buen esrado. 
La guerrilla local de Sagua, sólo tiene 
que lamentar la muerte del guerrillero An-
tonio Marqués, que fué conducido ú esta 
villa. 
Ambas guerrillas se portaron admiranle-
mfcüte, pero merecen especial mención el i 
atencicnee que le merece la salud y la 
alimentación de las tropas: hoy es ade-
más admirado por sus subordinados 
todos, a muchos de los cuales, y eu-
tie ellos algunos muy inteligentes, he 
oído decir que es uno dé los jefes en 
quien más confianza pueden tener el 
ejército y la patria. 
Bl coronel de Tarragona, don Vicen-
te Gómez de Kuberté, como segundo 
jefe de la columna, ha prestado al ge-
neral Castellanos iin])ortantísimos ser-
vicios, ya cumplimentando órdenes y 
dictando otras él mismo, tendiendo 
unas y ot ras á la mejor dirección de la 
acción. Baste decir que en el campo 
del combate fué felicitado personal-
mente en alta voz por el General y que 
recomienda calurosamente su conduc-
ta al general en jefe del ejército. 
Los demás jefes, oficiales y tropas, 
ocupando todos sus puestos, h^n lle-
nado sus deberes á satisfacción de su 
jefe, quien los ha felicicitado sobre el 
campo. 
* 
101 potrero en que se libró el comba-
te á grandes rasgos reseñado, tiene su 
entrada, por un angosto callejón lleno 
de diticultades en el piso y cubierto á 
ambos lados por espeso monte y mani-
gua, siendo su longitud de más de una 
legua. 
L a entrada de Castellanos por el 
callejón, la salida por éste de Godoy 
que con el batallón de Cádiz y los ti-
radores del óámagüey acudía á la 
combinación ideada por el primero; 
más una serie de nutridas descargas 
hechas por el enemigo, se realizó en 
menos de cinco minutos. 
Máximo Gómez y Calixto García 
retirados de Saratoga al ver la impo-
sibilidad de tomar el campamento, se 
ocultaron en el monte y espiaron los 
movimientos de Castellanos, cuyos pa-
sos siguieron con el propósito de apro-
vechar una coyuntura favorable para 
atacarle de nuevo. Pensaban hacer 
esto en el nombrado callejón, cargan-
do al machete sobre la columna y los 
heridos; pero su decepción fué tal que 
se trocó en furia cuando por las con-
traseñas de cornetas se reconocieron 
Castellanos y Godoy, y éste se presen-
tó eon su batallón de Cádiz, al que 
los insurrectos no esperaban, y al que 
diceu. temen de veras. 
Furioso el enemigo, como digo, rom-
pió el fuego sobre la columna del ge-
neral Godoy, quien puesto de acuerdo 
con Jiménez Castellanos, desplegó 
sus fuerzas en el ancho llano y atacó 
á las partidas situadas en las lomas 
de Monteverde. Entre tanto la fuerza 
del general Jiménez Castellanos pasa-
ba tranquilamente el callejón, llegan-
do á Puerto Príncipe el día 12. 
De nada sirvió á M. Gómez y C. 
García el arrojar sobre el batallón de 
Cádiz todas sus huestes. Las tuerzas 
de Cádiz dirigidas por el general Go-
doy y el teniente coronel don Cruz 
González, recibieron y rechazaron con 
mucha sangre fría y valor 'losrbrpscos 
ataques que les hizo todo el enemigo 
que hubo en Saratoga. 
Haciendo Cádiz más rápido el avan-
ce, consiguió con sus descargas, siem-
pre certeras, obligar á los rebeldes á 
contramarchar y huir, después de un 
fuego de dos horas. 
E s indudable que en este uuevo 
ataque se le hicieron muchas bajas al 
enemigo. 
L a oportunidad de la llegada de la 
columna de Godoy, me hace deducir 
que lioró de muchas bajas á la de Cas-
tellanos, evitando que ésta fue^a*atas-
cada en el callejón, ó que el enemigo 
se hubiera posesionado de la entrada 
de este camino. 
En marcha la segunda columna, lle-
gó, sin haber tenido más que un heri-
do, al sitio de L a Atalaya, en donde 
pernoctó. E n este punto, una gruesa 
partida trató de asaltar el campamen-
to; pero fué rechazada por el batallón 
de Cádiz. Al amanecer del siguiente 
día 13, salió la columna con dirección 
á esta plaza á donde llegó á las tres 
de la tarde. 
A la brillantez alcanzada por eí ba-
tallón de Cádiz, contribuyeron mucho 
los importantes servicios prestados 
por el jefe de E . M. don Antonio Cepa 
y por el capitán ayudante don Miguel 
Ordax. 
Además de las consecuencias mate-
rirles que para el enemigo tuvieron 
estos combates, intíuirá desastrosa-
mente en su moral el saberse que a 
pesar de ser tres veces mayor su nú-
mero que el de nuestras columnas, y 
después de 42 horas de constante fue-
go, no pudieron rendir á las fuerzas 
cales, habiendo gastado unos 30.000 
cartuchos: nosotros empleamos unos 
60.001). 
E l desaliento cunde entre los mam-
bises del campo y de. la ciudad, desde 
(pie saben que en la acción librada en 
Saratoga se aproximan á 500 las ba-
as que ha experimentado. 
INTE K [NO. 
sargento don Manuel Martínez Calleja, el 
segundo teniente don Cesáreo de Juana 
Oarcia y el capitán don Alejandro Olava-
rrieta, 
Felicitamos á los Talientes capitanes de 
nuestras guerrillas, señores Olavarrieta y 
Carreras, por la brillante acción militar que 
han llevado á cabo, tomando el campamen-
to enemigo en la Loma Bonita. 
A las ocho de la mañana de hoy recibió 
criíliana sepultura en nuestra Necrópolis, 
el cadáver del guerrillero Antonio Marqués, 
muerto gloriosamente en Loma Bonita. 
Iníinidad de jefes, oficiales y soldados'1 
acompañmon hasta el último lugar los res-
to'o del infortunado Marqués. 
Descanse en paz. 
D E A M O C H E . 
H o l g u í n 
Calixto García con su partida trató 
de entrar en el Vedado, Velasco y 
Blanquizal, siendo rechazado en los 
tres puntos. 
Entre Velasco y Bocas, su van-
guardia de 300 hombres tuvo encuen-
tro con los 70 hombres de la guerrilla 
del segundo batallón del tercer regi-
miento de iníanteria de marina. 
L a fuerza tuvo tres muertos y va -
rios herid os. 
Perseguida la partida de Calixto 
García por el Coronel Ceballos fué ba-
tida junto á Caridad, retirándose cer-
ca de los Melones con tal precipitación 
que no se detuvo á causar desperfec-
tos en la línea férrea. 
En estos encuentros se hicieron al 
enemigo 30 muertos. 
L a fuerza un muerto y un herido. 
C a m p o F l o r i d o . 
E l comandante Fondeviela dice que 
persiguiendo al enemigo por Diana y 
Trinidad, lo divisó en el último punto 
y lo persiguió por San Miguel, dándo-
le alcance en Jiqu-abo donde los insu-
rrectos empezaron á tomar posiciones 
rompiendo el fuego sobre la vanguar-
dia. Nuestra fuerza los desalojó de 
todas las posiciones hasta Co imenar de 
Jiquiabo. 
E n este punto se le in corporó el 
cabecilla Raúl de Angulo, que con su 
partida estaba allí acampado, rom-
piendo extenso fuego sobre la tro 
pa. 
Se le tomaron los campamentos des-
pués de una hora de fuego hasta que 
se dispersaron. 
Sobre el campo dejó el enemigo tres 
muertos y dos caballos, habiéndosele 
oeupailo varios cleetos. a 
Por parre de la,.tropa dos soltl^/foS 
enfermos por aslixia. ^ 
B e j u c a l 
El alcalde municipal dice que se ha 
presentado el paisano José Pérez y 
Pérez, de la partida de Periéo Delga-
do, con revólver y caballo. 
V i ñ a l e s . 
E l Comandante.; T>ólz¿ 'efl" r^íiopoci-
mien.tos pract'icaíios jior' '¡¿ií •tona/Ins-
truyó al t.'iu'inigodos campamentos, 
uno en Santa Lucía y otro en Peña 
Blanca, el cual estaba fort-Hicado, des-
truyendo en éste una salina y hacien-
do al enemigo 3 muertos, varios heri-
dos y cogiéndoles caballos con montu-
ras y efectos. 
Durante su marcha tuvo tiroteos en 
el Quemado, donde se le hicieron al 
enemigo 0 muertos y varios heridos. 
E n N u e v a s G r a n d e s . 
Dice el Comandante del cañonero 
Vasco Núñcz de Balboa, D. José Acos-
ta, que á su paso por el Palancón 
«Nuevas Grandes», vió que los rebeldes 
se encontraban posesionados del anti-
guo rancho de pesca allí establecido, 
por lo que dispuso que se hicieran va-
rios disparos de cañón, que obligaron 
á aquellos á ponerse en precipitada 
fuga. 
Asegura el Comandante Sr. Acosta, 
haber visto caer las granadas en el si-
tio ocupado por los enemigos, pero que 
ignora el número de bajas que les ha-
ya podido ocasionar. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
den Domingo 
Ramón Rodri-
J U E C E S MUNICIPALES. 
Relación de los Jueces municipales del te-
rritorio de la Audicucia de Santiago do 
Cuba, nombrados para el bienio do 
1696 á 98. 
Fuerlo-Principe. 
Puerto-Principe, don Pedro Agüero Sán-
chez. 
Minas, don Valentín Rabinal Valero. 
Cascorro, don Manuel Fernández Cabre-
ra. 
Guiiiraaro, don Andrés Lamas y Sixto. 
Nuevitas, don Juan Maruri Goya. 
San Mignel de Nuevitas, 
Biopedre y López. 
Santa Cruz del Sur, don 
guez Labrada. 
San Jerónimo, don Ceferiuo Eguzquiza v 
Aguirre. 
Cauuao, dea Feliciano Pendás eoraán-
dez. 
Altagracia, don José Palacio Jurado. 
Yeguas dtfa Ginés Pérez y Pérez. 
Morón. 
Morón, don Manuel de Jesús Vaklés. 
Ciego de Avila, don Pedro Ro:n- y pne-
guls. 
Arroyo Blanco, don Gil Alonso líalbia. 
Chambas, don Marcelina Santa Colcma 
RufiMnccs. 
Guatüúnamo. 
Guar?'' amo, don Enrique Lescaille Chi-
vás. 
Valoras, don Santiago Fernández La-
redo. 
Sagua de Tánamo, don David del Riego 
Vigil. 
Tiguabos. don Manuel Rubio Solá. 
Baracoa. 
Baraco, don Angel Beruff Jardines. 
Cabacú, don Manuel Riesco y Benítez. 
Güiniao. don Román Belver v Matas. 
Mabujabo, don Ramón Alvarez López. 
Ifaisf, don David üiaaeo Pérez. 
Manzanillo. 
Maczíinillo, don José Escala é Izquierdo. 
Yaribacoa, don Leopoldo Lastre Fon-
taino. 
Yara, don José María Cañizares Novo. 
Jibacoa, don Andrés Pí Céspedes. 
Camrechuela, don Angel Granda Gonzá-
lez. 
Vicana, don Joaquín Cabrejas Ceodán. 
Holguin. 
Holguiu, don Francisco Centeno Fran«o. 
San Andrés, don Manuel Manteca Sep-
tiem. 
Velasco, don Bonifacio Calcerrada. 
Cr.cocuii), don Juan Gómez Muha. 
Yareyal. don Ramón Ferrán Lleonart. 
Samá, don Felipe Figueiras Carbón. 
Gibara, don Jesús Fernández Alonso. 
Auras, don Antonio Domínguez Gonzá-
lez. 
Fray Benito, don Juan Muñoz y Muñoz. 
Mayaff, don Tomás Martín Gómez. 
Tacamara, don Domingo Sastre Valí. 
Distrito Sur de Santiago de Cuba. 
Cabecera, don Eugenio de Ribeaux y Do-
mínguez. 
Cobre, don Manuel Losada Rodríguez. 
Caney, don José Fernández Inclán. 
San Luis, don Ignacio Ibáñez Fernán-
dez. 
Cristo, don José Termos Bill. 
Distrito Norte de Santiago de Cuha. 
Cabecera, don Ramón Masforroll Gar-
cía. 
Palma Soriano, don Jacinto Calonge y 
Campo, 
Alto Songo, don Fernando García Ar-
guelles. 
Ramón de las Yagáás, don Ramón Fran-
co Cabrera. 
Dos Caminos, don Gaspar Sorra Pons. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por el Marqués de San 
Carlos de Píulmso, contra D. José Fran-
cisco SculI, en reclamación de unos bonos 
de los Estados Unidos. Letrados: Dr. Dolz 
v Ldo. Pedrosn. Procuradores: Síes. López 
y Valdós Mul tado. Juzgado, del Ceno. 
Secretario, Ldo. La 'rorro. 
JUICIOS O R A L E S 
Sección IA 
Contra José Gar cía López, por simula-
ción de contrato. Ponente; Sr. Préisídento. 
Fiscal: Sr. Montorio. Acusador: Ldo. Potts. 
Defensor. Dr. González y Laun/a. Procura-
dores: Sr. Mayorga y Villar. Juzgado, do 
la Catedral. 
Secretario: Ldo. Odoarao. 
Sección 2a 
Contra Juan Bacines, por disparo. Po-
neúlé: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Villar. 
Dclensor: Dr. González Sayrain. Procura-
do!: Sr. Valdós Hurlado, juzgado, de Be-
lén. 
Contra José A. Valdós, por hurto. Po-
nénte: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Villar. De-
fensores: Ldos. Fuentes, Castro y García. 
Procuradores: Sres. Pureira, López y Sler-
ling. Juzgado, de Bejucal. 
Contra Eugenio Vaídéa, por lesiones. Po-
nente: Sr. PresidéUté. Fiscal: Sr. Villar. 
Procurador, Sr. López. Juzgado, de beju-
cal. 
Stícrolano, Ldo. Llerandi. 
ADÜáNA DE l o A B A N A . 
REO A-l/l) ACIÓN. 
S r Pesos. Cts. 
Día 18 de junio de 1896...$ 10 \m SO 
C A R T A S I T A L I C A S 
Koma, 28 de mayo r/c 1S9G. 
Fin de lagaerriita Africa.—ReorgabilanÁn ilcl éjet-
cito ,U.Ui;j. — La,,cueilióu di CrfiÁ'-^-Li ciui-
gric íói itáluu itc América. • 
: • u m 
Confieso que me cuesta gran sacriíi-
cio desistir de mi deseo de reseñar las 
espléndidas fiestas de la coronación 
en Moscow, pero sería en mi preten-
sión soberbia querer hacerlo desde Ho-
mo, rivalizando con los mil publicistas 
y reporters que entre nacionales y ex-
tranjeros se ban reunido en la que fué 
capital y corte de Moscovia, y por su 
colorido propio es acaso la primera 
ciudad del mundo. Cuando no hay re-
vista europea que no consagre sus pá-
ginas á los dibujos de Moscow y á la 
relación de sus festejos legendarios, y 
el Heraldo de Nueva York en su edi-
ción de París ha dedicado un número 
interesantísimo, que tendrán ya en su 
poder, á la coronación de los Czares, 
á mi no me es posible otra cosa que es-
pigar en tales relaciones lo que presen-
ta caracteres más bellos y especiales. 
E l programa comprendiendo tres se-
manas de magníficas solemnidades y 
fiestas, se va realizando excediendo á 
las esperanzas, desde que en un tren 
de vagones verdaderamente fantásti-
cos por su lujo y adobo, se trasladaron 
el Czar y la czarina desde San Peters-
burgo al palacio de Petrowski, domi-
nando la inmensa llanura de Kodynka 
teatro desde hace ya ocho dias de las 
más entusiastas fiestas populares rea-
lizaaas en toda clase de anfiteatros 
erigidos con esta ocasión. A l arribo 
de los Emperadores precedieron ó si-
guieron la llamada de la czarina ma-
dre, que por las desventuras de su vida 
y por las virtudes que son el sello dis-
tintivo de la que fué linda princesa 
Dagmar de Dinamarca y esposa ido-
latrada del Czar Alejandro I I I , disfru-
ta inmensa popularidad en todo el Im-
perio. Debió dejar por estas fiesta?, 
de la coroa.ición ú su segundo hijo va 
róu el enfermizo Czarevitch, que tene-
mos en el golfo napolitano, de paso pa-
ra Corinto, pues los médicos solo espe-
ran salvarlo de la tisis, como al otro 
archiduque heredero del trono del Aus-
tria Francisco Fernando, merced á es-
ta serie de excursiones por los mares y 
viviendo en residencias tan favora-
bles como Nápoles, el Egipto, el Oán-
caso y el Kízardo. Acompañaba á 
la Eir.petriz su otra hija la gran du-
quesa Olga, en quien muchos quie-
ren ver un día una nueva candidata á 
la mano del príncipe de Ñapóles, que 
represeutando á Italia, ha ocupado el 
primer puesto al frente de los prínci-
pes extranjeros en las solemnidades de 
Moscow. Débese esta primacía á la 
muerte infausta del archiduque Carlos 
Luis, heredero de Austria y á haber re-
trasado un tanto su presencia en Mos-
cow, sin duda por razones de etiqueta, 
el rey Alejandro de Servia, no habien-
do acompañado á su esposa la reina 
de Grecia, una princesa rusa, el rey 
Jorge, á quien el giro que toman los 
graves sucesos de la isla de Creta, han 
debido detener en Atenas, donde el 
elemento helénico se ha manifestado 
Bumamente excitado en favor de sus 
hermanos, los cristianos de Candía 
en su lucha con los turcos. 
Entre los veintiocho príncipes ex-
tranjeros que hoy se encuentran en 
Moscow, están la Reina de Grecia, los 
hijos de la Reina Victoria, duque y du-
quesa de Connaiwght, el príncipe En-
rique de Prusia, Fernando de Bulgaria, 
el príncipe Soberano del Montenegro, 
el archiduque Eugen:o7 hermano de 
nuestra Reina Cristina, que pasada la 
semana primera de luto ha sustituido 
á su tío el archiduque Carlos Luis, el 
duque de Esparta, heredero de Grecia, 
el príncipe Mirza de Persia reempla-
zando al Shah difunto, el príncipe So-
berano de Hesse, hermano de la Czari-
na, el príncipe Alberto, heredero de Bél-
gica, los de Babiera y Wutemberg, •! 
principe Casiano de Dinamarca, cuyos 
padres, abuelos del Czar, irán más tar-
de, el duque de Oporto de Portugal, 
el príncipe Fernando, de Rumania, el 
príncipe Alfredo de Sajonia Coburgo, 
casado con la gran duquesa rusa, Ma-
ría, el príncipe Oscar de Suecia y No-
ruega, el de Sajonia, con los numerosos 
grandes duques Sergio, gobernador de 
Moscow, Vladimiro, Constantino, Mi-
guel Leuchtemberg, y demás miembros 
de la familia imperial, de la cual es 
preciosa flor la gran duquesa Xenia, 
hermana del Czar y la princesa Irene, 
que lo es de la Czarina, y esposa del 
príncipe Enrique de Prusia, que repre-
senta al Emperador Guillermo. Pero 
lo que da un carácter especial á esta 
asamblea de magnates es la presencia 
de soberanos y principes de Asia, co-
mo el Kan de K i va, el Emir de Bokara, 
el representante de la China, llamado 
el liismark del Celeste Imperio, el bri-
llante enviado del Japón, y otros po-
tentados del Asia, que constituye tan 
gran parte del Imperio moscovita. 
Además de los Patriarcas y Arzobis-
pos de Moscow, San Petersburgo, Kiew 
y Nowgorod, han respondido á la invi-
tación del Czar, el Patriarca de todos 
los Armenios, Gregorianos el represen-
tante del Patria griego de Constanti-
nepla, y otros metropolitanos de Orien-
te, que además han presentado dona-
tivos preciosos al Emperador-Pontífice. 
Así el patriarcado griego de Stamboul 
ofrece una imagen de San Nicolás, 
uno de los patrones de la Rusia llevan-
do el Evangelio en su mano, y ence-
rrada en un marco de brillantes. E l 
Patriarca de Alejandría y el Arzobis-
po de Livia un frontal de oro represen-
tando el uuevo y antiguo testamento, 
mientras el patriarca griego de Jeru-
salen y el de Anl.ioquía han expedido 
uno, reproducción en plata del Santo 
Sepulcro, 
La entrada por la vía triunfal de 
Moscow se verificó el 21 de mayo, re-
sultando una solemnidad asombrosa, 
que fa voreció el sol, después de varios 
días en que una menuda lluvia, que en 
esta estación es todavía fría en Hnsía, 
produjo cierta alarma en el millón y 
medio de extranjeros que ha venido á 
acrecer eu otro tanto la antigua capi-
tal de Rusia. Imposible dar idea del 
espectáculo. E n medio del tañir de las 
campanas de las ISO iglesias de Mos 
cow, que supera en esta á Roma, del 
sonido del cañón, de. las aclamaciones 
del pueblo y de los reflejos que el sol 
hace surgir de las cúpulas doradas de 
las catedrales y de la torre de Ivan en, 
el Kremlin, se avanza el cortejo, que 
tarda dos horas en desfilar los seis ki-
lómetros de la carrera, abriéndolo sot-
uas de cosacos á caballo, que lucen los 
uniformes de toda clase de colores, ha-
ciendo tan pintoresco el ejército mos-
covita. Precedido siempre de escoltas 
y de palafraneros de corte, en gran 
gala, siguen las diputaciones numero-
sas de los pueblos de Asia y lOuropa, 
los dignatarios del Estado, una nube 
de generales á quienes presentaban ar-
mas 80,000 hombres de tropas manda-
das por el gran duque >V la di miro, for-
madas en la grande avenida bajo el ar-
co de triunfo que recuerda la evacua-
ción de Moscow por Napoleón el gran-
de, hasta el Santuario de la Virgen de 
Iberia y la Puerta Santa, que dá en-
trada á la Catedral de la Asunción. 
Ocupan puestos privilegiados los prín-
cipes extranjeros, los enviados extraor-
dinarios de las naciones, los grandes 
duques y duquesas de la familia impe-
rial, precediendo al Czar, quien vis-
tiendo el traje verde y plata de co-
ronel de Húsares de la guardia impe-
rial, monta magnífico caballo blanco, 
ofreciendo un semblante emocionado, 
y saludando á la inmensa multitud que 
lo aclama de manera frenética. Apa-
recen luego las carrozas dé la Empera-
triz madre á ocho caballos, con la co-
rona imperial que no lleva el carrruaje 
de la Emperatriz joven, hasta que se 
realice la coronación; para cuya belle-
za y traje asombroso, á la rusa, con-
feccionado en París, representando 
millones, produce una sensación •viví-
sima. L a gran duquesa Olga Alejan-
drowna, acompaña á su madre la Em-
peratriz viuda, como la gran duquesa 
Xenia á la reina de Grecia. Todas las 
carrozas adquiridas en los tiempos de 
la gran Catalina, dé los Czares Pablo, 
Pedro y Alejandro, están esmaltadas 
en oro, tapizadas en sus portezuelas 
con brillantes y otras piedras preciosas 
y presentando dibujos bellísimos de 
Wanteau, Bucher y otros inmortales 
pintores de Francia, Alemania y Ru-
sia. Pasado el arco de triunfo, la pri-
mera detención de este portentoso cor-
tejo, se realiza ante el santuario de la 
Virgen de Iberia, la milagrosa protec-
tora de la Rusia. Allí está el gran du-
que Sergio que recibe á los Soberanos, 
á quienes las diputaciones de los pue-
blos en bandejas de oro presentan el 
pan y la sal á usanza moscovita, como 
el municipio de Moscow, y las repre-
sentaciones de todas las clases, agitan-
do sus banderas. Estas con tapetes, 
tapices, retratos del Czar y de la C z a -
rina, riquísimas estufas orientales a-
dornan todos los balcones y fachadas 
de los edificios, desde donde las damas 
de la más alta sociedad, vistiendo el 
traje blanco ruso y con preseas de bri-
llantes, presencian desde las terrazas 
y logias el paso del cortejo. E n las 
iglesias del tránsito están los prelados 
eon todo el sacerdocio en hábitos de 
fiesta, mientras los monjes y las mon-
jas en los pórticos de sus innumerables 
monasterios, presentan al Soberano, 
que es Pontífice á la vez, las imágenes 
de los sacros patronos de la Rusia. 
Retirándose del Santuario de la Vir-
gen de la Iberia y de la Iglesia de la 
Resurrección, los Czares entran en la 
puerta Santa, donde se encuentra pa-
ra recibirlos el Sínodo griego que los 
acompaña hasta la Catedral do la A-
sanción, donde están en el pórtico con 
j l a Cruz y el Agua bendita, los cuatro 
metropolitanos ya citados de Moscow, 
Bongorot, Kiew y San Petersburgo, 
mientras un coro verdaderamente an-
gélico entona los más bellos cánticos 
sagrados. 
E n la Catedral de la Asunción es 
una maravilla, guarnecidos como están 
sus muros de infinidad de imágenes 
sagradas de oro con marcos de piedras 
preciosas. Fué obra en el siglo X V I I 
de un artista italiano, Fioravanti. L a 
gigantesta cúpula central se apoya so-
bre cuatro columnas doradas, donde 
aparecen dibujados, santos, monjes in-
signes y caballeros antiguos. L a mu-
ralla que separa el altar eu forma grie-
ga del resto del templo es de oro. Doce 
enormes candelabros y arañas descien-
den las altas cúpulas, en las cuales la 
imagen del Salvador parece bendecir 
á los fieles. Cuando los soberanos hu-
bieron hecho sus oraciones, se dirigie-
ron á pié á las otras catedrales de San 
Miguel Arcángel y de la Anunciación, 
eu medio de aclamaciones delirantes, 
y seguidos del séquito que ha formada 
a procesión. E s ya tarde cuando se 
retiran ai palacio de Alejandro, en el 
cual han permanecido tres días en re-
tiro religioso para prepararse á la ce-
remonia de la coronación, dedicando 
tan sólo algunas horas después de sus 
funciones religiosas de la mañana á la 
recepción de los príncipes y Embaja-
dores extranjeros, que han de acom-
pañarlos á esta misma coronacióa. 
U N ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Se ha dado posesión por el Sr. Ins-
pector de Instrucción Pública, D. An-
drés Segura y Llopiz á D. Tomás Va-
lladares, con las formalidades debidas, 
de la Dirección de la escuela de niños 
de los barrios de Pueblo Nuevo, Pe-
ñalver y Ohávez, para que fué nom-
brado por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en acuerdo del día 12 del ac-
tual mes. 
n o t a T t e a t r a l e s 
Bl veterano empresario de la ópera 
italiana D. Napoleón Sieni, que todos 
los años, desde hace diez ó doce, trae 
á la Habana su compañía, después de 
la temporada que efectúa en Méjico, 
no viene eu el presente á la isla de 
Cuba, por la sencilla razón de que 
tampoco va á la vecina y amiga, repú-
blica, á causa de las insuperables difi-
cultades que ha encontrado eu la for-
mación. 
L a verdad es, que á pesar de las 
censuras que se le suelen dirigir á sus 
artistas, por muchos exigentes aficio-
nados, gran número de éstos, después 
de trabajnr entre nosotros, han figu-
rado en el Heal de Madrid y en otros 
teatros de primer orden. 
L a conipaula dramática del íoncoro-
ni trabajaba en el teatro Xacional de 
Méjico con escaso resultado, sin que 
lograse rom i)er la ín\lheriiuc|» de aquel 
público. 
fin vista de oslo, Ui compüijíá. SO 
trasladó al teatro dé Arbeu. 
co: 
Leemos en 0nfeo tísjfqñól úé Méji-
• ir ' ' 
uEn breve nos visil ará la gran Com-
pañía dramática española ílMar4a Tu-
ban", que tantos triuulbs ha conquis-
tado en los teatros de Madrid y la Ha-
bana. (?) 
Sera dirigida por el emínenfe antor 
dramático. señor D, Gefermo Palencia, 
espuso de la primera actriz señora 
Tuba... 
El señor Sáncliez Pozo, representan-
te de esa empresa, se encuentra en es-
ta capital haciendo los arreglos nece-
sarios á tin de preparar la próxima 
temporada de invierno. 
Según hemos sabido, las obras que 
se van á poner en escena son de lo 
más moderno, las decorociones son 
hermosas y el cuadro artístico de la 
Compañía es de gran importancia eu. 
la escena dramática. 
E l sensato público de la metrópoli 
tiene verdadero empeño en conocer á. 
esos artistas, que vienen precedidos de 
gran fama. 
Hacemos votos porque la citada 
Compañía obtenga el más brillante 
resultado en su gira artística. 
Pronto daremos á conocer el elenco 
de la GonapafiraV? 
L a Compañía de Zarzuela que fun-
ciona en Albisu, á petición de varias 
familias otrecerá esta noche la ópera 
en tres actos L u c i a di Lammermour, eu 
la que tanto se distinguen la señora 
Fons y los señores Ventura y So torra. 
Asimismo se nos avisa que acaba de 
ser contratado por la propia Compañía 
el aplaudido bajo D . Daniel Bauquells, 
quien ha puesto en ensayo una gracio-
sa zarzuela, en un acto, debida la le-
tra y la música á dos jóvenes en esta 
capital. Dicba obra se estrenará la se-
mana entrante. 
Teatro Jardines de Irijoa. Programa 
dispuesto para boy, sábado. 
E l Tenorio con Música y Trabajar pa-
r a elhiglcs. Escenas de cauto.—A las 
ocho. 
P U B L I C A C I O N E S 
Con el título de Diccionario de la A d -
ministración de la I s l a de Cuba, publi-
cará en breve nuestro distinguido ami-
go, el ilustrado jurisconsulto doctor 
D. Miguel Ptodnguez y Bérriz, Secre-
tario del Gobierno de esta Real Au-
diencia, una recopilación completa de 
toda la legislación que abrazan las di-
ferentes órdenes de la administración 
en general. 
Dicha obra, que tanto se necesitaba, 
será útilísima, pues viene á llenar un 
vacío que se sentía en todas las Ofici-
nas del Estado, por las inniuneraLles 
disposiciones publicadas, y la dificul-
tad que existe para tenerlas á la vista 
y conocerlas. 
No es este el primer trabajo de esa 
índole que da á luz el señor Rodrí-
guez Bérriz, pues en Filipinas publicó 
otro Diccionario de A d m i n i s t r a c i ó n pa-
ra aquellas Islas, que hoy sirve en to-
das las dependencias del archipiélago 
de libro de consulta, en sustitución de 
otro del señor Podríguez San Pedro 
más antiguo y, por consiguiente, muy 
incompleto. 
Asi, pues, no dudamos que tanto en. 
D I A R I O D E L A M A R I N A - J m . i o 2 0 üe 1 8 9 6 . 
e) Ministerio de Uiti.imai- al que se 
Lau devailu loy Itidites cioaologicos 
. y líaLK-lieos ile la nueva obra, como 
emití público y las oficinas en 
geucral, leudru una lavoiable acó-
yiUa. ' 
Hirciba el t-c-ñor Koariguez B u n z 
nuestra euliorabuena por el servicio 
«I ue presta, dundo á luz ei Inuo de sus 
tunocHiueiiLos y de su experiencia res 
pecio á la legislación adu-inisn ativa 
de la jnan Aniilla. 
G A C E T I L L A 
P U B L I C A C I O N E S . — A la vista tene-
mos el uíunero 324 de E i Sdión dt la 
Moda y el 752 y 753 de L a l lus inxc ión 
Ail te t icá) de cuyas publicaciones bar-
polonesas es ageute D. Luis Artiaga.. 
M pnu.ero acouipañau uu figurín en 
colores y una hoja de patrones y dibu-
ios para boidados. Los segundos traen 
junto con esctlenres artículos de Dáu-
vi la y Cautelar, grabados tan benno-
s*)S cómo u.Notioias., "Los Boiracbv-. 
^A la Teiie' y otros. 
X#i Mo.lemá Pów fu ac•! ba dB 1 ¿c ron 
imovas coIeocioDes de Bto'uo 1/ th&o, 
Madrid Cómico, Otdcón, L a fy'ettíj L a 
Cavij'ftna de Giacia 0 infinitos más del 
¿óneio electivo y con caricaturas, ftii»} 
se i>nblic.in 01} Madrid y Barcelona. 
A l uusino t>eujpo nos lian hotnado 
con su visda el nuniero 1'-* de L a 0a> 
t ela re los ft > ro<>\i rites, el 0 do los 
A ' t a k s d c I" Stnitd^d ()d,inía!ó'>'c<¡. vi 
38 de L a fc'wc/a Mólico- I t f i la l , el "̂4 
Úv J;a l iusl iai ióu He Cnha con jMolu-
alón de vistas y n tralos, el 11 de E i 
Voti'.ninriovoa un retrato de la zarzuo-
leía Blanca Vázquez, y el 2 do £ 1 Ta-
Lmo. Bien venidos sfaa los crtauos CK-
teg'iis de la i'enínsula y de ésta capí-
tai. 
E N H O K A B r E N A . — So la d:nnos y miy 
sincera al joven ostudiaijie Rogelio 
Espinosa, que ac;il»a di' obiouei siete 
éo/z/csfi//>»//(•.•;en las cinco asignaturas 
<lel ipnnto año de tilosolia y lo.̂  dos 
eje) cicios del grado de Bachiller. Esta 
••nliorabiiena la- lineemos extensiva á 
su piolesor, el lieeneudo en Ciencias 
don Rafuél Abellancda, Qtie con sus 
jnobadas aptitudes ba sábulo siempre 
snear buen partido de ios alunmos que 
se 1c con lian. 
E L ABAINICO DE "ÚLTIMA MOPA."— 
Describamos a vuela pluma e» bonito 
jVulociia recibido en "J^a Novedad", 
Cialmno casi esquina á San Kafael. 
Tiene el país estreclio imiLuulo la. íor-
inaaotigúa. Las vaiillas, plateadas ar-
lisl icnmoulc. A un extremo del [>asa-
dm, lleva un pequeño aro para, soste-
3,ri un enrdón Ó uu lazo de cinta. Los 
hay de dos tamaños. E l mayor luce en 
las varillas exteriores una incrustación 
de mai lil. 
Además, el Xafarha, qne es un abn-
iiita» consislenle, se ¡ibre formando un 
jnedio circulo exilio y piosen ta por 
deiiajo una linea n'cta, eompletamouto 
lioi izontal. Alpinos osteut-au en el 
¡liáis tós colores blanco, rosa, a/ail; o-
Iros los matices obscuros en bellísima 
i.ombinaeión. ,í |asl.a'el preseuto, y á 
despecbo de' los continuos aguaceros, 
Jos ¡áros. Blanco y Alonso li.m xamdido 
'^itiás de cien docenas del Hamanle Nti-
íiu.lio, que ha tenido la virtud de caer 
tu ;;racia á las damas. 
'v \ c a la relrela, muchneba,-y para, 
l'iobar. á toda—quinceñita vivaracha 
--que tú'"ieíq^-tas la moda,—ármale 
de tu í tuíacká, .,, +,, 
VACUNA,— Noy, sábado, se admi 
nlurira en la saeiistía del Pilar, do 0 á 
10 E n la de Jesús del Monte, de TA 
& 8|; 
COMPÁS D E E S P E R A . — L a distingui-
da dircv:tt>ra do Tía Revista Blanott, nos 
jjide inanilestemos á sus adictos, (]ua 
p o r haherse roto el cliché del trente de 
Ja Ucristáj imprescindible para elec-
luar ta tirada, se halla algo retrasado 
el j c p a r t o de la misma. Por este moti-
vo, pide indulgencia á sus simpatiza-
dores, cou el proposilo de subsanar en 
breve esa demora. 
Ven^a la Blanca Revista; 
y de cierto, al presentarse, 
podra. Iriuní'ante, caprarsc 
de aplausos nueva conquista. 
V E L A D A Y B A I L E . — D . Antonio Sa-
las, por medio de atento B. L . M. se ba 
servido invitarnos para la reunión ia-
miliar que debe efectuarse esta noche, 
á las ocho, en su morada, Znlncta 73, 
altos, bajo el siguiente orden: 
Siutonia de la zarzuela ^Marina" 
por ios señores Oscar Lavin y Juan y 
Manuel Barba. 
Poesia por ia Srita. Leonor V . Co-
diua. 
lío n.inza " L a mía bandiera" por el 
señor Enrique M;idrazo, acompamulo 
al piano por el señor Oscar Lavín. 
"Ohant du Soir" de Matilde Beters, 
jur los señores Juauy Manuel Barba y 
Oscar Laviu. 
Komauza "Oh di tu"' por el señor 
Laviu. 
••Los novios de ventana", monologo, 
por el señor Moisés V. Codina. " 
"Serenata de So haber" por los se-
fioxrvá Erancisco Escarpanter y Juan 
B.uoa." 
Ocspm's se bailarín al piano unri-
íiodou, una cuadrilla, unos lanceros, 
tres valsis del país y seis danzas. Mil 
gracias por la invitación queso nos ba 
enviado. 
BufLx ESTUDIANTE.—Lo es sin ie-
rónwno de duda nuestro estimado ami-
go el couoculo )ovon Héctor A . Pulga-
ron, .juien ácana de examinarse délo-
«las las asignaturas que corresponden 
alquimoaiio de Medicina, alcausan-
clu las uiád brillantes notas. Le lelici-
laníos Síiieeramento. 
SlKMfAE DEScíK ACfADO . Decía 
, '.' • • f^,u^do con varios amigos al re 
tíedor de l.iuieaa do uu café: 
—Sí, yo he sido desgraciado con las 
tres novias que he tenido. L a primera 
me dejo por oiro; la segundo se murió 
pocos días antes del señalado para 
nuestro matrimonio, y la tercer.^;. 
—¿La tercera quél 
—Es iui mujer. 
C K O X I C A R E L I G I O S A 
DIA 20 D E J L N Í O . 
El Circular esl.i en G.m.lal.ipc. 
^. S . ^ i u - c r i o , p a p a y manh y 8aU Novato, 
¡ T i ^ J w í L i ^ ™ i-almerol... en .IOIKÍC 
• " 2 v ,r'i',:,J 'r '"""Ó por defender l« re 
> w. ^0X3,0^^^,^ . 'N^OC. Roma mro 
••aro H o o a j J o t Siu Pudeoií. v por hcrmí-i 











diebofa íí.inilia tuvo la tuerte de ser iniciada en la fe 
de Jesucristo por los luisiuoa apiísíoles, y «a casa fué 
re^dei.cia rüi.. ':! v Lospitalario iíilo de todos los 
etUtianoi peft^guidos. 
l£l ujartiro!oj:io loiuamo dice qoe la casa de esta 
familia, fué tonsagrada iglesia con ei título de 
PaUos^Sk'n N'avalo murió el 20ue Jnnio del año 151. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Mleai aoiemnei. En la Catedral ia de Teteu á las 
ocio, j t ü i a t deiuát igiciia* Ua de cotlambre. 
Corií áe MRT1.» —Día 20 —Corresrcnde viíitar á 
Nui etra Señora di; Lourdes cu la Merced 
M p v i i ü o M Raslro ie pnaao m w 
ü t i t i ttnt/lciadat. 
Toros j cotillos. 
Bueyes j vac*».. 





C de 20 & 21 cts. k, 
41115^ de 16 á 18 cts. k. 
( de 24 & 26 cts. k. 
|49 Scbiane. 211 
R a s l r o de ganado menor. 
PRECIOS. 
¿o \ 'Í- OC V-, S Mata? 36.1 Matit? 36.1 40 el» k 
40 „ 
21 j 2SS | Vi „ 
í>orftDlei:CeiJo». M i Caiaeros. 91. 
Eít-siDa 17 de JULÍ.) de 18%.—Kl Admicititidor. 
t--. . t • • •• de Srru 
T e l e g r a m a s por e l cab le . 
S rKV 1(10 TF.l.F.li RA l í 10 
D i a x i o d e l a M a r i n a . 
H A D A K A , 
>0T1CIA8 COMERCIALES. 
JViít'í o - l o/'A", Jun io 1S 
tí ut» 5\ de La tarde. 
Onza* fq-nfiolaír á i í ó j l f r i 
Cculeues, t\ $4íM)t 
Uesfuenh» vwel c oncia ¡al, 60 (!;T., de H fi 
Cfuidtiossotire Lcudre?, GOJ/T., l»auouei"o>, 
liiomíolav Parti, GO d/r., UduquerOs» fió 
Fi MiiCOí. l^ i . 
BPIIOÍ regislrartosde lo? Estndoy'l'iiuloí, 4 
por í ioiito. ú . t .\ •('ui^ii, llruie> 
CíM.ll iMliHH, IS. Ut. p. ) . Siij itiiM f úótS, á 
Betiidar /¡ luip» refluc. en p'Azaj í '*U 
A/firar <Ie uiiei. cu {daza, á S b 
t i m r̂cailo., iiouui.al. 
Mieles «lo Cuba, ttt bocoyes., nomiral. 
Maiittfn «leí Ooítr. uu tercerolas, ti ÍI0.40 
ueuihial. 
Btúritia pafeni Minnesota, flme, á í í .SO. 
Londres, J a a ¡o Í S , 
lr<Tc«r Sí Tfniolaoha. í 10/3. 
A?ií(i«r (oiitrirngft, pol. ÍKi, Uriñe, í i2í^. 
I«U'iii tegnW reíhio, <le UyG X Í 2 / 0 . 
roii><»li(Ia<lo>. i í r 0 2 11/10, ex-iuterés. 
Um m ulo, Banco Inglaterra, tlé por 100. 
CualMípor lOVéspituoí, si TO, es-iuterés. 
Parte, Junio 1S. 
Fcnln ít por 100, A 101 írauro» 5 cts., e i -
iu lor íP . 
{Quedafro.nUnda. Ui rej/yadneción de 
U)* telepravifís que anteceden, con atregio 
j l articvlo 31 de la Ley de Propiedad 
ttt,t.e.ledvAiL\ 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 




j l l i á l O i p S l U U d r r 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A 
á Vil p.gP., i-rj 
español o fraucés. 
á60di7. 
í « i 6 p« P,, oro, 
< español ó francés, 
i áSdiv. 
i 4 i p. g F.( vifo. 
1 
K8TADOS DNinOS, 
espafiol. 6 francés, 
áSdtT. 
«i * 9 p 8 OTt,, 
espaCol ó fraucés, 
fcSdiT. 
D E S C U E N T O 
T U 
MERCAN-
A Z U C A R E S P U R G A D O * 
Blanco, trenes, de Derosne j 
Rilliens, bajo á regular.... 
Idem,idem, idem, idem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id, florete 
Cogucho inferior & regular, 
número 8 á 9, (T. 11.)..... 
IÍ̂ TII. bueno á superior, nú-
mero 10 á 11. idem 
Quebrado, inferior á rejjular. 
número 12 á 14 idem 
Idem bneoo n? 15 á 16 id.. 
Id. superio ru? 17 i 18, id . -
Id*m f J j r e t e u. 19á 20, id... 




A Z U C A R D E M I E L . 
Pülar¡r;-.ci6n. Komlu»!.—Seplnearud. 
AZUCAR MASCABADO, 
Común á regular refino, 
Beñores Corredora» de semana. 
D E C A M B 1 0 S . - D , Guillermo Ronnet. auxiliar 
de corredor, 
D E FRUTOS.—D Manuel Vázquez. 
Es copu.—Habana 19 de Junio de 1896—E! Sin-
áico Frestdente interino. J acoho Petersón. 
Cotisac iones d e h B o l s a O f i c i a l . 
el dia 19 de Junio de 1895. 
fONDOS PCBLll lÜS, 
Rontí 3 por 100 interés y 
nno de •martizaoí3a »• 
m»! 
Ideoi. id. y 2 id.. 
Ideui de aaaalidadss.... 
Billetes hinotcoarie** leí 
Tesorj do U Idl Je 
de Cuba , 




micúlj de la Habana. 
I* o u i t í i é o . . . . . . . ^ . . . , 
l¿thi. láeiu 2» jiüLláa., 
A C C I O N E S 
BancoEí^iñoi deuiiii 
de liaba 
I je. . del Cotuerci» y Fe 
mcariles UcIJos do la 




tecano do la Isla de 
Cbbs. . . 
Emprc.a de Fooieolo y 
Navegacifiudel S a t . . . . 
Uomnafiia de Almac^oea 
d e H B c e n c l r f d ü * . . . . . . . . 
CompaBia de Almacenes 
de Depó»ito de la llá-
bana 
Compaftia de Alambrado 
de (•las Hispano Ame-
rtcana Consolidado.... 
CompaCía Cubana d a A-
lumbrado de G a a . . . . . . 
Nueva Cotnpafiia de Gas 
de la H a b a n a . . . . , . . . , , 
Compañía dei Perrocarri 
de Mataotas á Sabanl 
lia 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
á J u c a i o . , . , , aaa 
16 á lopS D.or» „ „ „ 
34 S Jó j> S o. or^ 
b o a 5 7 p ¿ D . jro . . . . . 
61 á f J pg D oro 
75 4 76 p S D . oro 
• • • « a , . . . . . . . . . 
« • • « . • . l . . . a . . . 
• «•«.•ttaaiiii.aaaa laa.ac 
«aaa.ai . . . . . . . a . . . > . . . . . 
91 á 9 ? p , S D. oro 
tmwmwwmmummumnmm 
60 áei p.g O oro . „ , . , 
65 á5<)p,S D. oro 
Compatda de Camisa* ae 
Hierro de Cientaegosá 
Villaclara. 
Compañía de Camines de 
Bisrro de Caib&rién i 
Sai;ct¡ -Spritus. 
v/Ompir.'.a ; < . : . t de 
Hierro de Sagua 1A 
Uracue. 
Compaiiía aei Fenocaml 
uruano ,« 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba • 
Idem deGuantAcamo.... 
dem de S&u Cajeiauofe 
Vinales 
Be£Ler ía de Cardeoaa... 
Sociedad Anónima Ktd 
Telefónica de la B&ba-
n a . . . . . . . a 
loen Idem Nneva Com-
Laüla de AlmaccLts de epóiito de Santa Ca-
talina 
dem, id. Nseva Mbnea 
de H i e l o . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Elpctecsrias de Ferro 
csiril de Cieníuego»y 
Villaclara 1? emisión 
»l 3 p% 
)d(ti> ídem de 2? id. ai 
7 por 100 
Boros bipf.ter.arios de la 
Compañía de GasHisu. 
Amer. Consolidada..., 
7S i'ti p S D oto ••• • • f 
eó fi 6t v S o ero 
65 6t p.f D. CIO ttimn 
40 141 f-S D. cío . . . . . . 
a . . . . . • . « • • • • 
. . . . . . . . . • • •>.•••• 
• > , . • . a » . • • l a a a a . 
»••«•• 
82 Sx i í i> g D. oro . . . . . . 
Iíál4p g D. CÍO *t>.a* 
fi? k G S p . ^ D . oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A | Abr 16 Oe ft7| ¿ : < 7 Í 
W A C I O Ñ A L . ) t e r r e do 871 i 87 i 
Cumpa Ven-li 
FONDOS PÜBI.IOOa 
Oblig. Ayuntamiento l? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias dei 
Excmo. Ayuntamiento . , 
Billetes Hipotecarios de la lela 
<• C«b»— 
ACCIONES. 
Banco Espallolde la Istt de Cute 
Banco A g r í e n l a . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Kerrocam 
les Uuidns do la Habana y Al 
maceues deResli 
Compafiia de Caminos de U t w a 
C&rde.nas v J ú c a r o . . . . . . . . 
Compaliia Unida de ios Ferrona-
rriJes de C a i V a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hiecr i 
de Maianzasi Sabanilla 
Compañía de Caminos de Uinrro 
de Sagoa la O r a n d o . . . . . . . . . . . 
Ciuoparjia de Camüioa di; Hierra 
de Ciei>f.ieifos¡i Villaclara..,.,. 
ComoaBSa del Ferroi artilUrUanu 
Ctfihct: del í erTo<virrU ilet l>«£Si«. 
Comp. Cubaua ii«i A lumbrada Wa* 
O^nus UiL>->t«oariuR de ta l'otupa^ 
Cl« de Ua» Cuneolíitad^.... . . 
Coiupañla «le Ga» Uirpauo Am4-
ncana Consolidada . . . . . . . . . 
Uoims Hipotecario» Convertido* 
de Gas Cuurulidado 
BeGuerla de Asdearde C&tdeiiaa 
Cjuipaüla de Almacunea do Un-
ceudadon 
Empresa de Fomento y Navega-
CÍÓL dsl Sur 
Ccmpañía de Aluiacetiee d« I't>-
róiiU) de la Habana 
Ocligacione* Hipotecarias de 
Cienfuegus y Vi l laclata. . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Saut» 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Uipolecano 
de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Vívete*.., 
Fenocarrü de Gibara y Holguía 
Acciones 
Obligaciones, 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vlñales.—Accione» 












































lunió de 1896. 
100 
«0 
V A P O E K S m T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Jumo 20 Mafícotte: Cavo Hueso y T.nnpn. 
— 20 Conde Wifredo: Canarias y esc. 
, . 21 City of Washiueton; New "York, 
23 M. L , Villaverde: dpi Santiauo de Cn ba r tíC 
24 Alfonso X I I : Coruña y ese. 
24 Saratoea. Verscruz v escalas 
2-4 Vitcilanets: Nneva York. , « «i «b ni i t 
, . 24 Kuskaro Livcrnool v e s c ,f- • . ' 
. , 25 Wlutuey: New Oneans yesC'.';*. ' 
25 Ciudad Condal: New York 
— 26 Drizaba: Vemaruaelc 
. . 26 Carolina: Liveiijonl v e.sti 
— 27 México: Veracruz. 
28 Séne.'a New Yortc. 
29 Habana: Colón y esc. 
30 Cayo Bómtuié: Londres y Arni eres. 
Julio 1 Yucatán Nueva York. 
•« 1 Sefurauca: Veracruz y eacala*. 
— 2 Citv of Washinton Veracruz v fie iu r . 
„ 2 Aransas Ne\¥ ürleausy esv: 
3 Saxonia iiauiburgo y BSL*. 
4 JUsuuela: Pto. Rico v esv 
5 Yumun: «ueva York 
5 Panamá: New York 
. . 7 Drizaba- Veracruiv esc. 
7 Viarilaucia: Veracrui, 
8 Serra: Lircrnool v esc. 
10 Séneca: Veracruz. eic. 
— I I Palentino; Livernoo! y esc. 
12 Saraioea New York. 
•• María Herrera: de Puerto Kte,' / zt't.,-¡.i. 
'- 15 Yumorí. Veracruz v eseaia* 
15 Seiíuranca New York. 
— 18 Madrileño: Lirerpool y e»o. 
SALDRAN. 
Junio 20 Buenos Aires: Coruña y eso.. 
. . 20 Marta Herrera: Puerto Rico y escsidi. 
— 20 Panamá: New York 
. . 20 Yucatán Nueva lont. 
22 Citv of Wasliinütou: Veraemz v e ü , 
25 Wbi tnev: New Orinang y eso. 
. . 25 Saratoea: Nueva Yors 
. . 25 Vieiiaacia Veracrne ? ««oalaj. 
— 27 Drizaba Nueva York 
. . 29 Séneca* Veracruz v escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pto Rico s M¿ 
. . 30 Habana. Nueva York 
Julio 1 Setruranca: Nueva Vorlc. 
M 1 Yucatán: Veracruz v escalas 
3 Saxonia; Hunibnrco v ese. 
— 4 Cüy of Washington; Nueva Yjtx. 
— 5 Gran Antilla: Coruña y esc. 
. . 6 Yuriari, Veracruz v esoaiaa 
. . 9 Vigilancia Nueva York 
9 Drizaba Veracruz, sus. 
— 10 Manuela Puerto Rico v e<i»; 11, 
— i l Séneca. Hueva York. 
. . 13 Saratoea Veracruz T es^aias 
. . 15 Miguel Jovcr: Caunrias y Uarceloua. 
V A P O K E S C O S T E R O S 
BE E S P E R A N . 
Junio 21 Josefua en Batabano, para CieatM^ítM, 
Tunas. Jáearo, Santa Cruz. MaozaDUlo. 
y Santiaeo de Cuba. 
M. L . Viuaverde: de S. de Coba y esc. 
Antlnógene* Menéndex, en Baiabanó, pío-
cedente de Cuba v e«cala*. 
V8 Purísima Concepción: en li.üatiano, proce-
cedíute 4e Cuba. Manzanillo, Santa Crui, 
Jácaro, Tunas. Trinidad » Cienfuefos. 
Julio 1 Argonauta en Batabauó, procedente de Cu-
ba v esc. 
Manue.a, de Santiago de Caba y escsls*. fl 
María Herrera: para Nuevitas, Gibara. Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingj, S- Pe-
dro de Macorís. Pone.', M.iy^jueí, Agus-
uil'u, y Pto Kico. 
B A L D E A N , 
María Derrera, para Aaevuas, limara. 
Baracoa, Stgo, de Cuba. Santo Domingo, 
San Pedro de Ms.-jris. Pjoee Mayaguer, 
T Ptó, Rico 
Argonauta- de Bstabine, procedente de Cu-
ba T escalas. 
Adela: Cira Saznav Caibarién. 
Jcííft'.i, ds Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Man/:luiilo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfueíos. 
Mo.-tera: pjra Naevitss, Gibara, Baracoa. 
Guintámmo S^o. de Cuba T P Rico. 
Antlnógenas .Viccéudeí Je Uatabtnó par-
Caba y escala., 
M, L . VillarerJe: para Spo. de Cuba y esc. 
Mi;ric!a, pars Xti?vitas, Gibar», Miysrl, 
Bir.ic'oa, Guaniáuimn r Cuba. 
Juna, de Knevitai, Paerto Padre, Giba-









P U E E T O D E _ L A H A B A N A . 
S A L I D A S . 
D u 1S: 
Par;. Cárdena?, vap. ir.g. Arclacflihor, cap. Davey. 
Nueva OrleAns. vap. am, Morgan City, capitán 
l.eecb. 
Movimiento de pasajero». 
S A L I E R O N 
Para VERACROZ en el rap am. 
Sres. Pablo Roiirigiiez—Francisi 
a e g n r a n c a , 
llernández-
Navarro—Ignacio Cordero Antonia Sancber—N. 
Loia —Julio HanderEon—Luciano Fernández y 7mái 
—M¿niiíl Rodnguei—Diego Romero——Braulio Ro-
dríguez—Ramón Toruno—Antonio Santana y íaml-
ia. 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapoi e$-
p&ñol'Méjico.» 
Síes Dob Manuel Tejtrlna—Eepla García—Ma-
nuel Rascan Juana Aróf j tgui Luis Vázquez— 
B e i D í i d i L C de l Arenal—Ju io Mera Basilio Váz 
orez—Fernando Zuloaga—Ailonio Bravo—Luis de 
Siiva—José de Armas—Ralael Oliva—Emilio Este-
ban—Manuel Macbicb—María J . Pastrana—Federi-
co Oliva—Hilatío Ramos—Ramód Ramos—Francis-
co R^moi—Nicolaí» de la Cruz—María del R. de la 
Cu i—Amalia Gómez—Josefa de la Cruz—Además 
12 do t iánuto. 
Paia NUEVA YORK en el vün. am, rYnmuif.» 
Síes. Cailota Hernández—E. Mestre—Máximo D 
Goicoecbea—Angela Mora—Melchor Bornal y fami-
lia—luis Caballé—Aiigiisto Galftattnl—Antonio Gar 
cía—juan Francisco Blanco-Nicolás Ronquillo y fa-
miíi»—Ffcnatine Caballero—Narciso García y 2bijo8 
—M^ría Agustina Tbiireau—Leopoldo Goicoeclie;i— 
Federico Diaa-Ademís 27 náufragos. 
Entradas de catetaje 
•Dfo IV-
De B u "••»,;«; Z^- 'Antftt, pal. Mas. C00 yayas, 60,000 
cocos-.» . ^«A.JT5 
Bs^acoA, r,ol FoiUuia, ¡tai. Torres, 212 s icos ca-
rao y tficloa 
Cúiileti . i , ¡jol. M? Carmen, pat. Ki!f<-f>it, 070 sa-
cos aricar, 
Rierra .Morena, gol, M * Teresa, ¡ u t luán, «"JO 
SSÍIS aalcar. 
SUrQÉrMotenaj fo l Euiiq'.-eía, pal. Vüliiton^a, 
f.iO*. taibfu. 
<;»rubaUti, ROÍ, Tcresila, pal. Fcireiro. (Sfjliticos 
l lWfiritM gol Paulina, p n . Ftrrer. C09 cibaüos 
W< x 
Mariel, gol Ar'.>racia, pal. Muíanles 
Marel, l&act» Ec.::;a, j)a!. Callé, sao acos azíi 
Despachados de cabotaje. 
P»: i C'íi<Jti¡iJ: e l . Natalia, pat. Baldó. 
V»Í40SI go;. Klvita, pi».. Lmccra* 
Buqnes con reRlastro abierto. 
Para Cnyo Hueso y Taropi, vap. am. Ma?cofte, cap. 
How'.-i, por <», Lawlon ' . 'b i ids y Cp 
Nieva Y o r k v:i | i . uui. 1"octtiu, c a p . Ktyii-j ' .di. 
por Hida'^o y V,\Í. 
(«'aliarías, bca. t i p . Triunfo, cip, So^villn, por 
CjIUán y ("p. 
Coriifra y Snilander. vap. e?p. Blicooa Aires, c\-
pnán Moict, jior M, Calvo, 
K&rc'cbiua y Caúariaa via Calbaníu, v.-.p esp. 
M. M. Pibilíqf, cap. UiMi^oi.cIjfta. po» l.oycliatu, 
Srie.Tir y «r'iinp. 
Nueva VnrK, vap. UM, P;\iidioi, cap, Cí-siiucto. 
por M Calsoi 
pe. K i . 1.. v qi. cRp. María Horrera, 'te.]¿. Ven-
luij . , ^p'-uu-o-- d« H<;rif-.ra. 
Buauesque «e nan despachado. 
pai , Ni , i « i V.iilí, vap .•iin. Vurnnií. cap ll i i isen 
p«ii lliii-.tp.i y Cp. riiti J t ó r U í n tabaiuis, l.T/.or.O 
••nplkts 1 ic iifos, 1.-3® Riw iHWínn». '?<iio nacoi •*• 
>0r.ir. S.dil \>\v,. pifias y iríselos. 
I'H.;M«;.I> y V< 1 ;icru/., vap. r s p . M E X I C O , r . i p i -
lán L i n n p-ii M ( í ilvo, cuu /O.OOy cajillaí:. c i -
C 'ud ' in ' , »:ip in¡«. Aidanbor, cap. Davef, i>r.T 
L. V. piar/-. l.t«W*s. 
Nu«:v.t Oilian: , vap. ¡un. M«»rjr.»o Cuy, rapit'n. 
Leecli, poi U^ibáu y Cp, Cou iiií.tt'U t a b a H ' ¿ y 
efotlos. 
Bnques qne ban abierto registro 
Na bubo. 
Pól i zas ccir iaas el día de 18 
J unió. 
Aíócar. «íf.tiH 
A'/lilMI « ' s t l l l ' I l C H . . . . . . . . . . . . 
Id«-in. iib.'ü 
'J':ibai:oti t o i c i i l o a . . . . . . . . . . 
CaiutillitB. njrarroa, . . . . . . . 
i'icadina. kilos 
















© r e s <!e t r a v e s í a 
V£¿poreB-correoa a l e m á n » ? 
de l a C o m p a ñ í a 
BAMB0RODBSA-AHERIGAN1 
L m e a Se l a s A n t i l l a s . 
PM* HAVRE* T^A-MHtrRGO, roo aecalsa e-
•t*r«Mpor r-rreo aleiiiai». f.TiH lonoladaá 
cnpiLia líi'Viliun. 
AdniH» curfe» picra lits citad.-»» pnertt»» y tamnion 
traimiiiirtint* m n A M M i s i m ñ n a t M duecli»» para nn g r a n 
o ú n ert. de VHcrt . i8 Je. K C K O P A . AMKRICA D E L 
SHK. A S I / , AKRf t'A y A U S T R A L I A , »c«ftn por-
menoiee ([t .'ae í a o i l i t a n en la ciu* ennaignataria 
NOTA.—La c a r ^ a destinada ft p u e r U » » «u dundo 
no toca el vat ior , n : 1 trasbordada en !í . . : i , i;¡r;: • 
en el Havre, a couviviiioncia de la Kir pie?.» 
¡Sata v a p o r , barí* uaera ."tteit. cu •^uii«('«4S-
ieroi 
NOTA í M l V t t r A N T B . 
I-n» v a p o r e s oe I«»I« unea ua.'-fP eK*»t» «»• itu.-» ni 
mátpBeTto» ile U costa Nortp j Snt d-» U Talada 
Cub». memp'e qne IÍ-H . i f r e r c n .'sipa «uflcieiite para 
u m e t i l a t l a e s c a l a l>u b a c a r g a « admite para ios 
p u e i t o » de au iliuerari.» y tatobito para ccaUjuior .»rro 
punto, cou K m i s b o r d , » en e l Uovreó Hambur^o 
Para más jionru-uorea dirigirse á lo< cousienata 
rtos, calle da Ssu Iirnacio ufiiuiiro 54- Apartado <Je 
Corroo 729. KABTÍK V A L K Y CP. 
N E W Y O R K A N O 
C U B A . 
Ü S f E M P G O I M I Í 
L í n o a d e W a n l . 
Servicio re^uiat .K» v i p o r c » c.in«j» *j«««i>'a.«'-.'s 
















BaKJjU de Naeva York j'aia la Habana y jg—fMü 
todo» Ion uii^n oles A las tres de la larde, y para l* 
Habana y puertos do MAaico, lodt>« los sábados a la 
«na de la tarde 
Salidas di la !I#b*o»pai« No^va YOT». !«• )»«*«• 
y sibado», a ias coatr!» en punto de la taidu, rjmd 
•ÍCMK 
iSKGPBANCA '""'«J * 
CITY O F WASHINGTON 
VU11 LANCIA. 
S E N E C A • • • 
Y ü M l ' K f 
YCCA l AN.. . . , -
HA K A l OUA 
OBloABA 
Saüdai da ta Habana para pació» 
lodo» lv>» {"«"es l'i" U inafiana y para Tampico 45-
lectainente. K'S laoes si medio dia. como sfsof; 
V I G I L A N C I A ' « i i u i 1 
YPCATAN 3 
VIMl !M . . . . ^ (t 
D H r . ' A n A *, t i 
SArtA PCGA « :5 
8 E G I KANCA „ tg 
OI I T VVASUINUTON. . . . ^. ?2 
V I G I L A N C I A ^ íf» 
JÍESHCA _ av 
tiali.las da Ciáufaen » p««a Naesa Yoik TU Kaa-
Usgo .le Col»* y Nastaa los loarte i t esdaj^sid-
oianss coma *i£ue-
NTAGAKA... Junio 2 
S A N i l A G O _ M 
,̂ IAGAKA _ 50 
PASAJES—Kttos hermoso* va|V-ief y (su neo 
conocidos por la rapidez y sf gnridad «le »us viajes, 
tienen «xceleuiea coinodidsde* pata psssisrcj en 
ios espaciosas canisras 
COKKESPONOENCÍA.—La onnespou.tencu •« 
adn̂ itira auiciivneuie eu la /dministraci^aGeoeralda 
Correos. 
CAKO A.—La cavga se recibe en el muelle de Ca 
ballena solsraeule el di* antes de la salida, y se ad-
mite cirga p»ra Inglaterra, Hambur^o, Biemen, 
Amitrr Isa, Kotfír.latu, Havrey /..mbere*. Buenos 
Airs», .Mjntetideo, SMit.>t y Rij.laoeiro tí,»a r^oj-
eimiso: os tiiftfCtM. 
f L E T S S . - E( fltíte de 1* «arpa, psn pj?;t<>s ao 
VLHMÍ. * jr i P«<« 1 > pjr adsUouJj se •2>iiit ij:a-
risalta * n -• •> 
Domingo García—Antonio Forasto—José Capote 
Mauricia Capote—Ricardo Femandei-Kamón Ye 
jara—Emilio Castro—-Valentina Párnándei—A: 
Se avisa & los líüored vviiiajeros .¡-ie de*.le e! ¡JO Je 
Abril, pan evitar •uareoteui .-o Niier* V.>rk, deben 
Drovaerse de un ivrtiÜL'ado Já »JLÍÜ4Í»JIJO J«J Dr. 
Barbeo en O b i s p a l (aitón. 
L o s vapores Je t a i foaa dsloj Sre», James E , 
Wanl &. Co.f «alJriu para Nueva York losjuevea j 
sábados, á las üattro en punta de la tarde, debien-
do estar los pasajáros á bordo antes de esa ncra. 
Para más pormenores dirigirse á lo* agentes, Hi-
dalgo y Comp,, Obrapia námero 25. 
0 11M f l l - l - B 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
A C A N A K I A S 
E l vapor Españo l 
G R A N A N m i 
capitán B A Y O K I A 
de 5 ,000 toneladas, c l a s i l i c a í o en 
el Lloyd Ingles IOO A. 1,, saldrá 
de este- puerto F I J A M E N T E el 5 
de Julio á. laa diez de la m a ñ a n a 
para 
( ' o r u ñ n , Viejo, Sai)<.;ii<Ier, 
S a n t a Crtr/ . KW. l a P a l m a , 
S a n i a C r u / , de T e n e r i í e , 
L a s P a l m a s de G r a u C a i i a i i a 
M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admito pasajeros, á quienes se 
dará el esmerado trato quo tan a-
creditada tiene á esta Empresa. 
Para comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado al muelle 
de les Almacenes do Deposito (San 
José) . 
Informarán nus coosigrnatarios C . 
B L A N C I I y COMP. Oficios, 20. 
C \\r;.\ 10 t i c . 
T L A O T 8 T E A M 8 H I P LÍNK 
& New-york en 70 boras, 
I03 r i p i d o s r apores correes amar i c&ncs 
MASCOTTE Y O I I V E T T E . 
Uno ae esios vapores saioraae esto puerto tocos los 
miércoles y sábados, & la nna dq la tarde, con escala 
en Cayo lloeso y Tampa, donde se toman loa trenes, 
llegando loe pasajeroa a Noeva York sin cambio al 
gnno. pasando por Jacksonville, Savanach, Charlea 
ton, Kichmond, Wasbiurton, Filadelfia y Baltimoro. 
Se vfMidi-n billetes para Nueva Orleans, St Lcnia, 
Cbicago y toda* laü principales cindadea dalos Esta-
doa-Unidos, y para Kuropa en combinación con i as 
mejores lincas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro atni»-
rícano. Loa conductores hablan el castellano. 
Lo? dfas do salida de vapor 110 se despachan pica-
portes depués do las once de la mañana 
AVISO.—Para convenieuci<i de los pasajeros ei 
despacho de letras sobre todos los puntos de los Es -
tados Unidos estará abierto hasta áltima hora. 
G, M C t t y C o i , , S. es C, 
l£«rcadttren 22 . alto». 
1 a« IRA—1 v 
í l o e a í e Vapofes lueifos 
T R A S A T L A K T I C ü t í 
n a 
M i l i l m \ i S g r r i i 
1)K B A K C E L O N A . 
1 1 1 
« U'it^u l>, ,1ÜAN B i L . 
ffíHitr M>aaladai>< iuá«)aiaBil« triple e«paasiAn, 
Imnbi!•••<• cu! lar rléctnca, clasittcadueu ol Lloyd*í* 
ItKi A I y I-DII»'mido l^|o la lóépaoéMi del Alai-
t »iit«»>;o IIIJ;!** 
Ka'dia .I.- d , - i'u^no t nii-iT.«Ooj oí» J u M j | < r o t i -
(no. par» 
S a i x t a i i d e r , 
C o r u n a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite "o >. «lo .10 caígra. INCLUSO T A B A C O 
y p a m j e r n » d.- I*, y IV.' CIJÍC, CU sim ••ípacios.is y 
clccsníes «•Amaits y truliUiln y cómodo enitepueu-
te, n f r e r i é i i t l t i l c » I{1 fJ.»'el«ffl,lti i r i U n i u e f s l * Knipr*»-
i \ ¡ i t 'Oi i t i in ibta 
lío mis poiiiii.-iioir< iiiíiuuiNi&n nn< coust^niCA-
ÍI M .1 Halcell» y Cp. 8 n . r . C n b » « 
» K L A 
C O U Í \ v < \ ñ í a T r a s u t l á t e t ¡ c a 
ANTEH 1>K 
i H T O R I O LOPEZ Y COMPs 
^ i . VAí'Ofi C()KI;KO 
capitán M O F E N O 
SA.'dri (throlatui'iite para 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 20 ite jnoloa las 4 de la tarde llevando la 0 0 -
iteípoudcncia priitlica y de olicio. 
«anille pnsajeioa y carga general. Inelnso tabaco 
«ara dichos puertos. 
ILvibo anicar. c.ifé y cacao en partidas k fleta co-
trido y con couocimieuto directo para Vigo, Gijdn, 
Bilbao v San Sebastian. 
Lo» pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
de paaaja, 
L a s póliras de Caiga so linnarán por los consigna-
i/iiios aoles do coiteilas. sin cuyo re-juisito ecráu 
nulas 
Kecibaearga I bordo hasta d uia ut. 
Uc \\\\* poriiienores impomliá so consignatario 
M. Calva, Oúcio» n '¡A 
U N E A D E Ñ ü E V A Y O R K . 
es combinación con los vlajosá Saropd, 
Voracrnz y Contro América, 
Pe harán tres mensuales, saliendo 
Jr» vapores de este puerto ios d ías 
IO. 2 0 y 30. 7 del de N s w T o r k Jes 
días I O . 20 7 30 de cada mee 
K L V AFOB C O K R E O 
r 
capitán CASQUERO, 
taldíapara NEW YOKiS el 2o de .fuu-o á las 4 
de la tarde. 
Admi'e carc;a y pasajeros, i los qne »e ofrece el 
buen trato qne esta antipua Compañía tieua acredita-
do en sus difíreotes lineas. 
También recibe earjra para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterda^, Rotterdam, Arahere* 7 demás 
puertos de Eurotifi coi, conocimiento directo. 
La enea se recibe dista la víspera do la salida. 
L a r o r r e s D o u l e o c i a solo se recibe en la Admlnia-
tración do (.orroos-
NO TA —bsia CompaOfatlene abierta ana pdllsa 
flotante, así p<ira esta línea eomo para todas 1M de-
más, bajo la cu tí pueden asegurarse todos los aféa-
los que se embarq jen so as vapores. 
M. Calv j , üüeios 28 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S ^ 
I D A 
SALIDA. 
De ia Eabana el día 61-
timo de caii v mes 
. . Nuevitas el 2 
Gibara S 
. . Saijiiago de Cr.ha. 6 
, . Ponce . . . . . . . . . . . . 8 
L L E G A D A . 
m U&yatrvei.., 
A Nnevlta» et. •« 
. . Gibara.,.. . • 




B B T O S N C . 
ÍALIDA L L E G A D A . 
De Fuírtc-Rie') « i . . . 
, . Msyagiiei 
< Fonce 
. . Pnerto-PrÍLCipe.. 
^ Sanfi&go de Cnb». 
Gibara 
. . Ntev lai . 
A Muyagiiei e l . . . . .«« l i 
. . Ponce 15 
. . Puerto-Príncipe.. 16 
. . Santiago de Coba. 19 
M Gibara 20 
. . Nuevitas . . . . . . . . . 21 
D a l a n a . . . . . . . . . . 23 
£7 O T A S . 
m TÍiitf í i )<3» recibirá en Pnertc-RIco los di..a 
81 de cada mes, la cirga y pasajeros qne para loa 
potrlos del rosr Caribe arriba expresados y Pacifico 
tondaica el corree ntt sale de Barceloaa e1 día 26 f 
tífc Cádu el 30 
ÜL sn viaje do ieeie»i>, entregará e¡ coneo qne sa-
le c . Pofcrto-Rico el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca poeedeote do los nnertos del mar C*»iba r í>a 
tt Pv-'llco nara Cí i/ U icalo'i*. 
E . , época de wiarontw.a, 6 ea desfle ! do Ma^o 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádix, 
Barcelona, Santander y CoruSa, ñero pasajero» »<tto 
para !os últimos puertos.—ií. C'aívo y C7o»nj». 
ftl. Calvo j Comv,. Oflcloa n&merolSI. 
NOTA.—Esta Comnalila tiene abierta ana pólíia 
flotanie, así para esta línba como para todas las de-
tíiáb, l.ajo la cual pueden asegnrarít todos lo» «footoa 
que se embarauen en ana vaporea. 
Jtu combinación con los vapores de Nueva-York f 
con la CompaCía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Snr y Nort» del Pacifico. 
SALIDAS. 
De la Babanael día.. 6 
Santiago de Coba. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto CabeHo—. 14 
Sabani l la . . . . . . . . . 17 
Cartagenit..... . . . 18 
„ Cala» 20 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Caba al 9 
. . L a Guaira • 12 
. . Pnerto Cabello...- 13 
Sabanilla 16 
M Cartagena 17 
Colún 19 
_ Santiago de Coba. 26 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . VA 
L a r&rea ta recibe eldía i . 
NOTA.—Esta Comnania tiene abierta una pdllsa 
aoluntc, así para esta línea como para todas las de 
más , bajo la cual pueden asegurara todos loe efeetoa 
que se embatqaeu en sava^nrea. 
A v i s o á los carcradores. 
Eptiw Compafiía no responde del retraso o exirav 14 
qne eut>HO bultos de carga q ie no lleven nstaia-
pados cor toda claridad el destino y marcas de 1 is 
mercancías, ni tampoco de las reclamacionos qae 10 
hagan, por mal envase y falta da precinta on loa ra. a-
mos, 
tn .M SU-t Bt 
V a p o r e s c o s t e r o s 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D S 
S O B B 1 N O S H t í K K K K A , 
VA t'ou h s . AfJoi, 
M A R I A H E R R E R A 
• ipitá». l>. FEDÍCUICM) VKNTUIÍA. ' 
Saldrá de este p a r r i . : «.I |Ua ^ l <* \\tV.a \ las 4 










Rerib* cirgahasta 1%s lAt, )« tarde del día de U 
Silida. 
Las póliíai para la carca de travesía «olí sa adial-
tu» b i».** ba anterior de la «tlida. 
CO.V.SÍtJNATA RIOS. 
Nuevitas: Sres. Viceule Rodrigoet y OS. 
Gibara: Sr. l> Manuel da Silva 
Baracoa- Sres. Mmiés v C? 
Cuba: Sres. (Jillej» Mesa y O* 
Ciatno Doniincu: 8r»r«. Miguel Pou r Cf 
San Pedro do Mar.ori»:.Sres. líhlers KriedLeim C? 
Punco: 8res. Krilze Lnndty C? 
Mayaciiez: Sres Schulre y C? 
Agiiadilla: Sri-s Valle, Ko|ipiacb y C" 
PnrrloRioo; S ü. Ludwiv Duplace. 
K4> «leapatba p«r Armaaor.M ^ Pedro 0 . 8 
» " I E . 
VAPOK K S F A S u f . 
M O R T E Ü A 
.••(•irán D, , t ( ) . S K V(ÑOLAS 
Saldia de esto paerto el -li» •.'-» a« June á lt£ i ; 
de la tatde para Ion da 
Nu»tr i tasr 
Fuerte Padre, 





Recibe rsrjja barts las 2 do la larde del dia tic 
salid* . 
rONSIGNATAKIOfc». 
Nuevitas; Sres, Vicente Rodrigues y C 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco PUS y Ficabia. 
Gibara- Sr, I>, Manuel da Silva 
Mavarir Sr. 1), Jnan Grau. 
Baracoa: Sres. Clonás y C? 
Guantanamo: Sr. 1). José de los HIJS. 
Cuba- Sres. Gallego Messa y C". 
Se despacha por sus Armadora Sou {-edro n. & 
I 27 
VAPOR FSPAffOL 
C O S M E D E H E R R E R A 
tapllén D, J O S E SAMSÜN 
Itineraria oe lo.* via)és aeisaoilea entra etle pucr 
to y los de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Silárá <ie tata punin todos los m.iiie* i las (j da 
la Urde, llefando ú Ctf4sb|a al amanecer del miér-
coles, alztiiamio viaj.; ( Sasaa, para llegir á Caiba-
rién los jueves 
B E T O P N O 
Saldrá de Cmbariéu los viernes por l.i tjrde. ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje A Cirdenas, do 
enyo pnerto saldrá los siíbadoj í bis 6 de la tarde, 
amaneciendo los doiuin)>os eu la Habana. 
Recibe carga basla )t33de la tarde del Jia de 
salida. 
Tarifa de pasaje» . 
De Habana i. Cárdenas. $5,30 en priiuerj y $3 eu 
tercera. 
De Habana á S.i£ua $8.50 eu piimera, y SI.23 
en tercera. 
De Habana á Caibanéu $13 «o primera y $6,50 
en Urcer». 
CONSIO-N A T A V I O S 
En Cárdenas, 8. Arenal y C? 
Bn &agua la Orando: U, Gregorio Alonso. 
Bn CaibariAn: Sres. Sohrinosda Barrera. 
Ss despseba por tas iraidoret: Sobrinos da Qt> 
rrera, San Pedro, %• 
187 SU-IB 
1 
DIARIO DE L A M A R I N A . - T ^ ¿ e i s o a 
La presente edición 
parala venta consta 
de 4 hojas, ó sea 8 pá-
ginas. Sépalo el pú-
blico para que evite 
el engaño de los que 
dividen en dos cada 
número. 
SEÑORES ASE-íTSS 
D B L 
BMO DE U MiSÍNi 
Abreiifl—D. LUÍA Fuento. 
AlíonsoXIl—D. Kamón Arenas. 
Alqulzar—Sree, Conejo v AIODJBO-
AmarüJas.—D. tícnjardo Canella. 
Artemiaa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Srea. Bilbao y C* 
Aicoa de Canasí—Srca. Aguirre y C" 
Arroyo-Arenae—Sr. D. FrancUco J . Blaa 
dino. 
Ai-royo Naranjo—Sr. D. Poli carpo BeUiifl-
Babia-Honda—D. AJeJandro Gravlar. 
iioiucal—D. Caalmrio Fernández. 
Bolondrón—D. Aurelio Oou^.álejt Caído-
róü. „ 
Batabanó—D. Benito Cafiaa. 
T; iuoa—D. Vicente Suárez. 
Bnyamo—Sr. D. En taqnio Péras. 
Baraco?.—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sres. J . FernAndoz yC* 
Caraajuaní—D. Juan B. Ü(l'\7-
Camarioca- -D. JofqulD ÍJafios, 
Candelaria—D. Cnsimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas—Sres. F . Flor y C 
Caibarién—D SJUHÍJÍJÍO Hornífíáez. 
Campo Florido—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto do la Torre. 
Ca?raial—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Juan Rodríguez A.a7 
re?. 
CCÍ V antea—D. Ramiro Muid5. 
CiftieníCB—D- Antonio Díaz. 
Cimarronea—D. Angel Blanco. 
Cienfneeos—Srea. J , Torres y C* 
,Consolación del 8ur—D. Bernardo M i 
corralfaijode MaourUei—Sroi. LuUGar-
da y C 
Corralillo—D. Domingo Fabra. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabañaj—D. Ramón EacobedJ y Obre-
gón. 
Colón—!>• Cl ino 1 noz. 
Cárdenaa—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Franciaco Palmer. 
Cumanayagua—D. Calixto FollclairL 
Esperanza—D. Tomás Rodríguez, 
Encrucijada—Jnan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pórea 
Guane—'Sree. P. Lorden y O* 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
í r i n n e s — D . Antonio Bolado. 
Ouantánamo—Di Lorenzo P»«pi 
, Gnanabacoa y Regla—D. Jader G. Sa-
las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Macurljoa—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlos Ma-necra. 
Guamutaa—D. Joaá Franco. 
Gibara—¿res. BelmonteyO* 
Holguín—D. übaldo Betaucourt. 
Hoyo Colorado—D. Carloa Valdós Ro-
tas. 
gato Nuevo—D. Leonardo llueaa. 
jaabcia de Sasua—ü- Kübu;it¡;mo Aguí ar 
Itabo—-D. Leonardo Búesa. 
JovollanoB—Sr. D. Santiago A-piado. 
J¿!guoy Grande—D. Manuel VA/.quez. 
Jan'ico—D. Facundo G;ircía Oliveros. 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. K • - s. 
L a Isabel—D. Franctsco Broces y Zabala. 
Las Vueltas—D- Venando F . Cavada-
Limonar—D. Rosendo García. 
Macagua—D. Jnan 
Manguito—D. Francisco Übmana. 
Mariol—D. FabblL García, 
-^orón—Sres. Barrea, Esperón y C 
Manzanillo—D. Braulio C. Inconelo. 
Madruíra—D. n \ e. 
Melena del Sur—D. Carloa Viüauueva. 
Mangas—D.Justo A costa. 
Marianao— 1 • .:;iv;'3 
Matúnzaa—D. Angel Póroz Campo, 
Mantua—D. Francisco A. Pelácz. 
Nueva Gerona—D Enrique Gonz-'^z. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Cal aforra. 
Nueva Paz—D. Grac-iliü.no Sarabla. 
Príncioe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de las Vegas—D. Bonito Sara-
fe tro. 
Paso Real do San Diego - D . Pedro Ga-
yarro. 
Paradero o* U Cidra -D. Paulino Ca-
y^n. 
Pinar del Río- -D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Caslmb-o Díaz y Villarnovo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Cam-
po. 
paimlra—D. Ralael Linares, 
puentes Grandes— D. Miguel Arjona, 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quicbra-llacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Gübies—D. Podro Iriarte. 
Quintana— _ 
Quivicán—D. Jaime Llambes. 
Recreo—D. Tomás Nozat y Tolin. 
Remates—D. ArturoRoig. 
Remedios—D. Cirilo Calvo. 
Rancbuelo—D. Pedro Burgos. 
Rancho-Veloz—D. Vicente Dopado. 
Rodas—D. Josó Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carroró. 
San Antonio do Cabezas—D. Antonio Mar-
tínez. 
San Ainonio de las Vegas.—D. Fernando 
Corona y Torres. 
Sabanilla delEncomendador—D. Eduardo 
. Caligal. 
SagualaGrande—D. Ciríaco Navarro.-
San Felipe—D. Pío Durán. 
San Diego de Náñez—D. José de Llera. 
Santa Isabel de la» Lalaa—D. Manuel 3o 
ler Fernánaea. 
Sarr.i^eo do Cuba—D. Juan Pérez Da 
brnli 
Santa Clara—D. Santiago OSI. 
Santa Fe—D. Antonio Baieras. 
Santa María del Roeario -D. Manuel Fer-
nandez. 
ban José de loa Ramos—D. Francisco Ba-
^Sierrii-Morena— D. Luis Suárez. 
Sanliago de las Vegas—D. Julián Faya 
G0K/;fAntonio de los Baños—D. FeUpe Bozt 
Santo Cristi do la Sa lud-D. Martín Fraa-
co. 
gamo Domlnco—D. Emeterlo Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer-
nández. , . ^ , , . 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego do los Baños—D. Leopoldo 
Araui^. -
San Nicolás—D. 1 an ' :on>1"T, 
San José do las Lajas—D J'ian Gorron-
^ &ancil-Splritus—D. Eduardo Alvaros Mi-
Ia5,(Ĵ idiid_.D. Podro Carrera. 
Tnnaa do Zaza—D. Jenaro Miranda, 
ünión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
Vlñales.—D. Ramón Bonitos. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martinos. 
Vedado y Chorrera—D. Podro Posada 
W*Jay—D- Vicente Lópoi. 
B1REPE10 
Administración de Justicia. 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , 
Piesmenie: Iltmo. Si . Don José Pulido y 
Arroyo. Audiencia. 
BALA DE LO d Y U -
Presidente: lUmo. Sr. Don Sebaetian Cu-
cas—San Miguel 116. 
Magisti aüoa.—Don Ricaidó Díaz Agero.— 
Zulueia, n0 0. 
Don Francisco Pampiiión.—Galiano, 75. 
Don Francisco Noval y Martí.—Neptuno, 
114. 
Don Manuel Vias Gcboíeco.—Virtudes 2. 
S A L A D E L O CRIMINAL. 
filCClOX FI i lMEr. i l . 
Presidente: Limo. Sr. Don Antonio Mon-
do T'gueroa.—Consulado, 146. 
—ílagistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado". 11 
Don juán Vaidés Pages.—San Ignacio, 
12S. 
Esta Sección conoce de las causas que 
proceden de los juzgado» de Catedral. Gua-
dalupe, Ceno, Marianao. Guanobacoa y 
Güines. 
SECCIÓN SlGUIsTA. 
Presidente: Iltmo. Sr. Don Josó María 
Saborido.—Chacón, 23. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ocbote-
co.—Habana. 55. 
' D o n j u á n F . O'Parrill.—San Ignacio, 14. 
(Sapiente.) 
Esta Sección conoce de las cansas que 
•oroceden de los juzgados de Jesús María, 
Belén. Pilar. Bejucal. San Antonio y Jaruco 
MAGISTRADOS SUPLENTES 
Don Rafael Maydagan.—Rema54. 
Don Juan F . O'Farrül.—San Ignacio .14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacal, 122. 
Don Josó A . González y Lanuza.—Ca-
lle 7, número ,M Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 
Presidente: limo, señor don José Pulido. 
—Audiencia. 
Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-
no.—Habana 55. 
D. Manuel Vías Ocboteoo—Virtiulos 2 
Diputados Provinciales: don Miguel F . 
Viondi.—Obispo 16. 
Don Fernando de Castro y Alio. San Ig 
Dsclo 130. 
SUPLENTES 
PonJuau P. Toñarelly.—Cuba Sí. 
Don Antonio Govín—Dragones72. 
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza—Mercaderes 4. 
SECRETARIO 
D Fracc'scoE. ds la Torre—Boiascoain? 
FISCAL PF S. U. 
Don Federco Enjuto—Tejadillo l . 
T E N I E N T E FISC AT. 
D Bclknrio Álrarez C^podes —Prado 27 
APOOADO? FISCALES 
Don Desiderio Mtíotóno.—Casa de Reco-
da?. 
Don Audréa Avolino del Rosario (con 11 
concia.) 
Don Demetrio López Aldázaba!.—Com 
póstela 4. 
DOD l?asilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torre. O'Reilly 53.. 
SUSTITUTOS 
Don Octavio Giberga.—Amargura 2& 
D m Juan F . Edelman.—Cami)auayio 24. 
Don Ignacio Remirez . - l lábana 51. 
Don Enrique Roig.—AguiarllC. 
SECRETARJA DB OOniERNO. 
Secretario-. Don Miguel Rodríguez Berm 
Obis]>o 28 
Oficial letrado: D. Emilio Valdée Valen-
euela—Campanario 22. 
Oficial 3o: Don Celedonio Bernal. 
Otro; Don Emeterio Ureña y Dovia. 
Aépirañte Io: Don Juan González Otero. 
Id. 2" Don Augusto Valdós de la Torre. 
Id. Don Bonifacio Moutalvan. 
Id. Don Francisco Javier Arribas. ^ 
Olicial do Arcbivo: Don José.yjeittís. 1 
Aspiraute: Don José Dnaho de Uercdia. 
SEORKTARIOS DE SALA 
De lo Civil.- Don Francisco E . de la Torre, 
líclascoain 7. 
Sección l": Dyn José L . Odoardo.—Real 
123 Marianao. 
Sección 2a: Don Calixto Lierandl.—San 
Lázacq lü8. 
Oru:JALES 1)7. S/M.A 
Sección l3: Don Carlos Valdéd Faull, 0-
bispo 127. 
Sección U'-: Don Adolfo Nieto.-Prado 8Ü 
altos. 
TASADOR RSPARTIDOK 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 137. 
PROCURADORES 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 
Consulado 97. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 
Jesús del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 33. 
huü Luis P. Vaidés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.-Cerería 24 
Guana bacoa. 
Don Francisco Valdós Hurtado.—Dolores 
1G Marianao. 
Be l* iasiaacia ó i a u i r u c c i é U i 
CATEDRAL. 
Juzgado: Habana, 43. 
Juez: D. Guillermo Ueinal. 
Escribanos: Don Nicanor del Campo ;(Se 
cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Rrozmes. 
Don Jesús Rodriamea 
RKLE1T. 
Juzgado: Concoraia, 25. 
Juez, Don Martin Piracóa. 
Esc.iibuuoa: Dnn Juau U. Vergel íSecro-
lario.) 
D. Eligió Bonachea. 
Mariano Guae. 
Juan J . Casaa. 
OtTAT» ALUm. 
Jnzgadc: Cbacon 2 
Juez: D. Carlos Oniz y Cofúgni. 
Escribanos; D. Arturo Qaltattl (Ssoreta-
rlo). 




Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbeaard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Sssreía-
rio). 
D . Lula J . Saosa. 
Ricardo D. del Campo. 
Emilio Morsa. 
PILAR. 
Juzgado: Manrique 00. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D . José B. Egea (Sscretarlo.l 
D. Luis Mazon. 
» . Donato Naveira. 
m. Ventura Rodrlgei P%e%. 
GERBO. 
Juzgado: Amistad 76. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos; D . Luis Blanco (Secrotarto.1 
D. José Nicolás de Ortega. 
Manuel Baños. 






Jnrgado: San Ignacio 54. 
Juez: D. Eduardo Potta, («miente.) 
Secretarlo: D. Manuel García VUlarreUy. 
Fiecai: D. José A BernaL 
BKLMM, 
Juzgado: Teniente Rey 55 
Jcez: den Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don Jo«é Mí Franqu??b. 
F^caJ: don Juan do Dloa García Koblv 
QUADALUPl . 
Juzgado: San Miguel 120. 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario, don Benigno A. Moatal70. 
FIfca?r don José L , Robelgo. 
JBSÜS MARÍA. 
Juvgfldo; Maloja 13. 
Juez; don Leopolao Puig. Con licencia; 
(Despachará el suplente D. Luis ZuL-'ga). 
Secretario: <?.on Félix Pulg. 
Fiical: don Benito del Campo. 
FILA*. 
Juzgado: Eacofear 174. 
Juez: don Julio de Cárdenaa. 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiscal: don Hilario González Ruis. 
CEREO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 435. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo nía. 
Fiscal: don Jopé M, de Peo. 
PROCURADORES D I LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacio!}. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 
5. Vedado. 
D. José TJrquljo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
Victoriano do la Llama, Rayo 41. 
José de Zayai Bazán. Tooieot^ Rey 
69, (altos.) 
Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
Alfredo M. Aparicio, industria 115i 
Pascual Rodríguez/ Zaragoza 13̂  Ce-
rro. 
Juan Vaidés CAStlllo, Barreto 77, Qoa-
nabacoa. 
Ramón Zv.bizarrata, Jealia del Mon-
te 549. 
Ramón EsplBoea de loe Monteros, Je-
sús M" 88. (Con licencia.) 
Miguel A. Matamoros, Cbacón 10. 
Tomás J . Granados, Campanario 18. 
Alfredo Llaguno, Jesús del Monte 379 
Federico A, do Castro, Industria 2. 
Josó Ramón Rivas, Rayo 32. 
Juan Martí. (Con licencia.) 
Fernando Taricbe, Paula 85. 
Antonio Arjona. Corrales 3. Guanaba-
coa. 
Mariano del Río, Aguila 04. 
Eduardo Adot, S. Miguel 146-
Manuel L Vizoso, Monte 135. 
Domingo Ozeguera Aguacate .13. 
licencia: despacha el sustituto don 
Claudio toscos.) 




Decano D. Francisco de Castro, Émpe 
diado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio 11. 
Manuel Fornari, Amistad 132. 
Arturo Galletti, San Ignacio?. 
Carlos Lanrent, Reina 4. 
Antonio Mendoza. San Ignacio lü, 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Miguel Nnuo. Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba ?.lJ. 
. . Josó N- Orte.ca. Amargura 56. 
Francisco de P Rodrígnr?, San Igna-
cio 106. 
Josó Kamirez Aiellano, Empedrado i (i. 
Alfredo Villagclirt; Empedrado 17. 
Fraudst-^lÉ^q. Mercaderes 11. 
Emilio V¡llageUa7,W.l5nac-j.',il . 
Federico Mora, Obispo 75. 
Podro Gaiindo, Empedrado 10. 
Manuel Dia?, Qmbus, Empedrado 8. 
KBGISTEADOJI DE l.A PI^OIMKO-M^ 
S>. Josó M. Triana. Cuba 40. 
CONTADOR. JUDUTL^I. 
D . Placido Pérez Poussin, Aguacate 138-
KEFARTIDOR DE NEGOCIOS CIVELSá 
P . Baíaiil Cortés. Sî artízf'l'Jd- :í' ' ' l - • 
P ; Oíear.'fírt^ ^ ^ e ^ A Í w n s Mart*.^. 
AftbVry^Wíí,ER^Íl>B PROTOCOT.OS 
A caigo de D. Artmo'y ili \t,\¡\ SJW Miguel 
n" 71. 
H API LITADO .rtTDIOtin 






Academia do Ciencias Meaicas: Convosito 
do .San Agustiti, Cuba y Amargura. 
Administración Cent ral de Ccntribucionea: 
Adnana Vie a. 
Idem ídem de Reñías y Loterías: Adiuma 
Vicia. 
Idem General do Conmiucacioüoe; Oficios y 
Riela. 
Asilo de de Ancianos Dcaampararíos: Ce-
rro 44£ 
Asilo, Hermaultiis de Jos pul-res: Corro, 
Quirta do Santovema. j 
Asilo d« Hiiérfanoa! Cuba 129. 
Ásdó ao mouaijioa "LaMlscrlci'rdia"; Bue-
nos Aires 3.—Secreta 1*i». Galiano uá-
mera 08 
Asilo ¡San Josó: Al ílnal, caizacta de San 
Lázaro. 
Asilo San Vicente tío Fatrti para Niñas: Ce-
rro 797. 
'Asociación-Módica de Socorros Mói ooa de 
la Isla dy Cuba," Piado n" 1Í5; 
Academia Dedhil: Dbrapía 84. 
Banco Agrícola do Puerto Principe; Secre-
taría, Amargura '''d. 
Banco del Comercio: Marcadores 3G. 
Banco Español: Aguiar 81. 
Banco Hispano Colonial Dele¿aeión: Ofi-
cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones G2; Conven-
to de San Aguslin y Amargura liíi. 
Bolsa privada: Lamparilla '¿. 
Brigada Sanitaria: baic;s del Hospital MI 
litar. 
Caja fie AÍOITOH y socorros mutuos de 
Empleados y Obreros de la lala: Sa-
lud 59. 
Cámara de Comecrrclo: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: San Pedro, r frente al 
muelle de Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficeucia y Maternidad: San 
Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recojiidus: Compoatelá x O'Rei-
lly. 
Casas de ?5ocorro.—l* Demarcación: Lam-
parilla 4¿ 
Idem 2a Asilo de S. José. 
Idem 3" Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios de mesillas do los 
mercados: Dragones 40. 
Centro de Detalllliatas: Oficios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica v Urbana: 
Empedrado 42. 
Círculo de Hacendadós y agricultoses: Te-
niente Rey 4. 
Corral de Consejo: Príncipe ?S. 
Cuartel de Artillería: Comncirela y Fundi-
dlcion-
Colegio de Corredores Not arlos: Mercade-
res 26 (BolsaOficialí. 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Circulo de Abogados: Mercaderes núm. 2, 
altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nfl-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: SPU Ignacio nú-
mero 5. 
Comisión esnecial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 
Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Admln^Ttraclón. Mercade-
res 1L 
Idem nispano-Americana de Alumbrado; 
Monte ] . 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4, 
alci-s. 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Ocntaduría Central de Baciendo: Aduana 
Vieja. 
Dirección da Ferrocarriles: Oficinas, Gobier-
no General. 
Depósito Hídrogránco: callejón Cburruca-
Diputadón Provincial: Empedrado 30. 
DI:^?-:6D General de Hacienda-. Aduana 
Vieia. 
Idem Idem de Telégrafo!: OCciosg. 
Erferrcería del Preí dio; Fosos. 
Eatacion Sanitaria do l'->á Bomberos M^rí-
cípales; Lamparilla 3L 
Escaeraa de Artesa Otic:c-s: Dlv.iión y Ma-
lo;a. 
l a . Normal para rcaesnas; Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Z'i-neían' 28, 
altos. 
Idem Práctica Normal de caeFtras: San 
irnrelo i C 
I d e m A c e i a á l a Normal de maeetTos- Snn 
Lá2áro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: lampar! 
Ra 74. 
Idem Provincial de Artes j0£c' .c8: E m -
pedrado 32. 
Idem Profesional ds la Isla; Convento de 
San Agustín. Cuba y Amargura. 
Idem da Pintura J Escultcra: Dragones nú-
mero 62. 
Idem de Srdo Mudos: Galiano y Lagunas, 
altos. 
Hospi.ral ¿¿decoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar; Diaria y Taüaniedra. 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo del 
Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Pacía y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San LA^aro y Mari-
na. 
Secretaria de la"Socidad de Estudios Cllni-
COÍ, Prado l i ó . 
J f U Y B E N E F I C O 
Cuerpo M i l i t a r de O r i k a Pnblictf . 
K E L A C Í O N 
DS LOS SEÍtOKES J E F E S Z O F I C I A L E S 
D E L MISMO. 
PLANA MATOK. 
Coronel, den Jnan Copello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pueyo Olloqul. 
Capitán, don Juan Barrajón VUlalóo. 
Otro, don Vicente Fernández Andrés. 
Teniente, don Elíseo López Escaoena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, don Ladislao Hidalgo DomintueEi 
ÍB OCUPA5fA. 
CapUáa. don Manuel Pozuelo PMroao 
Teniente, don Imvencio Gómez Ofduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Kodrismez Mmi-inedo. 
2* COMPAIMA. 
Capitán, don Pedro Calvo García 
Teniente, don Luciano Aneiros Pazos. 
Otro, don Manuel García Kam.vj. 
Otro, don Emilio García Gil. 
o" COMrAfrfA. 
CnpWáii, don Pedro Móndoz Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda. 
Otro, don Mignel Filloy Salavarna 
Otro, don Emiliano Fernándes Pérer. 
4' COMPAÍÍÍA. 
Capitán, don Joaquín Muñoz Garego 
Teniente, don J n ^ Arjoña Lechuga. 
Otro, d.vi Gmllernu1 "Weíolosk' Revuelta 
Otro, dqu Maptjel A'lvli^¿"Martín 
SWCOTpN MONI APA 
Teuíontc. don Di?go Mendo CatantoS» 
Olio, deu HaÍHel do Alhcar y Saint-STasti 
CASAS CUAUTSLEá. 
. 3* COMPAÑÍj. 
1" 
• i* 
r.ona. Sitios. 50. 
ii'na, Camp:marl« ?01. 
UtWáe. Kslévt».?.. So 
1* OOMF.vJílA. 
M»i|á. A.gnüa. 00. 
v y,.n;. m r f ^ a í V a Fncrza. 
1 y 2* rima. Compo9t.i«b is^nlaa a Paula 
ion», Aifi-nal, 4ii 
V rovPAMv. 
j Z% roña. IragnnaSé S5i 
HUÍ A. Arambujo 11); 
T),?iirr.monto de Casa Blanca. 
Idem do Horda, calle di- Santnario. 
Idoni do («11alía Icicoa, líarrotpj H9. 
Idem <•«.•'• r,i,rr(>. ral/adn del Cerro, 533. 
Idem de .lesfts dol Momo, Madrid. J9. 
Idori- del Vydadi>. callp 4 Lotra R. 
SERVICIO 
DE EXTlXc.-XN pir TXrjí'N 1HOB Y DE S A L T A -
Xl K N I O. I'K IOS 
B O M B E R O S M Ú H A B A N A 
Este Cuerpo fuo imuimio t»i ) J dp dieiom-
bro do Ilxfó, Munild Gobírujídor y Cnniti'm 
general di* cita Jala ei EÍ'.LUO. 'señor don 
Miguel 'i acón. 
Su org:iiii/.u ión rr» milii.ir. K n 18ñ5 lo fuá 
concebido el litulo íhi UO-UÍMIO natalión do 
Obreros y JÍ0'uibux'i& picudo armado todo ol 
Cuerpo. 
En 1890 se lo coneedió ol íflnlo de Muy 
Benólico n»iiall6j), osieii1.si'riii0 en su bande-
ra la coiimia do Henelict-neia, colocada ?n 
la Cai>dl:i do l'.-dai-io por manos de S. A. B. 
l.-ilníania dona ÉuJuiiu do Borbon el día 11 
d«; Mayo do JHl#. 
E l |)orallf Corónela y Mayoría del Cuerpo 
están en el Ciiarici de .San FeUpe, dondo so 
halla moiif.-ul.i Ipi gu:irdi;i de prevención 
que ensiodia Ja bandera, ornamento, pfbebs 
y arrestados. 
En 01 Cmirtelillo do Egiflo se guarda cl 
níñteriai roflaijío par^ incendios, con el que 
prestó sns Rorvicioa la ¿inrtiéra Comnañía, 
Camisetas Rpiaa. 
En JCSÓS del Monte, Cerro y uasa lílanca 
e'.islen l;imbicn Cuarteles, donde so guar-
dan bombas y uliles para el servicio do in-
cendios en aquellas barriada?. sW«i como en 
las Piu ntcs, t:one;-:nondiendo C'fltoíj ó la 51, 
O1' y 7! C<,iij)i;ioiaü y á la sección de Cami-
gelasllojas do Cusa Pdauca. 
Esto Cuerpo en la actualidad constru-
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 
El material para ol servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son España, Virgen de 
los Desamparados, Gamis y Zencóvcch. 
Las se^úndas General Serrano y Miche-
Itnn. 
Hay además siete carreteles para man-
gueras, dos carros de auxilio (uno en cons-
trucción), un carro de escaleras, cootándo-
se entre todos 103 Cuarteles con más de seis 
mil pies d-3 manguera? in^l^sas. de la fábri-
ca Uertyweat-bsr 
Cuéntase para ei servicio de los Cuarteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos fog^mfcoSj Cuíco cornetas, dos telefonis-
tas, 'u y os sueldos, así como los gastos que 
ocasion.iu el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 
E l B uallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 
F U E R Z A A C T I V A 
Plana- Masar. 
Coronel ler. Jefe, llimo señor don Anto-
j nio González Mora, 
Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
; Kicardo Marín Rodríguez. 
I Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
i . el de Milicias. D. José Doniin-ue/ Pelfin. 
Comandante :íer. Jele. don Felme de Pa-
zos Sauz. 
Comandante Fiscal, don Francisco J . 
Sáuchei Keyes. 
Capitán Calero, don Antonio Ledo Pa-
drón. 
Capitán Ayudante Secretario, don Fran-
cisco López Calderón. 
Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig-
nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai-
re?. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don Al -
íense Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-
cio Giol Marín. 
Capitán encardado del material, don Ig-
nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 
lefónica, 
Músico Mayor de 2*, don Rafael Rojas 
Qo záléz. 
Frtmérá Compañía (Camisetas Hojas) 
280 lamberea. 
Capitán, don Eugenio J . de Sania Cruz, 
Conde de Mompox y Jarr.co. 
Primer Teniente, don José ds Yerna Oco-
guera. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teuieu'.í-, don Joaquín Rudéa 
Aguare. 
Sigtinda Compañía, 119 Iwmlres. 
Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Prfmer Teniente, dan rranoisco Arca 
Cerezo (en epe-raciones) 
Olio, don Felipe Lebredo González. 
Segundo Teniente, don Alberip de Esca-
lante Zenovello. 
Otro, don Jnan Pablo Hevia. 
Tercera .Comvañia, VoV hombres. 
Capitán, don Fraiicisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba P é -
rez 
Otro, don Alfredo Míngucz Maiqués. 
• Segundo Teniente, don José Brauly Oce 
güera. 
Cumia Compañía, 108 hnmhres. 
Capitán, don Francisco C Aresiáa. 
Primer Teniente, don tíeimimo Riñes 
Vaidés 
Segundo Teniente, don Rafael del Cas-
tillo/ 
Q vinia Compañia, 110 hombres. 
Canr.án, don Joao/iin Cjfnet d e l a V i -
le!!a 
Primer Teniente, don Jnan Soler Ebria 
(eadperaciónes.j 
Otro, don José Tornamira Monserrat. 
Ségnnáo Teniente, don José Pons Ja,uó. 
Otro don Manuel Pclavo Saus. 
Sexln Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Ta piran, don Jacinto Pardo Fernández. 
Prinier Teniente don José Deigaclo Se 
Ués. 
Otro, don Nicolás López O.'HíiIloriVfc. 
Ségú^do Teniente, don Juan Hoarcadé 
Catalán. 
Otro don Francisco Gnzrnan EUz îiga. 
Sepiwa Compañía, Fueti'cs Grandes, 
75 hembits. 
Capitán, don José E c-»u<lel! Pujóla. 
Primei Teniente, don José G'onzáléz lu-
tria go. 
Otro, don Jnan Maitinez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feo..:rico Aguilar 
R:mios 
Otio. don Donato Ménéndez Óchóa. 
ikcciin ne Cusa BUwca, Canüselas Hojas, 
4S hombres. 
Primer Teniente Coma.idante, don Emi-
lio Lávale Julia 
Segando TeuieuLe. don Domingo üriba-
rrv Zárau 
$p$ii'ati¡a nir.vilizada. 
Capitán, con T.̂ '.eb.-in Fernández y Yav-
nándiV 
BánUXñh 
Rfédica doctoi- den Manuel Aguilera 
Marqués . . <- ^ 
Méiiic»? '2P, docter d'>n (Jándiílo, Hoyos 
Htíg'Aét. 
Olre J-'. Ldo. don Pedr(« Kosch Carcí:» 
Otro 'J1'. dócló» Oon JosO h::niiie/ 'I ovar 
Fa:macen-i^o F". Loe den Antonio liar-' 
dmo |3'éináttdoz-1; 
Otro 1', Loo den Gíispar Miiólí Villar. 
buj'í'rriuweraruis. 
Coronel. Htiuo. Si; Conde de Maeuiljes 
'f'enii'nre CdíJóael. den Zaeaiins tvréiiués 
Rniz. 
Otro; don José LlaiHi/.á Kamón 
Comandante, don Franeiscn M Casado 
(en activo.) 
Otro, don Kieaido Aiuau'.ó llernáudez 
fon arl ivo . l 
Cnpit.i». don Isidro Ki\; is Fotoández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz La-
vielle (en arlfvo.) 
Oiro, ,ÍPO TRafaeí Kail.llío Laaicneiia (en 
activo.) 
Otvo. d(-o Carli^ Miii)oz Le^.orlj'.iro (en 
acliro. ^ 
Segundo Trmento, don Migue! Jorríu 
^loMéc» (en actVv,..) 
O'.:-), don Mañane Japona (en activo.) 
SanidotL 
Médico Io, doetoi don José Romero Leal. 
Orre Ll'". doctoi don Evaristo Idoato Jané 
(en líCliV^ I 
l':nnMuéniiro V . don Mariano Amantó 
llcrnándoi- (en jictivd;) 
Comisión J}Janfha<li ''<? las Oh as del Cuar-
tei ' lu íanla KutotUii" 
Prosídenle, Ilioio. Sr. Cijroncl don Anto-
nio Goe; ;íie.v. Jloj a. 
Tocal Contador, Coinandanie don F i an-
cisco J . ^áíbehoz Reyes. 
Vocal Secrctíirio, Farmacéutico 1? don 
Mariano Arnautó Hernández. 
Vocales. 
Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 
Teniente Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 
Comnndante. don Felipe Pazos Sauz. 
Olro. don Kicardo Arnautó Hernández. 
Capitán, don Ignacio (finido Moniero. 
Olio, don Ignacio Féuv. MÜCIÜUIO. 
Olio, don Eugenio J . de Snoia Cruz. 
Primer Teniente, don Kaíael de Kadillo 
Laiinmediu 
BOMBEROS DEL COMERCIO N. 1 
Fuvi croado ol 21 de septiembre do 1873. 
Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oBciales y clases tienen preroga-
tiva militar y se bailan, asimilados á un ba-
tallón de Voluntarios. 
E l Gobierno de S. M., en recompensa de 
BUS importantes servicios, le concedió el uso 
de estandarte con los colorea nacionales, y 
el título de Muv Benéfico. 
L a "Estación Central" está ei toada en la 
calle del Prado esquina á ian José, donde 
tiene montado un excelente servicio do ex-
tinción do incendio para toda la ciudad, por 
medio de una red telefónica. 
El material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer-
vantes y Habana; tres carreteles para man-
gueras y dos carros de auxilio. 
El personal del Cuerpo se compone de 
individu:»?. distribuidos en la siguieata Cor-
ma: 
COMITÉ DIRKCTIVO. 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru-
dencio Kabcll y Pubill. 
Vice-Presidente 1 Teniente Coronel Iltmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secrotario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E -
charte. 
FUERZA ACTIVA.. 
Primer Jefe: Teniente: Coronel Iltm. Sr. 
D . Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Segundo Jefe: Comandante D. Francisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra-
nadoft. 
Ayudante Facultativo: Capitán D. José 
Gómez Salas, 
Abandcn 1 » Primar Teniente D. Joaquín 
Baralt. 
SUCCIÓN DB OBREROS T SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero» 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 
Alfredo Díaz J D. Ramón Lóoez. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerario: D. Emilio Edel-
; man Robinson. 
Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Tenientes: D. Antonio Ricaüo, 
D. Alionso Alvarer, D. R imén Arambuco y 
D. Adolfo CarbaUó. 
SECCIÓN "CERVANTES." 
Capitán: D. José Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Kamón S. de Men-
doza, D. José Domínguez Orta, D. Federico 
d é l a Torre, D. Vicente Casas y D. Migue 
Martin y Pit 
ECCIÓN "HABANA." 
Capitán: D. José Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacbo. 
Segundos Tenientes: D. Ramóu Randín, 
D. Sebastián Armas. D, Francisco Ferrelro, 
D. Josó Leanés y D. Sebastián Dominga52. 
SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: 1). Joaquín Núüez de Castro. 
Primer Tefttantd: D. Autouio Durio. 
Segundos Tenientes- D. Ricaido Morales, 
D. Julián Betaucourt. D. Rafael Lorie, aoa 
Carlos V. ScuU y D. Antonio Gordou. 
SECCIÓN D E L C A K M L O Y VEDADO. 
Primer Teniente: 1), Nemesio Guilles. 
Segundos Tenientes: D. Luis Lope i Sot^ 
D. Juüáu P'elliCer y D, Lula Miguel. 
SECCIÓN D E L CBKKO. 
Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D. Josó Plaaaoía. 
PERSONAL ASALARIADO. 
Telcmalisias-D. AdoLm Au^uelra y don 
José Valdcpares. 
Maquinistas: l). Fernando Blandí y don 
Joaquín Calderón. 
Además. 2 cornetas y 4 conductores. 
Scdeiíades de lostrucciiio f kzm 
S M S E I ^ A l V Z A G r R A T U X T A 
C E N T K O A S T U R I A N O . 
Cuadro de la euéeñáu-za para el cmsó acá-
dimito de ISlto á 1896: 
Lectura, dianu de. 7 a 3, por don Pedr.» 
Simón Alvaiez. 
Ingjés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 
C. Oi bóu. 
Composición ortográfica, práctica y re-
diceion de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sánchez. 
Aritmética; ler cursor diaria de 7 A S, Uvir 
Isidro Pérez Ponce. 
Escritura, diaria do 8 á 10, por don Ma-
ñano J . Vieta. 
rfíbiijo lineal d e m á s utilidad y aaomo, 
diana de S á 9, por don Doiüiugd Frada. 
Annnétiea, 2" cueso, diaria de 8 á ü, por 
don Manuel j . Saenz. 
Gramanca castellana; 1? y 2? curso, dia-
ria do 9 á 10, por don Autunio Fcnúiuloz. 
Aritmética mercantil y teneduría de l i -
bi.'s. diuri:! de U á 10, por don Fernanda 
Herrera. 
Franéós, diaria de 1 á 8, por don Enrique 
Diago. 
Solfeo y pi uic. diana do S X 10 de la ma-
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noch^ 
para varones, por don Angel López Planas. 
Nota. —Para el ingreso en laa clases es do 
necesidad la prepontación de la matricula. 
— E l Secretario, / iú J . del Pandai 
C}?NTrtO:! S A L E G O . 
C m ao de 1 8 9 4 k 9 3 . < 
Nomoncliauia de ias aSignaDuras, diaa da 
lección, üoraa, profcBores y aulas: 
í i iludios yetmrak'.a. 
Lcclnra (¡luna, ile7 a 8 dé la uocüe, pró-^ 
fesores Várela y sfiñorosLareo, ^ula4. 
Escritura., diaria, de ff* de la noche, 
piofesoi es señores-Cuecas y Náñez, Aula 4. 
Aritmétie.i elemental, diaria, de 9 á LO 
de la uoehe. profesoi señor Carballeira, Au-
la 4. 
Idem supotlor y Algebra, diaria, de 9 4 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula íi 
(JramáLíca espa'ñ'ola, diaria, de 7 á 8 d é l a 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula l . 
(ieometría, Trigononictria y dibujo lineal, 
industrial y aeadorno, diaria, de 7 ú 8 d» 
la noche profesor J . Vallina, Aula 5. 
Aritmética Mercantii y Teneduría de l i -
bros, Legislación Mercaiuil y Estadística, 
dhirni, do 9 ñ 10 de la noche, profesor Lao. 
Horta. Aula 5. 
üeografia üniveisal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 a 9 de la noche, profe-
sor señor J , Pi ada Pila, aula 5. 
Fraucési 1" y 2? curso, diaria, do 7 á 8 de 
la noche, piofeser señor L . Saúl, aula 2. 
Inglés, 1° y.2? curso, diaria, de 8 á 9 de 
la nocho, profesor senoi J , Pastor DÍAZ, *»>u-
l a L 
Corle V prevaracifo de labores. 
Par:i sé'fluiás y éüñifritas. martes, jueves 
y sábados, do 8 á 10 de la m a ñ a n a , profeso-
ras señora d o ñ a Marcelina Maialonga y se-
ñorita d o ñ a Joaofa Gironéa v Pooiai^ uoi l -
liar, aula 4. 
Clase de música. 
Para soñor.i? 7 sefuMHaa, solfeo, lunea^ 
miércoles y viernes, 8 á 10 do lii luañana, 
profesora señeriu Concepción Ardoi.-?, au-
la 6. 
Para kleiti idfin. piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 ó 10 de la tuañauá, profesor^ 
la misma, aula (». 
Para varones, solfeo y canto, lunes, mi^i-
colea y viernes, de 7 á 81 de la noche, pr. 
fesr señor K. Palau. aula (>. 
Para ídem ídem, piano y v¡olín. marí. 
jueves y sábados, de 7 á Si de ta noc;. 
profesor ^enor B. Palau, aula Ü. 
Para ídem iilem, llanta, bandurria y gnt 
tana, marte.-», jueves y sal.^uo^, 8i á .10 do 
la uocho, profiií'or señor ÍL Palau. aula <>. 
E s t u d i o s incorporados a l Ins t i tu to-
Fc i itnjc Mercantil. 
Nomenclatura óe . los cursos, asignaturas, 
profesores, días, horas, aulas y toxlos: 
Io—Geografía Universal, profesor señor 
Justo Prada Pita, dinria, de 8 á 9 de la na 
che. nula 5. Febles Miranda. 
Id.—Antmi-Mo/ca y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino," diaria, do 9 á 10 do la 
noche, aula 1. Rublo y Díaz. 
Id.—Fra» ees, ier. curso, profesor señor 
Josó López Sañl, diaria, de 7 á 8 do la no-
che, aula '2. Mello. 
'2o—Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Eorta, 
diaria, do 9 á 10 do la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.—Geografía y Estadística comercial, 
profesor señor Justo Prada Pila, alterna, de 
b á 9 de la necbe. aula 5. Carreras Mora* 
les. 
Id.—Francas. 2a carso, profesor señor Jo-
Jó López S.iál, alterna. de7 á 8 del?, a» 
che, aula 2. Mello 
IcL—Inglés, ler curso, profesor señor Jus 
to Pastor Díaz, alterna, de 8 á 9 d3 la no-
che, aula L D'Meza. 
3'.'—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino Horta, alterna, de 
9 á 10 de la noche .mía 5. Uorta. 
Id. Economía politiza y Legislación Mer-
cantil, piafjsor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les López. 
Id.—Inglés, 2" curso, profesor señor Justo 
Pastor Di iz. diaria, 7 á S de la noche, aula 
1. D Meza. 
Vto. Bao., El Diroctor, I/io. \lctntt 
Ft iie.--c'A -'..i. i.i.» <14« la SOÍ-OÍAM. Aa'AS 
^OLUÍH* ^«J""*» * «atraso. 
